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o benévolo acolhimento com que a imprensa ao 
paiz recebera a nossa primeira publicação com o 
titulo Recordações Litterarioa^ nos resolveu a publi- 
car este livro, que, formando o segundo volume, 
lhe demos, no emtanto, titulo diverso, por em cousa 
alguma prender com o primeiro. 

Nem o interesse nem a vaidade tiveram parte 
n^esta publicação, porque, convencidos, como sem- 
pre, da nossa ^ouea valia, como já tivemos occa- 
sião de o dizer, estes modestos trabalhos continuam 
a ser o fructo das nossas horas de descanço ; e se 
hoje saem a lume, é devido também á bondade de 
alguns amigos, como podemos provar. 

Deixem pois passar o modesto livro, que não 
pretende impôr-se, nem o seu auctor está conven- 
cido que vale muito, porque ha ahi quem muitís- 
simo o exceda n'este género de litteratura. 

Lisboa, 4 de agosto de 1879. 



é/^cUeá Q/f^mec^ ííiniol^ 



OPINIÃO DA IMPRENSA 



ACERCA DO LIVRO 



DO MESMO AVCTOB 



Do Jornal do CommerciOf deLisboai de 26 de ja- 
neiro de 1877: 

Este livro coordenado á similhança do Summa» 
rio da varia historia^ do dr. José Ribeiro Gui- 
marSeSi e dos investigadores trabalhos do sr. I. de 
Vilhena Barbosa, tem a par d^elles logar de honra. 

A modéstia com que o auctor falia de si no pro- 
logo do livro, conquista*lhe para logo a sympathia 
dos leitores. 

Depois, o offerecimento da sua obra a um morto, 
ainda que illustre, o visconde d' Almeida Garrett, 
quer dizer que voltou as costas á vaidade dos que 
modernamente procuram para taes offerecimentos 
algum vulto que em mútuos elogios, ou em outra 
espécie, possa retribuir*lhe a lembrança ou pagar* 
lhe pelo dobro o avariado género. 

Livros doestes, em que se juntam tSo curiosas 



noticias e tão taIíobo rabsidio para os que desejam 
saber e profundar historia e biographia de vultos 
nossos, hão de ser sempre consaitados oom proveito 
pela mocidade sensata e estudiosa. 

Tèem/ além d^isso, voga natural estes escriptos 
sérios, estas investigaçOes de papeis velhos, estevas* 
eulhar em alfarrábios, o que nas BêeardaçSes LU- 
térarias do sr. Soares Bomeo, se juntam a mui 
judiciosas apreciações, a um estylo corrente, ag^a<» 
davei sem arrebiques e a uns conceitos mui igusta- 
dós. 



Do Cammercio do Porto de 81 de dezembro de 
1876: 

Apenas tivemos tempo de percorrer rapidamente 
as paginas d'este livro e das impressSes que eUe 
nos deixou, podemos asseverar, sem trahir a nossa 
consciência, que possue elle bastante mérito, revê* 
lando o seu auctor estudo e conhecimentos liistoríi- 
cos que muito contribuem para ^ue as paginas que 
escreveu oifereçam leitura amena e curiosa. Por 
tradicçSo sabemos que o sr. Soares Bomeo, enthu- 
siasta pela litteratura, despende a parte que lhe so- 
beja das suas lueubraçSes commerciaes, na leitura de 
bons livros e na adoração sincera da deusa que tanto 
o enamora. De como tem aproveitado essas boas ho- 
ras de meditação e estudo, são prova sobeja as pa- 
ginas que acaba de dar á estampa e se um cense- 
filo nosso podesse influir um pouco no espirito éo 
auctdr do livro que temos presente, dir-llrâ*iamos : 

{)ro8Íga^ sem receio, porque no applauso dos que o 
erem terá um premio justo aos seus trabalhos St- 
terarios. 



XI 

Da J5vo2iis&) do Coimbr»! de março de 1877: 

• 
O ar. Soares Roneo vivea no Brasil, e foi ali 

Eovahrelmente que se lhe desenvolveu o seu ta« 
ito litlerario ao mesmo tempo que adquiria pelo 
trabalho honrado os meios para voltar á sua pátria. 
Tem por cons^uiate pelos homens e pelas cousas 
de PiMTtugal a alta veneração d'um patriotismo ea» 
thusiasta, acrisolado pelas saudades d'um longo exi« 
lio vdunturio. A alma de Portugal, a antiga alma 
cheia de enthusiasmo pela pátria, vive hoje no Bra- 
sil. Nós aqui, desilludidos das cousas o dos homens 
peta aproximação, que lhes é sempre desfavorável, 
temos um patriotismo da convenção banalissimo, 
que exhibimos nas occasi3es solemnes, como exhi- 
bimos as commendas ou os escândalos, ou um pes- 
simismo rabujento e não menos rethorico, que nos 
leva a dizer mal de tudo e de todos para nos dar- 
mos ares superiores de critico difficil. Em nenhum 
doestes dois sentimentos ha verdade; é tudo pura 
ocmvençSo e pura rethorica, porque nem possuímos 
« forte tígação mond d'um granae pensamento na- 
cional, como o pussue a França pelas suas glorias 
e pela eonsciencia do seu papel no mundo moderno, 
oomo o possue a Allemanha pela sua unidade, a 
Itália peia soa regeneração, a Suissa pela sua li« 
herdade, a America pela sua rq)ubliea e a Ingla- 
terra pda sua prosperidade, nem chiámos ainda 
á completa conscieneia da nossa própria situação, 
que nos levaria a dizer mal de muitas das nossas 
cousas, não para fozermos cstylo e cosegas aos nos- 
sos burguezes ociosos, mas para estudarmos ou pro- 
vocarmos o estudo dos nossos males e procurar-lhes 
os vemedios. Nos nossos compatriotas residentes no 
Brasil ha a sinceridade e a vitalidade d'um forte 
patriotis no, com todas as suas dedicaçSes, com to- 
dos os seus heroísmos e com todos os seus enthu- 



BÍasmos. É esse o grande laço m^al que prende e 
liga entre si longe da patriíi aquellas almas oomo 
08 membros de uma só família. 

O livro do sr. Soares Bomeo respira em cad# 
uma das suas paginas este grande sentimento do 
amor da pátria, o amor menos egoista que se co^ 
nbece. Esta forte luz illumina todo o livro, e dá^lhe 
um singular encanto de ingenuidade e de esponta»* 
neidade. O livro é, além d'isso, útil e instructlvo* 
Pareceram-nos bem escriptos os capitules acerca de 
D. Rodrigo da Cunha, arcebispo de Lisboa, e de 
D. Francisco Alexandre Lobo* 



Da Correy^ndencia de Leiria de 11 de março 
de 1877: 

Recebemos do sr. Chardron, editor portuensa, 
um exemplar das RecoréUi^iee Litterarias de que 
é auctor o sr. Soares Bomeo Júnior, cavalhdro 
actualmente residente em Braga, e já vantiuosa* 
mente conhecido na republica das letras. A obra é 
dedicada á memoria do immortal auctor de CamSeg^ 
de D. Branca e de Frei Luiz de Souêa, notável spe* 
cimen da nossa litteratura, e de muitas outras obras 
que lhe grangearam a admiraçSo da posteridade, 
a Almada Oarrett, finalmente. 

O livro que temos sobre a banca pôde consi» 
derarse um formoso loujuet litterario composto 
das mais exquisitas flores, sobresaindo aquella que 
diz respeito ao grande tribuno, ao atilado politico, 
ao laureado escriptor a que acabamos de referir* 



O auctor do livro, o sr. Soares Bomeo, escreve 
oem elegância, e é quasi sempre correoto. S8o muito 



ApreetaTeis os artigos sognintest Manuel Rodrignes 
da Silra Abreu, em que está com muita verdade 
desenhado o caracter int^errimo do faliecido bi- 
Miotheeario de Braga, que conhecemos — D. F. ÁIe« 
sandreLobo, bispode vizeu — Lamartine — Dupan*> 
loup etc. 

O sr. Romeo termina as suas interessantes e mui- 
to recommendaveis RecordaçdeSf biographando os 
três grandes poetas de que o Brasil se ufana com 
orgulho, essas três estrellas de primeira grandesa 
nas poesias brasileiras do século actual, que infe- 
lizmente tSo cedo se sumiram na yoragem do finito! 
Os seus nomes já os deveis ter nos lábios: Alvares 
de Azevedo, Casimiro d' Abreu e Junqueira Freire, 
meteoros brilhantissimos, cuja luz desappareceu re- 
pentinamente, quando os mortaes a fitaram esplen- 
dida e se embeveciam na cofaitemplação do seu bri- 
lho. 

Como se confrange o coraçSo ao ler-se a singela 
biographia de qualquer d'elles! Que uniformidade 
no génio e na desventura! 

Agradecemos ao sr.. Chardron o seu brinde, que 
deveras apreciamos, sobre tudo por ser producçSo 
de um cavalheiro que conhecemos e cujo talento 
admiramos. 



Do Jornal Academco de 10 de maio de 1877: 

Deívemos á obsequiosidade do sr. Chardron a lei- 
ttirá doeste bello livro do nosso illustrado collabo- 
rador, o sr. Soares Romeo Júnior. 

E8<a*iptas em linguagem am^ia, por vezes nobro 
e elevada^ as Eecordaçde» Litterarias mostram á 
etideneia os talentos do seu auctor, que, embora 
nio matriculado nos cursos das academiasi soube 
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adquirir pelo seu estudo e applioa^o um logar dich 
tincto entro os nossos cultores de letras. 

Cada uma das paginas d'este bello livro rescende o 
mais acendrado patriotismo e o mais sincero enthu- 
siasmo pelas nossas gloria8,por nossos escríptores^por 
nossos poetas, por todos os nossos homens iUustres. 

NSo pertencemos á companhia dos litteratos de 
elogio mutuo: se louvamos a obra do sr. Bomeo, é 

{>orque gostamos sinceramente d'ella; vimos n'aquel*- 
as trezentas paginas retratada a bella alma do aa- 
ctor com todo o seu amor da pati-ia, com toda a sua 
veneração pelos grandes homens, com todo o seu 
affecto ás letras. 

Enthusiasmamo-nos com elle, porque temos tam* 
bem no nosso coração juvenil algumas scentelhas de 
patriotismo, e de amor ás letras, porque admira- 
mos com elle Garrett e Lamartine, Casimiro d' Abreu 
e Alvares de Azevedo, grandes poetas e grandes co- 
rações, que sabiam vibrar com as suas estrophes 
inspiradas todas as cordas da nossa alma, e a quem 
um abysmo separa doestes, poetas scepticos d'hoje, 
sem crenças nem sentimentos, que cantam o cog* 
naCf o roast-beef e o lupanar, e que, tendo sempre 
nos labjos o riso zombeteiro e na alma o gelo da 
descrença, clamam em versos avinhados contra tudo 
que é bom, nobre, grande e respeitável. 

Este enthusiasmo, esta communhão de sentimen- 
tos, talvez não nos deixassem vêr os defeitos que 
alguns publicistas notaram na obra. 

Por tanto, sem pertencermos á companhia do «Zo^ 
mutuOf nem á dos Aristachos ferozes, que tem por 
lemma da sua bandeira censurar tudo, e destruir to» 
das as reputações, podemos recommendarcom desas- 
sombro as BecordaçSes litterarias^ que, a par de 
amenas, são úteis e instructivas ; e dar ao sr. 
Soares Romeo Júnior os nossos sinceros parabéns 
pela sua bella estreia littera,ria. 
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Do Primeiro de Janeiro do PortO| de 20 de janeiro 

de 1877: 

£ a frâneira prodacçSo litteraría que o iUastrado 
moço atirou ao campo da publicidade. Lemos, e com 
franquesa o dizemos, gostámos da linguagem amena, 
fluente, clara e castigada do seu livro. Tem lindos 
pensamentos, unidade precisa nos assumptos, a pro« 
priedade e a degancia do estylo. 



BALTHAZAR WERNECK 



Â cidade de Vianna acaba de perder um dos seus 
£lhos mais illustres^ um cidadSlo dos mais honrados 
e dos mais talentosos de que, com justiça, se orgu- 
lhava de possuir a formosa princesa do Lima. 

O tumulo* acaba de cerrar-se sobre o corpo de um 
poeta dos mais distinctos da nossa terra, que soube 
honrar pelas altas virtudes que possuia o nome de 
seus avós, se entre esses nomes não foi o d^eile o 
mais illustre. 

Balthazar Wemeck Ribeiro de Aguilar e Vas- 
concellos deixou este mundo de desenganos para ir 
receber em melhor mundo o premio que Deus con- 
cede aos seus escolhidos, áquelles que durante a sua 
peregrinação na terra só souberam praticar o bem; 
e Balthazar Werneck, que sempre se escudara nas 
máximas do Evangelho, pela sua caridade, sonhando 

8Ó com o bello e atirando* se por esse mundo ideal, 
2 



tem hoje a sua bella alma em face da magestade de 
Deus. 

Conhecemol-o bem de perto, honrou-nos com a sua 
amisade, e fomos nós, o dizemol-o com viva satisfa* 
ção, que arrancando-lhe, quasi á força, algumas das 
producçSes do seu sublime engenho, as fizemos pu- 
blicar em diversos jomaes do paiz, vendo-as depois 
acolhidas com mostras de muito respeito pelo estro 
de um poeta que, da solidão das florestas do alto Mi- 
nho ou no recesso do seu gabinete, sabia afinar a 
sua lyra harmoniosa pela de Herculano e Victor 
Hugo, de quem era admirador enthusiasta. 

Foi em 1861 que pela primeira vez tivemos a sa.- 
tisfaçâo de lhe ser apresentado. Estava então na sua 
poética quinta da Meadella, que foi sempre o seu éden, 
e.fora ali que pela primeira vez abrira os olhos á 
luz do dia, e que descuidoso havia passado a sua 
infância, aspirandn os perfumes d'aqueUas virentes 
balsas, e ouvindo ao longe, em noites serenas, o que- 
brar das ondas nos rochedos da praia. 

Fora ali também que primeiro sentira a poesia a 
murmurar-lhe n^alma, e que ás primeiras estrophes 
que soltara, se vira proclamado poeta por alguns de 
seus pares. 

— 'E esta a minha Thebaida, dizia-me elle, aqui, 
longe do bulicio do mundo, contemplo a marcha da 
humanidade em busca do seu sonhado ideal, e a mi- 
nha alma confirange-se-me quando ella em vez d'essa 
desejada luz, só encontra a treva medonha, assim 
como sinto o coração pulsar de enthusiasmo quando 
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ella dá um novo passo na estrada do progressi^usto 
« nobre. 

£m algumas d'esta8 occasiSes confiava elle ao pa- 
pel as suas impressSes, como seja a sua magnifica 
poesia o Século. 

Poeta christâo, ninguém como elle sabia alliar a 
luz do progresso com a do christianismo, e se alguns 
<ie seus versos são um látego contra a immoralidade 
do seculoy é porque desejava que a par da civilisa* 
9S0 moderna houvesse o respeito para com os ho- 
mens e as cousas. 

O distincto auctor do Byrorif Limiar do infinito 
e de muitas outras poesias, que são as jóias que es- 
maltam a sua corda de poeta, não deixou um livro, 
porque a sua modéstia não lhe permittia que editor 
algum as colleccionasse, apesar de lhe ser pedido por 
mais de uma vez com toda a instancia. 

Só dispersas em vários jomaes do paiz se encon- 
tram algumas áe suas producçSes, e sabemos, por- 
que os tivemos entre mSos, de três volumes de ver- 
430S manuscriptos, que elle legou á sua familia. 

Talvez que para a não publicação de suas poesias 
concorresse a sua excellente posição na sociedade. 

Haverá pouco mais de um anno que Balâiazar 
Wemeck nos mostrou a sua «Galeria Poética», onde 
estavam retratados alguns dos maiores génios desde 
a antiguidade até nossos dias, taes como Homero» 
OamSes, Tasso, Chateaubriand e outros. 

Balthazar Wemeck era um conversador elegante 
6 erudito. Versava muito os clássicos e não havia 
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paUititRo de que alo fiMMe acqaim(l0| « algumm» 
aanotou. 

Tradnria com deganoíâ os versos franoezes, e se 
em algomas das soas eomposiçSes se podem notar 
alguns defeitos, snppomos concorrer para elles a re- 
doslo em qae Tivia, afastado dos grandes centros 
litterarioB. 

Baltkazar Wemec^ nSo era só um poeta, era tam- 
bém um amador de musica, e no seu palacete em 
Vianna reunia os seus amigos também cultores en- 
thttsiastas d'aqueUa nobre arte, e era n'essas occa» 
8Í8es que no seu violoncello fazia prodigios, tirando 
sons admiráveis d'aquelle ingrato instrumento. No 
piano era também insigne. 

Artista que fosse a Vianna ia bater á sua porta^ 
sendo acolhido e protegido porelle. 

Á muitas de nossas illustraçSes, quer na littera- 
tura, na sciencia, quer na politica, elle acolheu em 
sua casa, e honrava^se em as hospedar. 

Fidalgo entre os fidalgos, artista entre os artistas, 
Balthazar Wemeck tinha ainda uma qualidade quo 
o enobrecia, mas que procurava occultar. A caridade 
era uma feição pronunciada do seu caracter, e nunca 
a pobresa bateu debalde á sua porta; eile môsmo 
se encarregava de a procurar, como nós fomos tes- 
temunha, sem que dUe desse por isso, apesar do dis- 
farce que procurava dar aos seus beneficies 1 

Baixou o iUnstre poeta ao tumulo sem um titulo, 
sem uma fita qualquer 1 E ninguém como elle a me- 
recia. N'aqaelle peito éb fidalgo, de poeta « de ar:» 
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tista farilbam eom yvrià^ fid^oruma eondsccnra^o 
de nossas ordens militares, mas nunca qniz distÍBCçlo 
ajgnma^ poiqne Uie nlo dava apreço, prefiorindo vi- 
var «d eoBi o sen honrado nome. 

Nunea quis saber de politica, viveu entr^;«A aos 
carinhos da fistmilia, que o adcnrava, aos seus estu- 
dos e aos seus livros queridos. 

Foi um portuguez de lei no amor que votava á 
sua pátria^ e se se enthnsiasmava cem os ántos he- 
róicos de nossos antepassados, nem por isso deixava 
de imiar o progresso nas suas mais beUas manifes- 
tações. 

Tendo ficado viuvo em 1872, sem descendência, 
foi desde essa época que começou a soffirer mak ou 
menos, até que no dia 16 de janeiro de 1879 aqnelle 
grande espirito se despendera do corpo, para ir re- 
cdber das mâk>s de Deus o premio de suas virtudes. 

Balthazar Wemeck talvez nSo contasse mais de 
cincoenta e dnco annos de edade. 

O seu testamento é ainda umi^ prova, além do 
tumulo, da sua religiJLo e da sua caridade. 

No G^niterio de Vianna, á margem formosa do 
Lima, descança hoje o seu corpo. 

Â brisa prepassando por entre os cyprestes que 
Bie ensombram a campa, virá murmurar^he as suas 
nenias de tristesa: e ao longe o mar, que elle se nâo 
cansava de contemplar e que cantou, enviar-lhe-ha 
iamheaiy no seu murmurar, as suas sentidas quei- 
xas! 

]>ig^ tamulo de um poeta ó aquelle, em qattA 
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loa virá alta noite iUiiminar*Ilie a campa, e que ao 
alrorocer da ipanhã as aves entoarão em seus me- 
lodiosos gorgeios as soas saudades, como para que 
elle desperte e tome de novo a sua lyra harmoniosa ! 

Debalde. 

Elle não voltará! 

Callou-se para sempre a sua voz eloquente, mas 
08 seus versos viverão eternos, e Vianna recordará 
com orgulho o nome de um de seus filhos mais que- 
ridos. 



o DUQUE DA TERCEIRA 



Secommendar á poBteridade o nome do8 varSes 
illustres que, pelos serviços que prestaram á pátria, 
ás sciencias, ás lettras, ás artes e á industria, bem 
mereceram de seus contemporâneos, é um dever de 
quantos amam em subido gráo a terra em que nas- 
ceram, e é também um estimulo ás gerações futuras 
para que ellas, consultando as paginas da historia 
pátria, n'ellas achem incentivo para commettimen- 
tos nobres e ousados, servindo-lhes de exemplo as 
acç5es memoráveis d'aquellas que as antecederam. 

NSo se orgulha a geraçSo presente de citar os no- 
mes dos pòrtuguezes que fundaram em Ourique a 
nossa independência, dos heróicos Companheiros de 
D. JoSo I e dos heroes da índia? 

P0Í9 se nós hoje dominados ainda pelas paixões, 
que agitam a soòiedade actual, n2to prestamos como 
devemos o respeito, que merecem os homens, que 
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nobilitam a pátria, especialmente iqaelles qne en*> 
tram n^esse rasto scenario a que chamam politica, 
bom será que os que nunca conheceram outra que 
nSo seja a prosperidade do seu paiz ápar da mais 
bem fundada liberdade vKo, nas suas horas de re- 
manso, lançando ao papel alguns nomes dos que nas 
lactas da liberdade, e portanto, do progresso, con- 
quistaram para si um logar invejável nas paginas 
brilhantes d'essa nova Illiada. 

Pallido reflexo são de certo os escriptos em que 
por mais d'uma vez temos tentado esboçar os cara^ 
cteres e as acções dos homens eminentes, quando dou- 
tissimas pennas já d^elles têem tratado de forma a 
merecerem o applauso de abalizados escriptores. Mas 
temos para nós, que nunca sSo de mais os livro» que 
tenham por fim patentear ao povo os nomes dos ho- 
mens illustres que foram honra da pátria. 

Ajunte-se, pois, aos de tantos heroes dos séculos 
passados os nomes dos que n^este se empenharam 
em mostrar ao mundo que, se Portugal tinha decaído 
da grandesa que attingira no século XVI, nem por 
isso nos portuguezes de hoje esfriara o amor da pá- 
tria e que nas luctas, que se travaram no século xix, 
tivemos homens esforçados para ellas como nos tem- 
pos passados os houve para aquellas que entSo agi- 
taram os espirites mais esclarecidos. 

Se a vastíssima erudiçSlo de fr . Francisco de Santo 
Agostinho de Matsedo assombrara no século i^vii a 
ItaKa, o paiz clássico das artes e da formorissima 
lingua de Dante e Tasso: se António Vieira deu 



obras na Europa pela grandesa da «ia doquenda : 
de Kano Alvares Pereira se cobrira de louros noa 
eampoa de Aljubarrota e muitos outros illustres ca* 
pitâes venceram famosos exércitos : no século em que 
yÍTemoSy tíremoS; sem fallar nos que ainda vivem, 
uma nomenclatura digna de emparelhar-so com aqueU 
lee varões illustres. 

E para isso bastará citar Almeida Oarrett, José 
Estevão, Passos Manoel e muitos outros que na tri- 
buna parlamentar enobreceram Portogal no conceito 
dos paizes mais cultos da Europa. 

Kas armas ahi t^nos um Saldanha, um Si da 
Bandeira e um Antas, cujas espadas se engrinalda- 
ram oom virentes louros ao sol das batalhas. 

Águias altivas íoram, que, fitando sem temor os 
mais vastos horisontes, só vieram a cair quando o 
suor da iigonia lhes banhara as frontes, cadinho enor- 
me onde referviam as mais altas inspirações. 

E pois, á memoria d'umd'esse3 valentes campeões 
da civilisaçSd moderna, que hoje vamos prestar culto 
de respeito eomo portuguez e como liberal. 
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Pa^petuam-se is vezes nas famílias as acções il- 
lustres, que distíiH^uiram os seus avós, quer seja com 
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a peona nos vastos dominios da scienda, qu^ seja 
com a espada nos campos da batalha. 

Um titulo adqtdrido & custa das lucubraçSes do 
espirito, ou no meio do frs^ôr dos combates, é para 
quantos sabem avaliar a intellig^icia e o trabalho^ 
uma recommendaçFlo ao respeito dos homens. 

Mas só para os que o adquiriram pôde valer a 
nobresa que lhe resultou em troca de mil sacrificios 
e soffirimentos; porque, se os seus representantes nSo 
sabem ajuntar á gloria de seus antee^sores pelo mê*" 
nos a honra e a virtude, não sabemos que respdito 
se possa votar a quem tinha por dever honrar o no« 
me que herdara. 

Mas se em uma longa série d'e8ses representantes 
vemos novos louros juntaremniie áqueUes que fo- 
ram os primitivos d^essa casa, é ahi que está a no- 
bresa, é ahi que cremos na fidalguia d'uma família, 
porque cada um de seus membros a soube illustrar* 

Estava n^este ultimo caso a iliustre faimlia dos 
Manueis, de quem era representante o 7.® conde de 
Villa FlÔr e primmro duque da Terceira, que nas- 
cera a 18 de março de 1792. 

O duque da Terceira tinha precedentes tâo hon* 
rosos na sua familia, que o obrigavam a tornar*8e 
distincto em serviços prestados ao seu paiz e por 
tal forma se houvtB, que sendo elle o ultimo repre* 
sentante d*ella, e já no ultimo quartel da vida, mas 
ainda servindo a sua pátria, se abrigava sob os lou- 
ros maroiaes que havia conquistado com a sua va* 
lente espada nos campos da batalha. 
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NSo desdisBO o Dol^re duque do seu heróico as* 
cendente D. Sancho Manuel de Vilhena que^ na ba- 
talha do Ameixial, desbaratou o exercito castelhano 
que pertendia de novo sabjugar esto pais tão cioso 
da sua independência e das suas liberdades. 

Distinguindo^se o duque da Terceira nas campa- 
nhas da guerra peninsular e tendo exercido depois 
o cargo de governador e capitão general do Pará até 
1818, &i nomeado em 1826 governador das armas 
no Âlemtejo, e em 1827 do Porto. 

Pelas idéas liberaee que professava teve que ex- 
patl'iar-8e em 1829 e no dia 11 de agosto d'aquelle 
anno ganhou na ilha Terceira a memorável batalha 
da Villa da Praia contra as forças miguelistas que 
pertendiam É)mar aquella ilha, único ponto em que 
tremulava a bandeira azul e branca. 

£m 1830 foi um dos membros da regência e obri- 
gou á obediência a ilha de S. Miguel, onde se ar- 
vorava a bandeira contraria. 

Durante o memorável cerco do Porto em 1833 o 
nobre duque da Terceira soube prestar junto á pes- 
soa do imperador tão relevantes servígos, que lhe foi 
ccmfiada a expedição para o Algarve, levando ape- 
nas mil e quinhentos homens. 

Fazendo retirar as forças contrarias e subjugando 
o sanguinário Telles Jordão em 23 de julho de 1833, 
entrou em Lisboa no dia 24 coberto de gloria, e 
entre mil saudaçSes enthusiasticas foi acclamada a 
senhora D. Maria II e a carta constitucional. 

Finalmente a batalha da Asseiceira que terminou 
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aquella lucta de irm8oS| veio a dar ao duque da 
Terceira um logar eminente eirtre os maii ousados 
generaes da Europa. 

Pela nobresa que o distísguia e pelos feitos que o 
iilustravam, teve o duque a honra de serjo procurador 
dos dois príncipes que casaram com a senhora D. 
Maria II. 

Defendendo em toda a sua vida os bons princi- 
pios liberaes, foi por diversas vezes presidente do 
conselho de ministros e dotado d'um coraçSo bem- 
fazejo foi um verdadeiro fidalgo nits suas acçSes ge- 
nerosas, sabendo conquistar em todo o paiz as ihais 
vivas sympathiaSy as quaes, nem mesmo no tempo 
em que os Cabraes estavam no ministério a que elle 
presidia, e sendo estes tão mal vistos da naçSo, nem 
ainda assim o duque perdera as sjmpathias que go- 
sara. 

Devia isso ao seu nobre caracter e aos rdevantos 
serviços que prestara á causa da liberdade* 

A 26 d'abril de 1860 sendo ministro da guerra, 
e presidente do conselho, veio a falleoer descançando 
o seu corpo junto do pantheon real osde dorme o 
somno eterno o príncipe que die servira com os seus 
conselhos po gabinete, e com a sua espada nos cam- 
pos da batalha. 



o RETIRO LITTERARIO 



PORTUGUEZ 



NO RIO DE JANEIRO 



Em jmih^ de 18Õ9 fomos convidados por um ami- 
go, que ba muito donue p somno eterno, para assis- 
tirmos a uma conferencia litteraria, que d*aii a pou- 
cos dias se havia de celebrar, e para a qual con- 
corriam alguns dos mais illustrados membros da co- 
lónia portugueaa. 

Agradecendo a finesa que se nos fksía, desculpa- 
mo-nos com os nossos dezoito aanos e a carência 
abs(^uta de habilitastes para podermos tomar parto 
na questSo que se ia discutur. 

Kâo valeram ao obsequioso amigo desculpas de 
qualquer naturesa, e nós que na carreira das letras 
dávamos ainda os primeiros passos, e esses sem guia 
nem mestre, tivemos de ceder ao honroso pedido. 

Eram nove horas da noite do dia marcado, quando, 
acompanhados pelo amig0| entrámos em uma mo* 
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desta casa da rua de Theophilo Ottoni no Rio de 
Janeiro. 

Em o segundo andar d^essa casa achavam^se reu- 
nidas cerca de quarenta pessoas, e entre ellas esta- 
vam algumas que, por seus talentos, honravam a co- 
lónia portugueza. 

Tudo ali era modesto : nSo sobresaia o luxo, mas 
notava-se em compensação a boa ordem a par da 
animação que se divisava em todos os çemblantes. 

Quando entrámos orava com verbosidade e ele« 
gancia um dos conferentes, e o seu discurso applau- 
dido por vezes e por outras interrompido com pro- 
testos, que eram sempre replicados com energia, 
mereceu no fim ao orador muitos cumprimentos af- 
fectuosos. 

Se ^a memoria nos não falha, era orador o sr. Ma- 
nuel Alves Vaz Preto Cazal. 

Succedera*lhe outro conferente, que foi também 
applaudido, o ás 11 horas da noite o presidente le- 
vantando a sessíto, deu para ordem do dia na se- 
guinte conferencia o mesmo assumpto, que era^— 
Qual dos dois capitães prestara mais serviços á Lu- 
sitânia^ se Viriato se Sertório. 

Esta associação era o Retiro Litterario Portuguez 
fundado no Rio de Janeiro aos 9 de junho de 1859, 
e aquella era a segunda sessão que celebrava. 

Partira a iniciativa de alguns moços da classe 
commercial, aos quaes não faltava nem moita in- 
telligencia, nem muito empenho em se exercitareiíi 
no uso da palavra e nas lides da imprensa. 
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Assim congr^ados entenderam que se ajudavam 
mutuamente, e que do desejo que muitos tinham de 
se avantajarem em saber resultaria para todos a il- 
lustraçSo. 

Além d'iss0y os mais perseverantes e de talento 
mais vasto viriam^ pelo seu saber e producções lit* 
terarias, a honrar a associaçSo, a eolonia portugueza 
e a sua querida pátria; provando ao mesmo tempo, 
que não era só o interesse especulativo do commer- 
cio, que dominava a muitos dos nossos compatriotas. 

A p^ina que traça com facilidade uma operaçSo 
cambial pôde, cmn a mesma facilidade, escrever um 
artigo histórico, litterario ou scientifico. 

E temos tantos exemplos a provar esta nossa as* 
serção, que bastaria mencionar aqui alguns nomes 
das nossas illustraçSes commerciaes residentes na 
capital do império sul-americano. 

Nâo o faremos no entanto, porque os conhecem 
os que \iverem no Brasil, e por que também nSo 
são desconhecidos aos que em Portugal se entregam 
á litteratura quer como escriptores consumados, quer 
como distinctos amadores. 

N'essa mesma noite em que fomos apresentados na 
nascente associação, tivemos a honra de sermos pro* 
posto para seu sócio effectivo. 

Era mais um estimulo para preservarmos na car- 
reira das letras, que então «ra o nosso sonho dou- 
rado, a nossa mais ardente aspiração 1 

E esse estimulo era também um dos fins do Re- 
tiro Litterario. 
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O acrisolado patriotismo do8 portuguezes regiden 
tes no Rio de Janeiro^ nSo se revela apenas nas 
avultadas quantias das subscripçdes em beneficio 
do seu paiz, como ainda ha pouco aquella que se 
abriu a favor des inundados, mas pevela-se também 
nas sociedades humanitariaS| patrióticas, e littera^ 
rias que formam entre si. 

O hospital portuguez de beneficência é um esta- 
belecimento, que pela sua grandesa, conforto, asseio 
o cuidado com que n*elle são tratados os doentes, 
ha merecido de quantas pessoas o tem visitado os 
mais subidos elogios, e é um padrão eloquente de 
patriotismo portuguez em terras brasileiras. 

O gabinete portuguez de leitura, enriquecido com 
obras valiosas, é inquestionavelmente uma prova 
^em subido gráo da illustraçSo de muitos dos nossos 
compatriotas. 

Ás sociedades patrióticas que teem por fim feste- 
jar com pompa a independência de Portugal e os 
annos do soberano portuguez, testemunham clara> 
mente o entranhado amor que votam ao seu paiz, 
do qual se recordam saudosamente no meio dos tra- 
balhos da vida. 
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A fundação do Betiro Litterarío veiu preencher 
uma lacuna que ha muito se fazia sentir^ porque era 
de manifesta utilidade uma iastituigSo d'aquella or* 
ciem para os que a ella se associassem; não só para 
os que já não eram novéis nas lides litterarias, quo 
para estes lá estava o livro onde podiam publicar 
as suas producções, e a tribuna do orador da qual 
podiam manifestar os rasgos da sua eloquência, mas 
tonbem para os que qui^ssem estudar, que para 
esses lá estavam as diversas cadeiras de ensino re- 
gidas por hábeis professores. 

Iievada a effeito a instituição do Retiro Litterario, 
tem elle até hoje uma brilhante carreira de dezoito 
annos de existência; contando no seu grémio pessoas 
de reconhecido mérito litterario, e como sócios ho- 
norários e correspondentes a muitos dos principaos 
cecriptores de Portugal. 

Os sócios eflfectivos só podem ser cidadãos portu- 
guezes, podendo coratudo ser honorários e corres- 
pondentes nuo só estes mas também estrangeiros; 
quando uns e outros por seus talentos, serviços pres- 
tados á associação ou obras publicadas, mereçam 
que lhes sejam conferidos aquelles diplomas. 

Nas sessões ordinárias, que teem logar ás quintas 
feiras de todas as semanas, depois do approvada a 
acta da sessão antecedente, e da leitura de alguma 
.compoôiç§«) em prosa ou verso, segue-se a discussão 
de qualquer ponto histórico, litterario, artístico ou 
Bcientifico, Que nos recorde tem-se ali discutido — 
A pena de morte — Qual foi mais prejudicial a Por- 
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tugal: a inyasSo francezai ou o protectorado inglez? 
Foram ou não os jesuítas utèis a Portugal com re- 
lação á sua influencia na America? e muitas outras 
questSeSi nas quaes se teem revelado mui notáveis 
oradores. 

Em março próximo findo estava a sair a lume 
o livro annual| que contem as producçSes litterarias 
dos sócios d'aquella útil e illustrada assodaçlo. 
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Em cada anniversario da instalIaçXo do Retiro- 
Litterario^ celebra a sua direcção uma sessão magna, 
e á ultima a que ha annos assistimos concorreram 
perto de seiscentas pessoas, acfaando-se presente tuda 
quanto havia de mais notável nas lettras e artes da 
capital brasileira. 

A imprensa, as sociedades e institutos de todas 
as nacionalidades ali se achavam representadas, to- 
mando lo^ar junto á cadeira da presidência o mi- 
nistro plenipoLciario portuguez. 

Para que se possa formar uma idéa do que foi 
aquella festa da intelligencia, que começando ás nove 
horas da noite terminou ás quatro da madrugada, 
«xtractamos d'um jornal, que ainda conservamos d'a» 
quella época, o summario do que n^ella se tratou. 
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Grande sympliania do maestro Gbunboa^ executada 
pela orchestra do Clab Mozart (amadores). 

Discurso pelo presidente do Retiro Litterario. 

Discursos pdos oradores da imprensa e associações 
conyMadaSy segando a ordem em que estavam ins- 
criptos. 

Le SeveíU du Lion^ capricho heróico para piano, 
executado pela ex."' sr.* D, Júlia Rodrigues. 

Os dou8 destinos da mulher^ poesia, composta e re- 
citada pelo sr. dr. Patrício Moniz. 

Ária de soprano do Machhethj pela ex."' sr.' D.ílmi- 
Ha C. Ferreira. 

Invocação^ poesia, composta e recitada pelo sr. A. 
F« Marques. 

Linda de ChamouniaSy phantasia para flauta e pia** 
no, pelos srs. Motta e Mello. 

Uma pagina solta^ artigo composto e recitado pelo 
sr. Lobato. 

Segunda, pairte 

Grande symphonia, pela orchestra do Club Mozart. 
O monumento a CamZeSy artigo composto e recitado 

por Soares Romeo Júnior. 
Marcha tríumphal de Goria, a dois pianos, pelos srs. 

Germano Lopes e J. J. Almeida. 
O secidOf poesia do ex.™^ sr. Balthazar Werneck, 

sócio honorário do Retiro, recitada pelo sr. Silva 

Júnior, 



M 



Briolf wfdsa brilhante, cantada pela ex.''^ sr/ D. 

Maria Fontes. 
Um mundo de amor, poesia, compoila e rdoitada 
i pelo sr. Gonçalves Júnior. 
Phantasia de clarinete, pelo sr. Domiiftgos Migoel. 
Amo^te ainda^ poesia do sr. Pedro Sa^rro. 
Cavatina do baixo do Hemani, pelo sr. Almeida 

Campos. 
O mt/sticismOf artigo composto e recitado pelo sr. 

Eleuterío J. de Carvalho. 



Marcha triumphal, pela orchestra do Club Mozart. 
Colombo, poesia, composta e recitada pelo sr. Ely- 

sio Mendes. 
Capricho do Hernâni de Prudent, para piano por J. 

J. de Almeida. 
O Pavilhão Portuguez na exposição de Paris, ar- 
tigo composto e recitado pelo sr. Pedro Telmo. 
Ária de soprano da Semiramis, cantada pela ex.°** 

sr.* D. F. Redondo. 
A Solidão, poesia, composta e recitada pelo sr. A. 

F. Marques. 
Introducçao e coro do primeiro acto do Hernâni, 

pelos sócios do Club Mozart. 
Bonaparte, poemeto, composto e recitado pelo sr. 

Cândido Leal. 
Os ímpios, poesia, composta e recitada pelo sr. G. 

da Silveira. 
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Os salSes do Club Fluminense, aonde teve logar 
esta sesBSOi schayam-se ricamente adornados; e as 
salvas de palmas, os abraços leaes, e a repetiçSo 
que mereceram algumas d'e8ta8 composiç8eS| deixa- 
ram compensados os seus auotores, resultando para 
o Betiro lâtterario mais uma pagina brilhante para 
a sua historia. 



A MEMORIA DE ALEXANDRE HERCUUNO 



Treme*no8 a mSo ao traçar eetaB linhas! 

Confrange-ge-nos o coraçSo ao recordar que o vulto 
grandioso do maior historiadorpòrtuguez, do cidadfto 
honradíssimo, desappareoera d'entre os vivos, legan- 
do i sua pátria, nas producçSes do seu poderoso 
engenho, uma gloria immorredoura, e nos actos da 
sua vida um exemplo a quantos tiverem por timbre 
a honra e o caracter firme e austero dos antigos 
portugnezes. 

Alexandre Herculano t Eis o nome d'esse homem 
eminente, para quem ha pouco se abriu a campa, 
e a quem o sol da posteridade lhe iUuminava ]á o 
nome, mesmo em antes que a pedra avara do tu- 
mulo descesse sobre o corpo d'aquelle, que possuia 
o mais alevantado espirito! 

Estava já julgado ein vida pelos seus ooiqpatriotas, 
e apreciado pelas naçSes estranhat| porque o me- 
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recia, porqae é esse o apanágio dos homens de génio, 
6 que são ao mesmo tempo o typo mais venerando 
de todas as virtudes. 

Alexandre Herculano é a gloria mais g(maina, e 
ama das mais esplendurosas de Portugal no século 

XIX. 

Possue a naçSo franceza três ncmies illustrçs, que 

lhes foi berçOy e sSo elles Lunartinei Chateaubriand, 
e Victor Hugo. 

Dos dois primeiros descançamjá suas almas gene^- 
rosas no seio de DeuS| e na terra cercam**se-lhes os 
nomes com a aureola da immortalidade. 

O ultímoi taasá&o já, trabalha ainda em prol de 
teda a humanidade, que eUe deseja ver de todo solta 
dos férreos laços qne a opprimiam. 

Portugal, naglo de muito menor território, teve 
tambenf a ventura de chamar filhos a três etdadSos 
distinotos, que o honraram pdo saber e aoçSes, e que 
por elles nSo temos que invejar nações estranhas. 
OhftmATAm-se^n^ vida Alexandre Herculano, Almeida 
Garrett e Castilho, e ao desoer-lhes a pedra tumuli^ 
solnre os seus oorpes, os seus nomes iriU> além da 
campa eiroumdados de celeste luz, atravessar séculos, 
ccmio o noBM de CamSes, filho também d'este paiz, 
tem já ataravessaio tresentos annos e irá sosipre, 
vmi^ado de todos, por além dos evos. 

Quem, n^este formoso paiz, deixou de respeitar o 
nome de Alexandre Herculano?. 

Ninguém que ame a sua pátria,, ninguém que 
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saiba prestar callo ao génio e á virtude, dois pre^ 
cioaos dons que possaia om altíssimo gráo aqudle 
vulto venerando. 

Quando Alexandre Herculano passava nas ruas 
de Lisboa, sempre austero e sombrio^ o povo dizia 
— ali vae o typo da honra e da lealdade. 

Os modernos escriptores apontavam-no como o 
mestre que passava envolto n^aqudia gravidade o 
modéstia ao mesmo tempo, e a pátria emfim , amavaro 
como uma gloria sua. 

A Europa respeitando-c, abria*lhe as portas das 
asas academias, porque se honrava da sua camaradar 
gem. 

No Brasil, A. Herculano tínhaum culto fervoroso 
não só nos filhos d*aquelle paiz, como tambec doe 
nossos compatriotaji. 

Foi ali que nos ennnaram a venerar A. Herculano 
como um dos nossos mais elevados talentos, e como 
possuidor de um honrado caracter. 

Baras sSo as pessoas que no Rio de Janeiro nSo 
possuem as obras de Herculano, e a mocidade sen- 
sata e estudiosa recita de cór e com enthusiasmo 
as paginas do Eurico, que é um dos mais formosos 
poemas em prosa do seoulo xix. 

Q CamSes de Ghirrett e o Eurico de Herculano 
s2o dois livros que se encontram a cada passo nas 
màos d'essa mocidade portugueza, que crê no futuro 
da pátria, e que por suas generosas acçSes a sabe 
honrar dignam^ite. 

E no entantOi da casaca do grande historiadori 
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nSo pendiam oommendaB, nSo se noWlitaTa eUe 
com útvloB honoríficos, nem vestia e manto dos anni- 
nhos de par, mas o seu nome era e é tilo brilhante 
como no céo azul do nosso paiz é a estrella diaman* 
tina. 

Em uma noite, por oecasiEo de uma sessão so- 
lemue do Retiro Liiterario Portugaez do Rio de 
Janeiro, um cavalheiro illnstradissimo, o sr. Manuel 
de Mello, subia os degráos da mesa da presidência 
e perante o concurso de seiscentas pessoas pedia 
logar para a realesa, nSo para a realesa do mando, 
mas para a do talento, pedia emfim logar para A» 
Herculano. 

Era para a leitura de uma carta que este escriptor 
dirigira a outro brasileiro. 

Fez-se completo silencio, porque ia falar o mestre 
pela bocca de um dos nossos mais esperançosos 
talentos. 

Dizia assim, pouco mais ou menos, a carta de 
Herculano ao escriptor brasileiro. — a Admirasse v. 
ox.^ de que eu nâo escrevesse artigo algum por 
occasiSio da morte de D. Pedro V. Creia v. ex.* 
que se me tivesse^ morrido um filho ou um irmão, 
não sentina mais do que senti a morte d'esse pobre 
rapaz. Trouxe-me a minha casa uma grã-cruz, re* 
^^eitei, quiz-me fazer par do reino, regeitei ainda, mas 
offereceu-me um livro annotado por elle e um re- 
trato seu que eu acceitei e guardo, porque sSo pe- 
quenas cousas quo cabem na cova quando eu para 
*lá fôr.» — O homem querido do povo e respeitado 



2T 



pdos rtiBy 86 nSa tinha em conta oe títulos nobi» 
liarioS; sabia amar o povo sem deixar de amar os 
rcàsy quando o saber e a virtude se assentam no 
sólio. 

O que a naçSo portugueza deve a Alexandre 
H^xmlano sabem-no todos que amam a liberdade 
bem entendida, e se alguém ha que desconheça oa 
seua serviçoS; leia as suas obras e diga depois, com 
a m3k> na consciência, se a sua memoria nSo deve 
ser querida e rei^itada por todos nós. 

Oi^nlham^se as naçSes estranhas dos seus grandes 
homens, orgulhemo«nos nós também dos nossos, 
porque a Providencia nSo tem sido avara em nol-os 
conceder em todas as edades. 

Honremos pois a memoria de Alexandre Hercu* 
lano como uma das glorias mais legitimamente por- 
tuguezas. 



A IMPRENSA 



Et la lumière ftit. 

Emqaanto a Europa no século xv se estorcia em 
«anguinosas guerras, umas vezes por caprichos de 
um príncipe, outras para assegurar a supremacia dos 
senhores; n'uma cella do convento de Árbogasto, na 
culta Allemanha, Gutteraberg creava uma luz que, 
diffundindo-Be por todas as partes do globo, dissi- 
paria as trevas em que os povos viviam. 

O poderoso motor que havia de incitar os povos 
ao goso de suas liberdades, era concebido nos es- 
treitos limites de uma cella! 

Mas como assim não havia de ser, se todos os ho- 
mens de génio, despidos de todas as grandesas hu- 
manas, perseguidos muitas vezes e mal apreciados 
em vida, nos parece quererem provar-nos por essa 
forma, que esse clarão divino que lhes esclarece a 
mente, nada tem a yêr com as cousas contradicto- 
rias d'este mundo? 
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Que importa qae a imprensa fosse inventada em 
acanhado recinto, se pouco depois a luz que rever- 
berava d'elle, allumiaria o mundo inteiro? 

Nada ha que vêr com a pobresa e perseguiçSea 
de Guttemberg; a posteridade começara para elle, 
no momento em que imprimira a primeira lettra. 
Desde entâO; a humanidade contrahira para com o 
grande inventor uma divida de eterna gratidSo, e 
um culto de respeito á sua memoria. Fora porque 
a estrella que preside aos destinos dos povos, bri* 
Ihára n^esse dia com maior intensidade. 

Mas, príncipes, conquistadores, sábios, philoso- 
phos, poetas e artistas, quanto deveis vós ao inven- 
tor illustre? 

Por que preço pagarieis a immortalidade que Gut* 
temberg preparou para vós? 

Se elle não iôra, muitos dos vossos nomes acaba- 
riam no dia em que o grande espirito que vos ani* 
mára, se desprendera do invólucro terrestre. 

As brilhantes conquistas do génio, ha de a historia 
cnthesoural-as nas suas paginas de oiro, assim com(» 
a fama de cem mil victorías, a imprensa levará aos 
mais remotos cotífins da terra. 

Novo Árgos, a imprensa vigiará os feitos pasmo- 
SOS, para futuras geraçSes. 

Gloria a Guttemberg, que marcara com o seu fa* 
moso invento nos annaes da humanidade, uma éra 
de verdadeira luz. 

Que importa que nas mãos de certos homens, ella 
tenha servido de instrumento para perversos fins? 
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Tambraa o martyr do Calvário, pregara a dou* 
trma mais pura e santa para a salvação do género 
humano, e nós vemos por ahi aquelles a quem roais 
cumpria respeital-a em todos os seus dogmas, a que- 
rer manehar-lhe a puresa com os seus abomináveis 
exempIoê« 

Assim como a doutrina do Evangelho, única para 
nossa felicidade, ha do sempre conservar a puresa 
de seu Divino Âuctor, a imprensa conservar-se-ha á 
altura do grande pensamento que a creara. 
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Se reflexionarmos em todas as descobertas que o 
génio do homem tem feito, a imprensa é, sem con- 
testação, uma d^aquoUas que mais tem aproveitado 
á humanidade. 

Como se lhe nSo bastara os fins justificados á sua 
origem, de ser mais um instrumento á rasSo e li- 
berdade do homem, ella procurou ainda outro titulo 
nobilissimo á sua estrea, imprimindo as paginas sa* 
crosantas da Biblia. 

Se até á sua creação os livros foram privilegio dos 
mimosos da fortuna, ella viera acabar com esse pri- 
vilegio ne&sto, fazendo chegar a todos o que d'an« 
tes pertencera a alguns homens, que i^o só conten- 
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tes do roubarem aos outros a liberdade que Cbristo 
evangelisara, lhes não permittiam os meios do a ai* 
cançar, e com ella a sua illustração. 

Destruidora de privilégios e isençSes, luz precur- 
sora do sol da moderna civiiisaçâo, ella, a imprensa^ 
ev a ao conhecimento de todos a historia da huma- 
nidade, para que os povos tirem exemplos a futuras 
eventualidades^ incitando«os ao sagrado goso de 
seus direitos. 

Â boa organisação da sociedade depende dos bons 
costumes dos povos, e para elles, a historia é fonte 
perenne, onde poderíto beber as melhores doutrinas. 

No viver dos antigos povos, ha muito a observar; 
costumes que ainda hoje honrariam o soculo que 
passa, acontecimentos que levaram naç5os a um 
abysmo do desgraças, e sâo estes que cumpre evitar^ 
para felicidade do qualquer paiz. 

Emquanto os gregos não degeneraram das vir- 
tudes civicas que honraram sous avós, a Grécia con- 
servou aquella grandesa pela qual se tornara cele- 
bre nos povos da antiguidade; mas desde o dia em 
que elles perderam o amor da liberdade o condem- 
naram Agis á morte, o rei que pertendera salvar a 
nação que se despenhava, oflFereceram por esta for- 
ma os pulsos aos grilhões do estrangeiro, 

Boma assenhorea-so do mundo, os povos dobram 
A cerviz ao nome de seus valorosos capitães, o se- 
nado augusto decreta triumphos aos vencedores, e 
o povo sae e esperar os filhos dilectos da victoria, 
as glorias da sua pátria. 
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Âquella nobillissima assembléa^ onde cada mem- 
bro é um sustentáculo da grandesa romana, instítue . 
leia justas e sabias, e o povo' escuta attento a voz 
dos pães da pátria, porque sabe que a virtude mora 
com elles. 

Depois d*isto a grandesa moral da nação é substi- 
tuída pelo roubo e pelo crime, e Boma, a altiva, a 
senhora do mais vasto império do mundp, desce e 
desce até á ultima degradação, até á sua total ruina. 

O senado já não é aquella corporação respeitável ; 
nas suas venerandas cadeiras já se não sentam aquel- 
les varSes dominados pelo amor da pátria e da jus- 
tiça; mas sim uns vis aduladores, para quem o cri* 
me fora muitas vezes uma virtude! 

Tibério divide a auctoridade do senado, coarcta a 
liberdade do povo, promove a morte de Germânico 
a quem a republica tanto devera, e é esse mesmo 
senado que entrega submissso o poder nas mãos do 
tyranno, e lhe levanta estatuas ! 

Debalde apparece um Tito, tentando suster a na- 
çKo que caminha para um abysmo; são nobres os 
seus esforços para refrear a corrupção que lavra por 
todas as camadas Bociaes; era já tarde, porém: a na- 
ção estava condemnada a morrer. 

Tullia, mandando rodar o carro por cima do ca- 
dáver de seu pae, e Nerp, fazendo assassinar sua 
mae, Agrippina, marcaram com taes crimes, era 
dififerentes épocas, o principio e a continuação da 
decadência de Roma. 

Marco Aurélio honrando a purputa pelas suas vir- 
4 
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ttidesy fez com que o império voltasse por algnm 
tempo aos dias felizes d'outr'ora, mas é ainda de- 
balde; o grande imperador, baixando ao tumulo, 
leva eomsigo a gloria e a prosperidade de Roma. 

Só um grande acontecimento poderia regenerar 
os povos, mostrando*lheSy nSo por 'meio da força, 
mas pelo da brandura, o caminho da verdadeira e 
única felicidade possivel. E esse acontecimento rea- 
lisou-se, porque estava de ha muito prophetisado* 

Viera ao mundo o Divino Redemptor, e a pratica 
das virtudes que dictara, era a regeneração do gé- 
nero humano. 

Os povos abandonaram os falsos deuses, e corre- 
ram a abraçar-se á cruz do Salvador* 

Ao throno dos Césares, só chegara a virtude e 
a verdade, quando o christianismo, triumphando das 
perseguições, hasteara a cruz no alto do capitólio. 

Exemplos são estes dignos das mais serias atten- 
ç8es^ e é ainda a imprensa que os generalisa, como 
que bradando aos povos — conservae a independên- 
cia da pátria e os vossos foros de homens livres. 
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A imprensa, fazendo chegar até nós os aconteci* 
mentos mais notáveis da historia da humanidade em 
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todos 08 temposy caiiipre não só ob preceitos impos- 
tos á sua creaçSOy como realisa o sonho de gloria 
de Guttemberg. 

Â emandpaçSo dos povos^ deve-se em grande 
parte á imprensa. Foi ella que, espalhando por toda 
a parte a resoluçSo dos problemas dos grandes pen- 
sadorçs; despertou nas mais obscuras officinas os 
direitos do homem* 

Desde então, o feudalismo vacilara nos seus mais 
sólidos alicerces, porque a imprensa, era poderosa 
alavanca para o abalar em seus fundamentos. 

Õ christianismo, resumindo n'uma só palavra a 
sua santa doutrina para com os homens — fraterni- 
dade, começava a ser comprehendido pOr todos. 



o PADRE ANTÓNIO VIEIRA 



E A INQUISIÇÃO 



Ás garras do horrendo tribunal, nem algans dos 
espíritos mais superiores d^aquella época poderam 
escapar! 

Sem irmos mais longe, bastará citar os nomes de 
Damião de Góes, o illustre chronista mór do reino, 
6 atiladíssimo representante de el-rei de Portugal 
em diversas potencias do norte, e o famoso Padre 
António Vieira, luminar do púlpito portuguez. 

O favor que este gosava do soberano, a sua ro- 
busta intelligeneia, a liberdade com que faltava dos 
desvarios das classes elevadas, acarretaram sobre 
a sua pessoa as iras dos grandes, e dos nefastos va* 
rSes que presidiam á mais negra, torpe e sauguina- 
ria instituição, creada á sombra da Cruz salvadora 
do Calvário. 
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A vingança, pois, dominava muitos espiritos, e 
estes só esperavam occasiSo muito a ponto, para se 
lançar mSo do Padre Ântpnio Vieira, e fazel-o pagar, 
por duplo preço, a sua ousadia em verberar os vi- 
cies que dominavam os homens do século xvn. 

Piedosos varSes, que pertendiam afogar no fume 
das horríveis fogudras da inquisiçSo um homem, 
que illustrava pelo saber o seu paiz, que caminhava 
de novo para uma dissolução, e que só a mSo ro- 
busta de Pombal poderia suster no abysmo. 

Quem eram esses homens, perante António Vieí- 
ra? 

Que serviços haviam prestado á pátria? 

Circumdava seus nomes a aureola da immortali- 
dade? 

Nãol 

Abri as paginas da historia, e quando muito, 
vereis alguns nomes allumiados pelo clarSto das fo- 
gueiras que elles atiçavam, e manchados com o san- 
gue das victimas que n^ellas se estorciam I 

Eis a sua fama, fama sinistra, que de horrível 
pasma a gente ainda hoje, como homens houve, que 
só tinham d'elles o aspecto, mas negras as almas, 
e de tigres os coraç5es! 

O nome do Padre António Vieira, circumda-se 
hoje da luz da gloria, e o seu alto espirito vive 
ainda nos seus livros, que sSo modelos de eloquên- 
cia. 

Quem foi no seu tempo, maior do que elle na 
tribuna sagrada? 
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Na America^ que o diga a cidade da Bahia, 
onde as torrentes da sua eloquência assombraram 
08 povos do. novo mundo. 

. £m Portugal, que fÍEdie por nós as cidades de 
Lisboa e Coimbra, testemunhas do seu vastissimo 
sab^. 

Que o diga ainda Soma, que o digam as cidades 
do norte, onde é ainda perdurável a fama do seu alto 
espirito. 

£ era a um homem doestes, a um talento supe- 
rior, que aquelles, que nem sequer valiam uma unha 
do seu péy pertendiam fazer emudecer para sempre I 
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A occasião que os seus inimigos esperavam havia 
chegado. 

Escrevera o Padre António Vieira — Esperanças 
de Portugaly quinto império do mundo^ e este papel 
foi o bastante para a sua condemnaçSo. 

A inquisição fez examinar a obra que deu em re- 
sultado a prisão do padre, que durou dois annos! 

A 23 de dezembro de 1667 saiu o Padre Antó- 
nio Vieira no auto que a inquisição de Coimbra ce- 
lebrou na sua sala. 

Em. pé, com as mãos postas e com toda a revê- 
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renciai ouviu lêr a sentença, que levou duas horas 
e um quarto a lêr. A condemnação era — privado 
de voz activa e passiva para sempre, dg poder pre- 
gar e ficar recluso no collegio da sua religião, 4{\ie 
o santo officio lhe designasse! 

Designaram-lhe a residência de Pedroso, que foi 
depois mudada para a casa do noviciado da Coto- ^ 
via, em Lisboa. 

E assim quizeram paralisar para áempre aquella 
lingua de oiro, aquella voz mais eloquente do sé- 
culo XVII ! , 

As glorias da pátria nada valiam perante o furor 
dos nefastos inquisidores. 

Mas um homem houve, que perante a desgraça 
do Padre António Vieira, soube prestar verdadeiro 
culto áquelle homem extraordinário, dando assim 
em cheio, e som mSo, uma tremenda palmada nas 
gordas e nédias faces dos inquisidores. 

Reunira se toda a communidade no collegio a que 
em Coimbra pertencia o Padre Vieira, e estando to- 
dos de pé para ouvirem lêr a sentença, se ordenara 
á communidade que se sentasse, a que respondeu 
com altivez o Padre Nuno da Cunha, então reitor 
do collegio de Coimbra — «Ninguém aqui se assenta 
quando de pé está o Padre António Vieira.» 

Nuno da Cunha ao proferir aquellas palavras soube 
não só honrar António Vieira, como a si próprio* 

Foi como um* solemne protesto aquella injusta 
condemnação. 

Mas que se importavam com isso os inquisidores? 
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Vivessem elles vida regalada, e esvasiassem bem 
as bolsas dos judeus, que perante suas reverendís- 
simas a innócencia dos accusados, a virtude, e os ta- 
lentos provados eram para elles moeda falsa e como 
tal exterminada. 

Em junho de 1668 recebeu Vieira o perdão, e em 
15 de agosto de 1669 partiu para Roma para se de- 
saffirontar do procedimento da inquisição para com 
elle, conseguindo do papa Clemente X o breve de 
17 de abril de ,1675, que o livrou do poder da in- 
quisição de Portugul. 

Diligenciavam em Roma por este tempo os chris- 
tãos novos para se livrarem das perseguições inqui- 
sitoriaes, e auxiliando-os o Padre António Vieira, 
obtiveram do mesmo papa o breve de 3 de outu- 
bro de 1674 que mandou fechar as inquisições de 
Portugal. 

Eis os resultados da inquisição, com tantos cui- 
dados, e afifan, procurada estabelecer em Portugal 
pelo fanático e ruim D. João III. 



D. LOURENÇO, ARCEBISPO DE BRAGA 



(TRAÇOS BIOGRAPHICOS) 



Na cadeira primacial de Braga teem-se sentado 
prelados tão illustres, que a constituem uma das 
mais nobreS; senão fôr a primeira do orbe catho- 
lico. 

Desde S. Pedro de Rates, o primeiro dos arce- 
bispos elevado pelo apostolo S. Thíago áquella di- 
gnidade, até nossos dias, quantos varões a não tem 
ennobrecido, e que hão sido verdadeiros heroes na 
santidade; no saber e no patriotismo! 

Seria longo enumeral-os a todos, porém basta re- 
cordar um S. Geraldo, um Bartholomeu dos Mar- 
tyres, ou um D. Rodrigo da Cunha, e ainda n'este 
século um frei Caetano Brandão; e para que gloria 
nenhuma lhe faltasse, passou um dos seus prelados 
para a cadeira de S. Fedro em Roma, com o nome 
de João XXI. 
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Entre esses prelados, que teem sido o credito do 
clero portuguez, merece logar de honra o octogési- 
mo sexto, que foi D. Lourenço, o valente defensor 
da liberdade da pátria nos campos de Aljubarrota. 

D. Lourenço, cujo appellido se ignora, como se 
ignora quem foram os seus progenitores, nasceu na 
villa da Lourinhã, e tendo seguido com distincçHo 
a carreira das lettras em Portugal, passou a con- 
cluir os seus estudos em Montpèllier, Tolosa e Paris; 
e attrahido pela fama do sábio jurisconsulto Baldo 
passou a Bolonha a versar-se no direito cezario. 

Precederam D. Lourenço, no seu regresso ao rei- 
no, os créditos do seu muito saber, e apenas resti- 
tuido á pátria, foi nomeado cónego da Sé de Lis- 
boa, fazendo-o el-rei D. Fernando desembargador, e 
vedor da sua fazenda, e pouco depois bispo do Porto. 

Corria o annq de 1374, e D. Lourenço, que em 
todos os cargos que occupara dera mostras das vir- 
tudes e lettras que o adornavam, foi nomeado arce- 
bispo de Braga, sede a mais considerada do epis- 
copado portuguez, n^aquelles tempos de ferro. 

Cingindo a mitra bracarense o novo arcebispo 
cuidou com verdadeiro zelo apostólico do rebanho 
que a Providencia confiava á sua guarda, mas o 
despeito d'aquelles a quem o venerando prelado cas- 
tigara pelos erros, fez levar uma queixa gravissima 
contra elle aos pés do throno de D. Fernando, con- 
citando-lhe a indignação do rei e do papa Gregó- 
rio XI, que o declarou indigno do báculo, e que 
fossem confiscados os seus bens. 
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A alma generosa e elevada de D. Lourenço con- 
írangeu«8e ao saber que assim era tratado por 
aquelles de .quem só devia esperar louvores pelos 
serviços que tinha prestado ao Estado e á Egreja, 
mas se o seu animo se dobrou perante a sua des- 
graça, foi por momentos, porque cobrando a sua an- 
tiga fortalesa, toma, como em outro tempo, o seu 
bordão de peregrino, e lá vae caminho de Roma 
justificar-se das calumnias que lhe levantaram pe« 
rante a corte pontificia. 

Presidia á egreja de Deus Urbano vi, que en- 
carregando o cardeal de S. Sabina de rever a sen- 
tença que o condemnara, deu em 14 de fevereiro 
de 1378 a D. Lourenço por innocente, e benemé- 
rito da mitra que lhe cingia a fronte. 

Justificado de todas as aleivosias, regressa trium- 
phante a Lisboa, e a corte portugueza recebe com 
testemunhos de viva satisfação o venerando arce- 
bispo de Braga. 

De volta a Portugal, e restituído á sua diocese, 
D. Lourenço cuidou com desvelo na reedificação de 
vários edifícios, e foi para com os pobres um ver- 
dadeiro pae, ficando esmagadas pela pratica de suas 
virtudes as calumnias, que os maus ousaram levan- 
tar a quem a egreja tinha no futuro de considerar 
como um dos escolhidos de Deus. 

Obediente á santa Sé e ao Papa canonicamente 
eleito, foi elle quem persuadiu o sr. D. João i, que 
então se assentava no throno do vencedor de Ouri- 
que, que obedecesse a Urbano vi, e não a Cleraen- 
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te vn, livrando talvez o paiz de entrar no schismai 
que por este tempo dominava em alguns paizes 
christ^s. 
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Temos visto até aqui o prelado exemplar, veja- 
mos agora o decidido patriota, expondo a própria 
vida nos campos da peleja pela independência da 
sua pátria. 

Entrara o rei de Caetella por Portuga com for- 
midável exercitO; afim de assegurar-se doeste paiz, 
conforme os seus pretendidos direitos; sairá lhe ao 
encontro o rei eleito do povo portuguez, o Mestre 
de Aviz, com os seus valentes homens de armas, 
a embargar-lhe os passos, offerecendo-lhe batalha 
nos campos de Aljubarrota. 

Lá vae, lá caminha o exercito portuguez, pe- 
queno em numero, mas grande no amor á indepen- 
dência nacional, e forte na sua fél 

Mas quem é aquelle, que precedido da cruz epis- 
copal, veste sobre o roquete a cota de armas? 

E o venerando arcebispo de Braga que passa, 
levando aos combatentes palavras de animação e 
correndo de uma parte a outra, soccorre os feridos, 
e clama com brio patriótico: — S. Jorge e Portu- 
gall 
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E firme no sen posto^ nSo o assusta o ardor da 
batalha, e onde ella se trava mais rija, eil-o lá vae, 
recebendo em umift doestas occasiSes um profímdo 
golpe na face, que a mSo sacrílega do inimigo ou- 
sai^ fazer-lhe. 

— Que é isso na face, D. Lourenço, feriram-vos 
os castelhanos? perguntou D. JoSo ao passar por 
junto do seu confessor, quasi ao findar da batalha. 

— NSo é nada, senhor, respondeu o prelado, no 
entanto quem este golpe me fez não irá contar á 
sua terra, que ferira o arcebispo do Braga. 

D. Lourenço, vendo que o castelhano tentava 
roubar a independência da sua pátria, vendo a seus 
pés muitos dos sçus compatriotas, que morreriun 
por ella, e que o seu sangue tinha também sellado 
a autonomia portugueza, nSo esperou o segundo 
golpe que o inimigo lhe preparava, e levantando o 
seu montante, o estendeu a seus pés. 

Uma carta escrigta por D. Lourenço a D. JoSo 
de Omellas, abbade do mosteiro de Alcobaça, em 
26 de agosto de 1385, relata o successo da batalha 
de 14 d'esse mez, e como lhe f5ra feita a cicatriz 
na facp. 

Esta carta vem na chronica de D. JoSo i por 
FernSio Lopes, onde se pôde lêr, cremos que no fim 
do 2.'' volume. 

Doze annos depois d'estes acontecimentos de Al- 
jubarrota, a 28 de abril de 1398, D. Lourenço en- 
tregava a Deus o seu espirito, sendo sep^tado na 
capella que elle fundara, nos claustros da sua Sé, 
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dedicada aos Mysterios da EspectaçSo e Assump- 
ção da Mãe de Deus; e visto o seu corpo a 4 de ju- 
nho de 1663, 266 annos depois, se encontrou in- 
corrupto. 

Quem hoje visitar o venerandissimo templo da 
Sé de Braga, e queira vêr o beato Lourenço, ha 
de descobrir, atravez do vidro que o resguarda, a 
cicatriz que recebera na face, em defeza da liber. 
dade da sua pátria. 



o MONUMENTO A CAMOES 



Artigo redUdo pelo andor u sessão sokaie Í9 letiro UUenrio Portifoei 

doBiode Jaieiro, ealtlt 



Está salda a divida I 

-Âo século emprehendedor, ao século das sciencias» 
estava reservada a honra de se erguer na formosa 
princesa do Tejo^ o monumento que recordasse ás 
íuturas eras, o reconhecimento dos portuguezes para 
com o seu cantor illustre. 

Tardia foi a homenagem, mas se o nome dos ci- 
dadãos prestantes se conserva na memoria do povo, 
Luiz de CamSes tinha mais do que esse monumento: 
tinha erguido um altar á sua gloria em cada cora- 
ção portuguez. 

A estrella de Portugal, que despontara resplen- 
dente nos plainos de Ourique, havia-se eclipsado nos 
areaes de Alcacer*Quibir, deixando-nos doesse espaço 
de quatro séculos vivíssimos fulgores, que formarão 

para sempre a auréola brilhante da pátria. 
5 
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Ba8gara-8e entSo o véo que occultaya novos mun- 
dos, levara-se a civilisaçSo a remotíssimas paragens^ 
preparando d'esta forma para o século xix muitos 
dos seus príncipaes elementos de grandesa. 

E foi Luiz de CamSes, o maior génio da penin- 
sula hespanica, que, tomando a sua lyra inimitável, 
n'ella celebrou os feitos homéricos dos seus compa- 
triotas, perpetuando-os pelo universo em seus can- 
tos immortaes. 

O leão do occidente nâo morrera nos vastos areaes 
de Alcacer-Quibir: se dobrara a cerviz cansado de 
lutar, prostrando outros seus pares durante quatro 
séculos, só esperava o momento em que podesse que- 
brar as cadeias que o algemavam, para proclamar 
de novo a sua liberdade. 

G^men sessenta annos, e, durante tão longo pe- 
ríodo, soube guardar immaculada a bandeira que se 
desdobrara ovante nas cinco partes do mundo, para 
um dia a hastear triumphante nos heróicos baluar- 
tes da pátria. 

Quer Deus, que quando um povo forte decaia do 
seu poderio, haja um d'esses homens privilegiados, 
um d*esses vultos que só apparecem de século a sé- 
culo, para perpetuarem pelas naçSes os feitos gran- 
diosos doesse povo. 

Caíra a Grécia, mas lá estava o seu Homero para 
lhe commemorar os feitos. 

Caíça Boma, mas Cicero bastava para recorda- 
^&o constante. 

Deus não podia esquecer Portugal, cujos filhos 
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tomando a Bua cruz por escudo, com eila batelha* 
ram, apertando-a bem firme sobre o ooraçSO| quan- 
do o ferra do inimigo se lhes apontava aos pei- 
tos. 

Deu-nos pois Luiz de CamSeSi que fôra o fecho 
de diamantes doesse colar de oiro, cujos elos se en- 
gastavam de finissimas pérolas colhidas na Ásia e 
na America, quando os nossos: 

«Aflrontando ao gigante das tormentas» 

levaram a luz do calvário ás mais remotas re- 
giões. 

E não tinham preço os elos d'essa cadeia, porque 
as pérolas que os esmaltavam, memoravam os feitos 
brilhantes de João de Castro, Almeida, Albuquer- 
que e Gama. 

Tão pródiga se houve comnosco a Providencia, 
que no vate luso não temos que invejar estranhos 
cysnes. 

Luiz de CamSes não é só uma gloria nacional, é 
também univ^sal; porque quando Deus concede ao 
mundo um d'estes homens extraordinários, não é só 
para o povo que teve a ventura de lhe chamar seu 
compatriota, mas sim piura a humanidade inteira, 
porque toda ella é feitura de Deus. 

Quando o estrangeira hoje nos pergunte pelo si- 
gnal do nosso reconhecimento para com o poeta, que 
dessiminara em todas as partes do mundo a historia 
da pátria em versos inimitáveis, poderemos com ufa- 



kámk REAL DAS SGKIAS DE LISBOA 



PRIMEIRA CONFERENCIA 
A ESCOLA DE SAGRES E AS TRADICglÍES DO IHFAIITE D. IE1IBI{IIB 

PELO 80CI0 

MARQUEZ DE SOUSA HOLSTEIN 



Em fevereiro passado deliberou a Academia Bcdd 
das Sciencias fazer algumas conferencias publicas, 
acerca dos descobrimentos de Portugal e dos seus 
esforços relativos á civilisaçSo da Africa. 

Deu causa a esta deliberaçSio, a accusaçSo feita 
a este paiz pelos inglezes Cameron e Young. 

Encarregou^se da primeira conferencia o illustre 
sócio marqnez de Sousa Holstein, que tomou por 
assumpto — A escola de Sagres e as tradicçSes do 
Infante D. Henrique. 

No dia 14 do corrente mez de junho, efifectuou-se 
essa conferencia, e seiscentas pessoas povoavam as 
salas da Academia, ávidas de ouvir a voz eloquente 
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d'um dos mais illustres ornamentos d'aqaella distín- 
cta corporação. 

Do modo como se houve o nobre académico, esti-o 
dizendo a conferencia já publicada pela Aca^ínia, 
e de que nós possuimos um exemplar, devido á obse». 
quiosidade do auctor. 

Já presumíamos de que fôlego seria aquelle tra- 
balho litterario, isto pela conversa (}ue tivemos com 
o illustre marquez no palacete do benemérito filho 
de Guimarães, o talentoso sr. dr. Martins Sarmento, 
na noite do baile ofiferecido aos conferentes da Ci- 
tania. 

Dois titules honrosissimos recommendam' ao res* 
peito de todos nós o sr. marquez de Sousa Holstein, 
que sSo o seu muito saber, e a modéstia de que se 
reveste. 

Enthusiasta pelas grandesas de Portugal, abali- 
sado archeologo, investigador de livros velhos e mo- 
numentos antigos, o eminente escriptor, o sr. mar- 
quez de Sousa, illustre já pela família a que per- 
tence, especialmente pelos serviços prestados por seu 
pae o sr. Duque de Palmella á causa da liberdade, 
tem-se coUocado a par dos homens mais distinctos 
em lettras e em saber do nosso paiz. 

Na Academia, é um dos mais assíduos ás sessOes, 
e nXo sBo poucos os serviços que tem prestado áquella 
corporação, merecendo a alta estima, que lhe votam 
OB outros seus pares. 

A enorme concorrência de pessoas que foi á Aca- 
demia para ouvir o illustre académico, prova de so- 
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bcgo o elevado conceito em que Lisboa tem os seus 
merecimentos pessoaes e litteraríos. 

A oonferenoia do dia 14, podemos dizel-o desas- 
sombradamente, foi aberta e fechada com chave de 
ouro. 

Investigador profundo e consciencioso narrador 
da vida e feitos do augusto príncipe, que foi o ini- 
eiador das nossas empresas marítimas, o espirito do 
infante D. Henrique vive completo n'aquellas ses- 
senta e duas formosissimas paginas. 

O que foi o final do xiv século e todo o xv 
para Portugal, e para todo o mundo, dize-o eloquen- 
temente o illustre conferente no começo do seu dis- 
curso. 

Do abatimento em que deixara Portugal el rei D. 
Fernando, e da indifferença do povo, porque como 
dis Camões: 

«Um fraco rei faz fraca a ferte gente» 

veio tíral«o o Mestre de Aviz, que, vencedor da bata- 
lha de Aljubarrota, assegurou assim a nossa indepen- 
dência e fez rejuvenescer este povo para as luctas 
da çivilisação, e portanto para a renascença com 
que se illustrou o pontificado de Leão X. 

Uma nova luz despontava então para as naçdes, 
e n'este ponto da peninsula hespanica, n'este torrSo 
lui^tano, teria de ser onde ella brilharia com mais 
intenso fulgor. 

Segura a independência de Portugal pelos esfor- 
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Ç08 de D. Joio I e de seus heroieot companheiros 
d^armag, começaram aa empresas d^Âfirica, e foi em 
Ceuta, na mesquita convertida em templo cbristSo, 
que D. JoSo armara cavalleiros a seus filhos D. 
Duarte, D. Pedro e D. Henrique depois de gloriosa 
victoría alcançada sobre os moiros. 

Abençoara a Proridencia a prole do fundador da 
dynastia de Aviz, e por isso vemos todos os filhos 
de D. JoSo I brilharem pelas mais sublimes virtu- 
des christâs, distinguirem-se pelo valor unido á priN 
dencia, e a sabedoria á modéstia. 

Soberbo quadro é aquelle em que na historia por- 
tugueza estão retratados em esoripto o caracter, o 
saber e as acções dos filhos de D. Philippa de Len« 
castre, modelo de esposas e de mSes. 

Primaram todos elles pelo erforço, lealdade e pa* 
triotismo, e pelo santo amor fraternal que sempre 
os ligara entre si. 

Mas destaquemos de entre elles o infante D. Hen- 
rique, e vejamol-o depois no seu promontório de Sa* 
grés, dilatando a vista pela vastidão do oceano, in« 
terrogando mysterios e sonhando finalmente com 
novos mundos para opulentar o seu paiz, procurando 
d'e8ta forma engastar com preciosas jóias a coroa 
portugueza, engrinaldada por seu pae com as pai» 
mas da victoría de Aljubarrota, e por elle e seus 
irmãos com os louros colhidos em terras d'Afríea. 

O muito que P(»rtugal deve ao infante D. ^en- 
rique, o que elle foi e o que valeu como gu^rretro, 
navegador, cosm<^apho e como protector da agrí- 
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CTxlttira e da industria, dil^ tSo fielmente no seu 
discurso o sr. marquez de Sonsa Holstein, que nBo 
ha dizel^o melhor. 

CSom c6res tão vivas e t!lo brilhantes está retra- 
tado o vulto do heróico navegador, que ao ler-se 
aquellas paginas nos parece estarmos vendo ante 
nós o infante D. Henrique, meditando, agora em 
um problema, logo consultando ura livro, um mappa, 
depois inquirindo os homens versados na arte de na- 
vegar, e por fim lançando a vista pela solidão dos 
mares, e, como que sorrindo a uma nova idéa, dizer: 
heirde rasgar o véo que encobre á Europa os mun- 
dos desconhecidos, hei-de arrancar ao oceano os seus 
segredos, porque as quilhas dos meus galeses cot* 
tarão impávidas as ondas d'esse mar tenebroso! 

£ pois ao infante D. Henrique, que cabe a inve- 
jável gloria de abrir a estrada marítima que alguns 
annos depois, sob o sceptro de D. João II, havia de 
levar Bartholomeu Dias ao cabo de Boa Esperança, 
e no reinado de D. Manoel I, Vasco da Gama á ín- 
dia, e Pedro Alvares Cabral ao Brasil. 

As palmas das conquistas alcançadas pelos por- 
tuguezes na Africa e na índia, não ha poder que as 
arranque ao velho Portugal; são louros que jamais 
murcharão, porque d^elles falia o livro do immortal 
cantor das nossas glorias, porque estão reconhecidos 
em muitos outros, escriptos em linguas estranhas. 

IlISo esqueceu ao illustre académico de dizer-nos 
o q«8 era a pequena villa de Sagres no tempo do 
infante D. Henrique, e por tal fórma se houve na 
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descripçSO; que provou á saciedade o muito que leu 
e meditou ácercá d^aquella época de esperança e de 
grandesa. 

As notas que acompanham o discurso sSo muito 
para apreciar. 

O sr. marquez de Sousa Holstein desempenhou 
tSo bellamente a missão de que se encarregou, des- 
crevendo com tSo vivas cores o que foi, e o muito 
que trabalhou o infante D. Henrique para as des» 
cobertas maritimas, que haviam de elevar Portugal 
ao fastígio do poder, que pôde juntar á sua corÔa 
mais uma jóia de subido preço; nSo d'aquellas que 
seduzem a vaidade humana, mas das que aureoleam 
para sempre o nome do homem que as ganhara por 
seus talentos com as producçSes do seu engenho, ou 
nas luctas da palavra. ^ 



t Ao vermos em GaímarSes o nobre marquez de Sousa, 
conversando alegre e animadamente, não poderíamos sap. 
por, qoe a morte o viria t2o cedo prostrar no tumulol 



JOAQUIM SILVESTRE DE SOUSA 



Conheceram-Ao poucos e d^esses, raros souberam 
avaliar-Ihe a intelligencia; porque afatalidade^ pe* 
Bando sobre elle com férrea mSO; durante a sua vida, 
até n'isso lhe foi contraria. 

Joaquim Silvestre de Sousa^ destinado por sua 
fiunilia para seguir a carreira ecciesiasticai concluiu 
os seus estudos de latinidade, philosophia e rhetorica 
na cidade de Braga em 1828; anno em que se de- 
ram 08 successos políticos que ficaram profunda- 
mente marcados na nossa historia. 

N8o era aqudila carreira a da sua vocação, e desde 
^tie a raslo lhe desabrochara, era outro o campo para 
<mdB o seu coração o chamava; ainda assim as ho- 
tàâ fiVres dos seus estudos dedicava-as elle aos li- 
IMs qu<} e&tSo corriam ás escondidas, e, com a sua 
kitura dizia-Ihe a sua esclarecida intelligencia, nBo 
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Restituido ao g080 dos seus direitos^ foi empregado 
na prefeitura de Braga donde se demittiu em 1836^ 
a exemplo de outros fanceionarios, e a causa de si- 
milhante resolução é de crer que fosse a mesma que 
obrigara o seu amigo e patrício, o venerando Ma« 
nuel Rodrigues da Silva AbreU; já fallecido^ a de» 
mittir-se também por vêr que não cornam as cousas 
da governança conforme as suas idéas. 

Em 1841 foi Silvestre de Sousa nomeado escrívSo 
de direito da comarca de Guimarães e transferido 
depois para Villa Nova de Cerveira em cujo officio 
fallccera aos 28 de junho de 1872. 

Quando em algumas das frias noites de inverno 
de 1871 passávamos juntos algumas horas, ouvindo 
lá íóra o sibilar do vento açoitando as ramarias dos 
pinheiraes e a chuva despenhando-se em torrentes 
a alagar os campos, encontramos sempre o.escríptor 
erudito, o poeta severo, castigando as futilidades 
modernas, recitando-nos com enthusiasmo versos de 
Garrett, trechos de Herculano e terminando sempre 
por nos dizer: — isto siml isto é que é português de 
lei! estes é que sSo os robustíssimos talentos! 

Memorando hoje o nome de Joaquim Silvestre de 
Sousa, pago modesto tributo de respeito á sua ma» 
moría. 



VILLA NOVA DE CERVEIRA 



Assenta á margom esquerda do formoso rio Mi- 
nho, a pequena Villa Nova de Cerveira, povoaçSo 
ie 1452 almas, cabeça de concelho, comarca de 
Valença, e districto de Vianna do Castello. 

Foi fundada pelos annos de 1320 por el*rei D. Di- 
niz em um logar chamado Cervaria, d^onde tomou o 
nome, por se achar junto a elle uma cerva, que a 
vflla tem por armas em uma columna de pedra no 
iJpendre da fonte. 

Deu-lhe foral o mesmo rei com voto nas antigas 
«õrtes, e no banco n.® 17 tinham assento os seus 
procuradores. 

Foi esta villa feudataria dos viscondes de Yilla 
Nova de Cerveira, e marquezes de Ponte do Lima^ 

Possuo ainda hoje um castello a que chamam dos 

moiros, aonde existe uma capella de Nossa Senhora 

d' Ajuda, que pertencia a uma confraria de milita- 
6 
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resi ou de gente de guerra como antígameate se 
âisia. 

Além d'e8te caatello, era a villa cercada de mu« 
ralhas mandadas construir por D. JoSlo IV, depois 
da restauraçSo de 1640| e que ultimamente o go- 
verno cedeu á camará para se derrubarem, e cons- 
truir-se a estrada nova, que foi de certo um óptimo 
melhoramento;* tendo-se já deitado a terra a parte 
que ha de ligar a estrada de Vianna a Valença; que 
até aqui passava pelo centro da povoação. 
' E orago da villa S. Cypriano, e o concelho com* 
p8e-se de 15 freguezias com 10241 almas. 

A parofiiia foi antigamente em S. Boque, pe» 
quena capella fora de portas, aonde, perto d^eUa 
existiam as feitorias militares. 

Teve sempre um governador, — pessoa qualifi-» 
cada, cargo que terminou haverá vinte e seis an» 
nosy pouco mais ou menos, e no qual nós ainda 
conhecemos, em creança, um de nome TristSo^ 
pessoa dotada de hcmradissimo caracter. 

Pouco figurou esta villa nas guerras da restaura» 
çSo, porque as batalhas que se deram durante oa 
28 aanos de glorioso êxito para as nossas armas, 
feriram-se todas para as províncias do sul do reino» 

Para o norte da villa fica o forte de Nossa Se» 
nhora de Lobdhe. 

. Em um monte, para o sul, fica o ex-convento de 
S. Payo, que foi fundado por Fr. Qonçalo Marinho, 
e a vigairaria — de Loivo, antigamente mosteiro de 
monjas de S. Bento, com a invocaçSo de Sant^Aniià.. 
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No sitio do Peclroso houve antigamente uma torre, 
que nós já fizemos figurar em um conto histórico, 
8ob o titulo cMargarída de Loiro» no nosso livro 
cBecordaçSes Litterarias.» 

E a povoaçSo abundante de géneros necessários 
á vida, e o seu rio abundantíssimo de sáveis, lam- 
preias e salmSes, de que exporta grande quantidade. 
Nos dias 3 e 16 de cada mez ha uma feira im- 
portante, especialmente em gado, e que se considera 
a primeira depois da de Ponte do Lima. 

Além da egreja matriz, que o ultimo inverno 
derrubou em parte, com geral sentimento dos mo- 
radores da villa, ha ainda a Misericórdia, onde se 
v^era com máximo respeito a imagem do Senhor 
Ecce-Homo, e da qual se celebra a festa em o mez 
de julho. 

Tem um pequeno hospital pertencaite á Miseri- 
córdia, sendo costeadas as despesas com os rendi- 
mentos da mesma. 

Possue a villa alguns prédios de boa apparencia, 
pertencendo o maior numero á familia de quem sub- 
screve estas linhas. 

São em geral, os naturaes da villa, apaixonados 
pela musica, havendo duas philarmonicas nas me* 
Ihores condiçSes, e que no verSo sSo se npre cha- 
madas para as foncçSes que se fazem quer do lado 
de Portugal quer do de Gallisa. 

SSo os arrebaldes da villa bastante formosos, e 
do alto do castello gosa-se um soberbo panorama. 

A villa fica a nossos pés, o rfl^deslisa branda^ 
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mente por entre tapetes de verdura, as casinhas da 
serra alvejam ao longe por entre as ramarias, do 
outro lado a província de Gallisa estendendo-se á 
margem direita do formoso MinhO| e por cima de 
tudo isto um cóo de anil, como cúpula a tanta 
magestade. 

Pena é que n&o haja mais convivência entre o 
limitado numero de familias da villa para se pas- 
sarem algumas horas mais agradáveis. 

A nova divisSo das comarcas veio prejudicar a 
villa, mudando-lhe as f^uctoridadesi e tomal-a me- 
nos importante, no que foi manifesta injustiça. 

Sem sermos naturaes de Villa Nova de Cerveira, 
prende-nos hoje á bonita povoaçSo a familia e casa 
que ali temos, e a generosidade e o franco acolhi* 
mento que sempre recebemos de seus honrados mo-» 
radores. 



A VILLA DE ESPOSENDE 



A villa de Esposende situada a quinze kilometros 
da de Barcellos, é uma d^aquellas povoaçSes quasi 
desconhecidas no nosso paiz^ ao passo que a respeito 
de ifuitas outras como Povoa de Varsim e Ancora, 
são rarissimas as pessoas que as nSo conhecem, de- 
vido á concorrência dos banhistas áquellas praias. 

Ainda ha dias dizendo eu a algumas pessoas no 
Porto que ià a Esposende, perguntaram-me olide 
ficava esta povoaçSo ! 

Na China, a seis horas de viagem da segunda 
cidade do reino, respondi eu. 

NSo merece tanto esquecimento esta pequena villa, 
que assenta na foz do rio Cávado, e é banhada pelas 
brisas refrigerantes do Oceano, ou se vê envolta no 
inverno pelas brumas do mar. 

Em começos da construcçSo das novas estradas 
ficou esta villa áquem do traçado da do Porto a 
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Vianna, tocando a BaroeUos ser ponto do paragem 
das diligencias. 

Constroia-se depois a estrada que hoje liga Es- 
posende a Barcellosy achando-se em oonstracçSo a 
que ha de levar de Villa do Conde a Vianna pas- 
sando por Esposende á beira mar, encartando assim 
10 kilometros, de trajecto á que s^ne do Porto á 
gentil princesa do Lima. 

Em 15 de agosto de 1572 foi Esposende devada á 
cathegoria de villa por el-rei D. SebastitOi em con* 
sequencia do seu importante commercio marítimo, 
chegando, segundo dizem os annaes da villa, a con- 
ter dentro do seu porto 80 navios de alto-bordo, 
provando-se ainda essa importância pelas obras do 
cães, hoje arruinadas por terem sido interrompidas 
no tempo da invasSo franceza; e é desde entSo que 
a sua barra está em grande parte obstruída pelas 
areias. 

Ainda aqui ha um bom estaleiro, onde se teem 
construido e construem magníficos navios de vela* 

E povoaçSo de 500 fogos com 1700 almas, e o 
concelho que se compSe de quinze fregueziaa, é 
muito abundante de cereaes, vinho, linho e fructas, 
é provido de excellente peixe, indo muito d^elle 
abastecer o mercado de Braga e muitas povoaçSes 
da província do Minho. 

Teem bastante iniciativa os seus habitantes, 
amantes da sua terra e do progresso a ponto de 
fundarem entre si uma companhia para a dois kilo- 
metros da villa estabelecerem uma casa para banhos 
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oom todas as eommodidades predsasi como talves 
nSo haja outra em qualquer das nossas praias. 

Bem sabiahi elles que nlo tiravam resultado 
d'aqueUe estabriecimento, antes talvez prejuiaO| mas 
o desgo de verem progredir a sua terra natal os 
kvou ao sacrificio que os nobilita. . 

0(mduz á casa dos banhos a estrada que segue 
para Vianna á beira-mar^ havendo carreiras de di- 
ligencias á custa da companhia^ custando carro e 
banho a módica quantia de 60 réis por pessoa. 

O trajecto da villa á praia faz«se em moKM de 
um quarto de hora. 

A praia dos banhos pôde dizer-se, sem que haja 
amtestaçSOi que é uma das primeiras. 

Já em 1874, segundo me informam, aqui estive* 
ram a banhos algumas familias que voltaram a suas 
casas satisfeitas dy commodidades que encontraram, 
e do acolhimento que receberam. 

Tem a villa alguns passeios agradáveis, taes como 
o do largo da Matriz, o da estrada nova até á ca* 
pella da Senhf >ra da Soledade, o de FSo, e finalmente 
o da estrada nova, que s^gue á beira-mar. 

Ha aqui esta^ telegraphica, uma bibliotheca 
municipal, correio diário e dous bilhares. 

Como todas as povoaçSes á beira-mar, em qiM 
parte da populaçSo se emprega na pesca de barra 
fóra, esta villa tem presenciado dramas marítimos, 
que teem coberto de luto muitas familias d'aqueUa 
in&iiz classe. 
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Defrontando com Esposende e ámaigem esquerda 
do Cávado; fica a freguezia de FSo, pequena po» 
YoaçSoi celebre apenas pelo real santuário do Bom 
Jesus. 

É de muita devoção a veneranda imagem do Se» 
nhor, attribuindo-Ihe os povos de muitas léguas em 
redor grande numero de milagres^ especialmente pa 
maritimosy que o invocam na occasiSo de tempes- 
tade, e inscrevem o seu nome nos diários náuticos 
para que Elle lhes dê uma prospera viagem. 

Já assistimos por mais de uma jrez a essas scenaa 
terriveisy em que o frágil lenho açoutado pela friria 
das vagas e pelas rajadas do ventO; parece ser tra- 
gado pelas aguas revoltas do oceanO; e é então que 
dos lábios da tripulação assustada sae espontâneo o 
nome sacrosanto de Jesus^ como remédio infallivel 
para applacar a desordem dos dementes. 

E na verdade grandiosa e terrível ao mesmo tempo 
uma tempestade no alto mar, em que as vagas pa- 
recem acenar-nos com as roxas agonias! 

É também magestoso vêr a immensidade das aguas 
por uma noute plácida, em que na abobada celeste 
se cravam milhares de estrellas e a lua reflecte seus 
raios suaves na superficie do mar. 
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Nioguem, qne contemple tSo grandiosos espectacu- 
loS; poderá attriboir ao acaso a harmonia das espheras 
girando por cima de nossas cabeças, nem o marulhar 
das aguas a nossos pés. 

Dizem que no tempo do protesto de Henrique VIII 
de Inglaterra, alguns christSos para nSo verem pro* 
bnadas as santas imagens, entregaram muitas met* 
tidas em caixSes á merca do oceano, as quaes foram 
dar a diversas praias, sendo uma ado Bom Jesus de 
I^, que foi parar ao logar onde hoje se ergue a 
sua capella. 

£ esta a tradiçSo destes povos acerca da veneranda 
imagem, que elles festejam com o máximo esplendor 
no dia 3 de maio de cada anno. 

Tal é em resumo a historia d'esta villa, segundo 
06 apontamentos que me forneceram alguns amigos. 



o MOSTEIRO DE TIBlES 



A quatro kilometros para o poente da cidade de 
Braga, ergue-se o antiquíssimo e venerando mos« 
teiro de TibSes, que foi cabeça da congregação be- 
nedictina em Portugal. 

Acerca da sua fundaçSo, sabense que reinava 
Theodomiro, rei dos Suevos, que por estes sities ti- 
nha assente a sua corte, quando S» Martinho, bispo 
de Dume e capellSo d'aqúelle soberano, o incitou a 
fundar, pelos annos de 562, este convento de fra- 
des bentos, que veiu a ser reedificado j>elos de 1080, 
por D. Pajo Guterres da Silva, rico homem e adean- 
tado n'este reino por D. Affi>nso VI de Castella; e 
ainda depois ampliado e dotado largamente por 
D. Theresa, e o conde D. Henrique, pães do nosso 
primeiro rei, como consta de suas memorias, e de 
uns quadros que lá vimos ainda em 1866, ao subir 
a escada da portaria. 
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Causa na verdado pena a quem hoje visitar o 
mosteirO; ao vêr desmoronar-se tantos primores de 
arte na architectura^^ esculptura e pintura. 

A mão devastadora do tempo e também a d'a- 
quelles para quem as memorias da pátria pouco va- 
lem, tem arruinado o que mSos piedosas edificaram 
no correr dos séculos. Quem meditar por um pouco 
sob aquellas abobadas, hade lastimar um tal aban- 
dono e um tal desdém pelas obras que nossos maio» 
res fundaram. 

Visitae a casa de capitulo, aioéa ornada de mui- 
tos retratos dos geraes da ordem e d'alguns dos nos- 
sos reis, todos carcomidos, traçados; e a sala da 
livraria, as capellas onde os retábulos são primo^ 
res; visitae a egreja, reparae n'essas imagens, ti- 
rae-lhes o pó e examinae esses modelos ; attentae 
n'esses quadros em bronze, n^essas telas, t^bservae 
esse immenso órgão, hoje estragadissimo, e dizei- 
nos depois, se os vossos lábios, não tiveram um sus- 
piro enviado do intimo d'alma aquellas venerandas 
minas! 

Quem percorrerá aquelles três vastos claustros 
aonde as lousas partidas dos túmulos deixam florir 
a relva e as ortigas, que não sinta apertar-se-lhe o 
coração ao saber que assim são tratados depois da 
morte aquelles, cujos altos espirites vivem ainda 
nos seus livros, que são para nós, filhos de um sé- 
culo grande e emprehendedor, mas também ingra- 
to, modelos de erudição, e que seus auctores hon- 
raram e honram a nação portugueza? 
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Se em Portugal houve conventos illustres, foi a 
nosso vêr, o dos bentos o primeiro, pois n*elle flo* 
resceram homens de sciencia tão vasta, e de talen- 
tos tão robustos, como em nenhum outro tanto abun* 
daram. 

Ainda n'este século surge de TibSes um monge, 
cuja memoria a pátria agradecida sempre respeita* 
rá, e seu nome aureolado da luz do génio anda em 
muitas obras nos gabinetes dos sábios e dos estu* 
diosos, porque n'ellas ha muito que estudar e que 
aprender. 

Fr. Francisco de S. Luiz, patriarcha de Lisboa, 
saiu d'aquelle recolhimento de paz para o bulicio 
do mundo, para servir a nação com os seus conse- 
lhos, e as lettras com a publicação dos seus traba- 
lhos litterarios. 

Desabam por toda a parte os monumentos gran- 
diosos que o passado nos legou, mas perante essas 
venerandas minas ninguém soltará um sorriso de 
escameo, porque se assimilharia ao rir de um ho- 
mem perante um moribundo. 

E no entanto essas ruinas, valem ainda muito. 
Contemple-as o artista e encontrará n^essas colum* 
nas e capiteis partidos, modelos ás suas concepções; 
medite-as o poeta, que sabe que poetas ali viveram, 
e terá assumpto para a sua phantasia; estude-as o 
moderno historiador, e conhecendo que historiado- 
res ali se crearam, ha de ir procurar nas suas obras 
assumptos para os seus trabalhos, e até o politico 
de hoje as respeitará porque foi d'aquella ordem 
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que Baía a norma de eldçSo para o novo código po* 
lítico. 

Se a geração actual tivesse um braço para ser* 
vir todos esses emprebendimentos modernos, que 
tanto nobilitam o século xix, e tivessem outro para 
amparar os monumentos que o próprio estrangeiro 
nos inveja! 

Ao deixarmos o mosteiro de Tibães, sempre nos 
foi lembrando aquelle dito do nosso immortal Gar* 
rett: o barSo mordeu no frade, devorou-o.«« e escoú- 
ceou-nos a nós depois. 



PEDRO 



Janto ao lago de Tebiriades vivia ha dezenove 
séculos um pobre pescador, que, labutando noite e 
dia por sobre as ondas do azulado mar, colhia o 
pSo de cada dia para si e para os seus. Humilde 
por condição, dócil por naturesa, o velho pescador 
era exemplo aos outros seus pares. Ghamava-se Si- 
mSo e mais tarde chamou-se Pedro. 
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Um dia passou por junto do lago um homem tSo 
humilde como Pedro, mas tSo grande como Deus. 
Este homem, moço ainda e que ia começar a sua 
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missSOy parou, contemplou por instantes o honrado 
pescador, viu n'elle um homem simples mas virtuoso 
e disse-lhe: f segue-me e eu te farei pescador de ho- 
mens.» 

Quem o chamava era o filho de Maria, o Repa* 
rador promettido no Éden, desde a queda do pri* 
meiro homem. 
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Pedro, crente na promessa dos prophetas que an* 
nunciavam o Messias, deixou as redes e seguiu o 
que ia ser mestre de alguns, e chefe de uma relí- 
gilo, que havia de libertar os povos e arreigar-lhes 
nos coraçISes a esperança de melhor vida. Sem ain- 
da saber bem pelo que, Pedro sentia-se preso áquejle 
homem, que tinha na fronte o sello dos predestina* 
dos, e nos seus lábios palavras que arrastavam as 
multidSes. 



IV 



Pregava um dia o mestre o sermSo da montanha, 
6 Pedro absorto pela doutrina que ouvira^ excla* 
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moa: ceste é o Christo», nSo se enganara, também 
^Ue pela sua fé, seria a pedra angular do edificio 
<hnBt&o. 



Acompanhara sempre nas soas niissSes a Jesus 
Obristo e quando o Senhor se transfigurou no monte 
Thabor, desejou ali permaneceri porque ficara ene» 
briado por aquella luz celeste, que baixara sobre o 
^Iho de Maria. 



VI 



A carne é fraca, por isso Pedro negou por três 
Tezes ao seu Divino Mestre, quando o viu levarem» 
ii'o manietado aos seus juizes. Chorou depois lagri* 
mas de arrependimento, lagrimas bemditas, que la* 
Taram o erro em que cahira. Felizes os que se arre» 
pendem como Pedro dos erros que commetterara» 
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Estava oonsammada a obra dos homensi Jesus 
CSiristo tiolia padecido morte aArontosa, mas os seus 
algoses espavoridos, viram*ii'o snlnr ao oéo cercado 
dos resj^endcnres celestes. Pedro com os seus com- 
panheiroB remiídos no CenaculOi receberam em lin- 
goas de fogo a sabedoria de Deus. 
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Pedro tomou-se desde entSo de homem simples, 
em um ente inspirado. NSo era ji um pobre pesoa- 
dor, era um enviado de Deu8| era o chefe viuvei 
da reiigiSo ChristS. Curava os enfermos que se apre» 
sentavam, convertia as multidSes, e com a sua pa-> 
lavra inspirada, diffnndía a luz do Evangelho em 
remotos paizes* 
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IX 



Decorrera tempo e PedrO| que pregara a paz, 
que ensinara Tirtndes, que praticara a carídàdei 
teve como recomp^psa a tamanhos feitos a morte 
da craZ| que elle recebera com jal»lo porque mot» 
ria pelo seu Deus» 



Salve Pedrol Os que te abateram^ confímdiram- 
se no nada^ mas a toa alma toou ao seio de Deu8| 
e o teu nome na terra viverá eternamente cercado 
da aureola da gloria. 



RECORDAÇÃO PATRIÓTICA 



E jnlgtreis qnal ó mtii excellente 
Se per do mundo rei, se de tal geste. 
(GiaOBt, Liuiadat, c. i, e. 10.) 



Ao sol brilhante de Ourique desfraldara ovante, 
pela primeira vez, a bandeira sacrosanta das Qui- 
nas. 

Por entre mil cantos de victoria, proclamaram os 
portuguezes do século xn a independência nacio- 
nal. 

A coroa confiada á guarda dos venerandos mon- 
ges de Lorvão, foi n'esse dia solemne da nossa pá- 
tria, adornar a fronte juvenil do moço príncipe Af- 
fonso Henriques. 

Com as espadas nuas e alçadas, os coraçSes fre- 
mentes de enthusiasmo, e as almas radiantes de 
alegria, os nobres lidadores da nossa autonomia, 
saudaram áo valente filho do conde Heniique, como 
rei de Portugal. 
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A drrifla-^tr» hoe rigno frincês — de Oonstantino, 
o signal da nossa redempçlo, fei pela primeira yes 
estampado na bandeira nacional como naçSo Uvre. 

£ desde esse dia imemorável nos fiastos portugue- 
zesy qnanlOB trinn^osi quantas palmas de victoria 
e quantos lomros nSo vieram a adornar o escudo lu- 
sitano! 

Ahi está a memorar os feitos de nossos antepas- 
sados em tuba épica e sonora o livro mais nacioxialy 
e mais nascido d*alma9 que um poeta nos seus en- 
thusiasmos patrióticos podia escrever os — Lusíadas» 

E depois de firmada a independência, quando os 
portugueses viram que era estreita a facha de ter- 
ra, que do poente lhe servia o oceano de barreira, 
foram ás terras de além mar, colher ainda novos 
louros para engrinaldar as Quinas sagradas da pá- 
tria* 

Quando os nossos galeSes sulcando mares desco- 
nhecidos lutaram muitas vezes com a fúria dos ele- 
mentos, e com as vagas altOTOsas, que os parecia 
querer tragar, os nossos navegadores em pé, ao 
darSo sinistro dos relâmpagos e ao estrondo pavo- 
roso do trovSo, como que desafiando a tempestade, 
clamavam elles por entre o sibilar do vento nas en- 
xárcias, á valente marinhagem: — A pátria tem os 
olhos fitos em nós, e se ora nos estala por cuíia da 
cabeça o ronco horrisono do trovSo, se nos alumia 
o fuzilar do raio, ámanhS, talvez possamos mandar 
á pátria, mais uma jóia predosa, que vá adoniar 
a coroa de nossos reis. 



■I 
1 
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, E chegaram! 6 veneeranU E d'68M coragem inflx- 
<iediyel| naacea o podermoB dizer ao mondo: 

Qaem abriu i Europa as portaa do Oriente? 

Quem levou á África, á Alia e i America a ka 
da civilisaçSo? 

Quem primeiro disse aos povos submersos nas 
trevas da ignoranciai que a cruz de Christo era o 
symbolo do resgate da humanidadci e que só d'ella 
provinha a verdadeira liberdade? 

Que naçSes produziram mais esclarecidos varSes 
nas armas, nas lettras e na navegaçSo? 

Que nomes podem o£Euscar, entre outros, os de 
D. JoSo I, infante D. Henrique, Vasco da Gama, 
Almeida e CamSes? 

Em caracteres de oiro no templo da immortaU- 
dade, estSo escriptas as gentilezas de valor d'este 
nobre, altivo e generoso povo. 

£ nSo terá direito á sua autonomia uma terra, 
que tSo gloriosos feitos conta? 

Se um dia pesara sobre a naçSo o jugo es- 
tranho, nem por isso ella dobrou a cerviz; e pro- 
va-o 08 cárceres que se abriram para receberem 
em seus antros os heròes f d'antes quebrar que tor- 
cer» • 

Mas quando em 1640 o sol da liberdade raiara 
nas cumiadas de nossos montes, este povo soube 
sostentar depois uma luta pelo esj^aço de vinte e oito 
aanos, que prova i evidencia, que não é muitas ve* 
ses o numero, mas a uniSo e o amor da liberdade 
que sustentam as nacionalidades. 
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Hqjoi que os tempos madaram, Portugal nSo tem 
ficado indifferente á luz da civílisaçSo e abraçada 
ao novo oodigo social, proclama pela voz de seus 
generosos filhos — Deus, Pátria e Liberdade. 



FRANCISCO XAVIER DE NOVAES 



Pouco tempo depois que em Portugal se publi* 
cara o primeiro volume de versos de Faustino Xa- 
vier de Novaes^ o Jornaí do CommerciOf do Rio de 
JaneirO; annunciando aos seus leitores aqueHe livro, 
extractava d^elle também algumas estrophes. 

N^esse mesmo dia, as livrarias d'aquella capital 
tinham vendido os exemplares que receberam, e os 
descontentes que, por chegarem tarde, nHo poderam 
haver umfHiveram que esperar impacientes a che- 
gada de nova remessa. 

A satyra de Novaes havia agradado aos seus lei- 
tores, porque na cidade Fluminense avultavam ca* 
becas, onde serviam justas, as bem talhadas cara* 
puças. 

O nome do poeta tomara-se vulgar; todos que- 
riam saber quem elle era, é nos salSes, nos thea* 
tros e onde quer que se reunissem algumas pessoas 
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vm logar reservado « par dos mais notaveia litte- 
ratos das duas nacionalidadeg. 

Oayimol-o em algumas sessSes magnas de diver- 
sas sociedades estabelecidas bo Bio de Janeiro, s^i* 
<lo as suas composiçSes sempre cobertas de applau* 



Era em julho de 1868., O Retiro Litterario Por» 
tiques celebrava n'essa noite o quarto anniversario 
da sua instituição, no magnifico sallo da Pliileu* 
terpe. 

Perto de seiscentas pessoas povoavam aquellaa 
salas, e entre ellas estava o que havia de mais dis* 
tincto nas lettras e artes da capital brasilmra. 

N^aquella noite de saudosa recordação, a poesia 
e a musica apertavamHse em jubiloso amplexo. 

Recitaram-se ali muitas composiçSes de subido 
merecimento, e ouviramnse trechos musicaes de Ver- 
di e Donizetti, executados por artistas verdadrâ^i^ 
mente inspirados; e para que nada faltasse n'aqudla 
noite de festa, o nosso distincto compatriota, o sr. 
Manuel de Mello leu uma carta do nosso emin^ote 
historiador, Alexandre Herculano, digna de quem 
a escrevera. 

Concedera o presidente a palavra a Faustino Xa- 
vier de Novaes, e quando este subiu ao estrado, 
reinou profundo silencio. Soltou elle a sua voz ins- 
pirada, e aquelles ardentes coraçSes expandiram-se 
em fervorosos applausos, e o poeta recebeu ali tSo 
leaes abraços, que bem podia dar-se por satisfdto 
das suas longas horas de descon£Nrto. 
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Assim a mocidade prestava homenagem ao sen 
poeta. 

Faustino de Novaes, mais ou menos, soffirera sem- 
pre; e tun dos paquetes, trooxe-nos a triste notícia 
da sua morte! 

N'aquella occasiSo, como em vida o tinham feito, 
tributaram-lhe sincero preito. 

Além das missas mandadas diaer pela sna alma, 
o lyceu litterario portogoez celebrou uma sessSo fú- 
nebre em a noite de 16 de setembro, em memoria 
do poeta. 

Envolta em crepe, levantavanse no si^So uma ur- 
na funerária, onde poisava uma coroa de saudades. 

Coiporaçdes de todas as sociedades brasileiras e 
portuguezas ali compareceram, e o Retiro Littera- 
rio, que em sua vida o tinha honrado, nâo podia 
também deixar de se repres^itar n'aquelle momento 
solemne, e talvez uniool 

Trezentas pessoas enchiam as salas, e immersas 
em profunda magua, ouviram contristadas os do- 
centes tributos de respeito á memoria do poeta 
portuense. 

A' dôr dos nossos veiu também juntar-se a dos 
Iwasileiros, que em sentidos versos lamentaram 
aqaella perda, e a quadra seguinte, demonstrai) 
claramente: 

«Irmãos somos todos; nas crenças, costumes, 
Nas dores, nas glorias, nas luctas... talvezt 
Qae importa a nascença? não hajam ciúmes, 
Brasáleo é o bardo que é portoguez! 
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diíer, o qm sei, é que durante os dois dias que 
permaneci em aquelle encantador logar, os vi, a 
elleS) correrem como doudas borboletas por aquellas 
yiçosas mattas atraz um do outro, banharem as fa- 
ces no mesmo lago, beberem d^aquellas crjstalinas 
aguas na mesma fonte, e pararem com as mSos aper- 
tadas a ouvir os trinados do rouxinol, que pendura* 
do n'aquella8 arvores seculares, mostrava mais uma 
vez, que entre as outras aves canoras, elle era rei. 
Era noite. Nas alamedas do sagrado monte, pas- 
seavam os hospedes que comnosco se haviam senta- 
do i mesa. Que noite de encanto aquella! Como se 
sente a gente bem por aquelles legares! Da vida 
agitada das grandes cidades, onde tumultuam pai- 
x8es mesquinhas e odiosos interesses, nada ali che- 
ga. Parece que se está mais perto do paraíso, mais 
perto de Deus, a cuja imagem veneranda nos apraz 
ir curvar os joelhos em aquelle formoso templo do 
Bom Jesus. Aquelles braços sempre abertos para 
todos os seus filhos, e aquella bocca entre-aberta 
pela agonia, ainda parecem dizer — vinde a mim, 
vós todos que andaes em trabalhos, e a gente vae, 
ora, e levanta-se d'ali com os olhos a marejar la- 
grimas, mas lagrimas da mais doce consolaçfto; e 
a nossa alma muitas vezes acabrunhada pdas oon» 
trariedades da vida, sente-se tranquilla como sobre 
elia descesse a bençSo de Deus. Que aridez na vida 
nSo deve sentir aquelle que não crêl É como um 
desato sem oazis, como vmia oreMiça sem m&e, como 
um naufrago sem esperança de salvaçSol 
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Já aU fornos^ depois de deeenganadod pelos mé- 
dicos, supplicar a Deus a restituição da saude ^ 
uma filhinha de dois annos. Ia quasi morta, porqqe 
a levámos comnosoO| e quando nos levantámos dos 
pés do Christo, um raio de esperança illuminou a 
nossa alma, e a creança voltou á vida, como a fldr 
que pendida na hastea, e murcha quasi pelos ar- 
dores do sol, volta á vida se mâo carinhosa banha 
a pobre fiôrl 

Da sala do hotel joirava a luz em torrentes, vin- 
do illuminar parte do largo, e os sons harmoniosos 
do piano vieram distrair a todos das suas conver- 
saçSes. Em breve aquella immensa sala se povoou 
de damas e cavalheiros. 

Quando entrámos executava-se uma phantasia 
sobre motivos da opera a cSomnambuIa» com má- 
xima perfeição. 

Era ella, a gentil noiva, que executava a pro- 
ducção deLeyback. O marido, junto d'ella, radiante 
de alegria virava-lhe as folhas do livro, e dizía-lhe 
d^ vez em quando ao ouvido não sei que segredos 
de amor, a que ella sorria com aquelle sorriso dos 
anjos de Deus. 

Quando terminou, teve uma salva dê palmas es- 
pcmtanea, agradecendo ella, levantando-se e cumpri- 
mentando a todos. 

No dia seguinte era um domingo. Vimol-os dirigi- 

rem-se ao templo para assistir ao santo saoriâeio da 

jBÍflsa. Ella vestia um vestido de seda côr de pe- 

xola^ ao pescoço l»rilhava4he um coUr de diamim- 

8 
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te4| e o chapéo trazia ainda as auas flOres de noi- 
vai a cândida flôr da larangeira. Elle trajava ae 
preto com a toa gravata branca e luva c6r de cinza* 

Gostava a gente de os vêr assim tSo unidos, ree-r 
pirando ambos extremos de bondade^ e a sua fina 
^ucaçSo captivava para logo a sympathia de to- 
4os. Formosura, amor e ventura tudo isto elles 
possuiam em alto gráo. 

O resto do dia passou-se como o antecedente no 
meio da mais santa alegria. 

Quasí ao findar do dia despedimo-nos d'elles, que 
nos disseram seguir d'ali a três dias para o Alto 
Minho em viagem de recreio. Apertei-lhes a mSo^ 
4esejando-lhe um mundo de felicidades. 
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Como é enganadora esta vida! Quantas esperan- 
^ças destruídas em um momento pela mSo do des- 
tinol 

Julga-se muitas vezes um dia formoso porque 
olle raiará brilhante, mas de um momento para o 
^utro tolda-se o céo de nuvens e abrem-se as cata-' 
ratas do céo, tomando assim um dia tempestuoso. 

Quantas vezes o marinheiro experimentado julga 
levar a salvo ao porto do seu destino o baixel qnç 
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^sqnânzy e âe repente vem a tempestade despeda* 
flff-Iho cos rochedos da praia! 

Quantas vezes, a pobre mãe, velando alta noite 
ék cabeceira do sea querido filho enfermo, e espe- 
rançada na sua vida pelo dizer dos médicos,' ou 
porque elle disse se sentira melhor, nSo vem a ma* 
nhS encontrar a angustiosa senhora, abraçada a um 
cadáver! 

Que de amarguras se nos cerca a vida! 

Passados dias depois que deixámos o hotel do 
Bom Jesus, lemos nos jomaes que se havia virado 
um barco que conduzia uma familia, que atravessava 
o rio Minho de Portugal para Galliza, fallecendo 
uma senhc^a que ha pouco se havia casado no 
Porto. 

Era ella, a infeliz menina, que quinze dias de» 
pois de se ligar ao eleito do seu coraçSo, perecia 
afogada nas aguas então tranquillas do Minho! 

Confrangeu-se-nos o coração, e avaliámos bem a 
ddr, por experiência própria, d'aquelle mancebO| 
que tão breve vira sumir-se no tumulo a mulher 
que adorava e com ella todas as suas esperanças» 

Pouco depois regressámos de uma viagem ao 
Porto, e na estaçsLo da mala posta, estava um cai- 
xão mortuário. Jazia n^elle a pobre senhpra, que 
seguia para o Porto a descançar para sempre na 
terra do seu nascimento. 

Quem nos diria a nós, no Bom Jesus, dias antes, 
que toda aquella alegria terminaria por um drama 
asmml 
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Quem adivinhaita que a8 flores da larangeira se* 
riam 6m breye trocadas pelos goivos tristes, e pela 
sombra do triste cypreste? 

Minguem! 

Formosura, riqueza, esperanças em flor, tudo^ 
tudo estava encerrado em aqu^Ue caixSo que eu viu 
á meus pésl 

Assim tem sido o mundo, assim hade ser sem- 
pre. 



o CAPITXO soares ROMEO 



A li.*"' SR/ D. mmU Dl CASTRO 



Sua virtuosa viuva, que abandonando o mundo, foi pedir á solidío do claustro 
do convento da SS. Trindade em Braga, o limtivo a saudade profunda que làe 
angustia a alma. na perda do esposo que estremecia. 



Sentados á cantareira da marítima villa da Foz 
do Douro, alongando a vista por esse oceano fora a 
espreitar o tempo, ou á lareira em volta de crepi- 
tosa fogueira narrando á mulher e aos filhos as suas 
aventuras por esse mar de Christo, não ha mari- 
nheiro velho que o nHo conhecesse, e que não repi- 
ta, oh! o capitão Romeo era um valente official de 
marinha mercante, e que d'elle nlo conte a maneira 
briosa como sabia guiarão seu navio por esse mar 
em fára. 

E confirmam essa opinião aquelles que foram seua 
coUegas, e que ainda hoje faliam com louvor do ou-^ 
sado marinheiro, que melhor sorte merecia a Deus 
do que aquella de morrer longe da pátria e dos seus 
em estranho paiz, victima do seu muito saber, e da 






pflito q[Qe dkimaTA a pequeoa pQ|mla$llo bimitoic» 
tnde o destino o oondozira. 

Antoaío José Soares Bomeo, nascera na pequena. 
ViUa li(oya de Cerveirai que demora entre Cami*» 
nha e Valença. 

Destinado por sen pae a dontoraivse em leis^ par-- 
tiu para Coimbra aos dezenpve annos de edade, maa 
ao moço estudante torciam-lhe a vocaçSo, do ^ue 
veiu a resultar a estanciar apenas nas margens da 
poético mondpgo cerca de dois annos. 

Sentado na vetusta ponte de Coimbra, seus olhoa 
ora seguiam a corrente do rio, ora espreitavam a 
direcçSo de um barquinho que vogava á flor daa 
aguas, ou examinava de que quadrante soprava o 
vento. 

Estudava em miniatura o que seria um navio 
por esse vasto oceano, e quem o visse assim a seis* 
mar, nSo diria ao certo que estava ali um futuro e 
sapiente capitão de alto bordo. 

Quando se viu cansado dos livros de direito, que 
para elle nSo foram escriptos, disse adeus á pátria 
e i fiunilia, e embarcou-se para o Brasil a fazer o 
seu primeiro tirocínio para official de marinha. 

Ao respirar pela primegra vez as brisas do ocea» 
no, e em face da immensidade das aguas, o íiovel 
marinheiro sentiu espandir-se-lhe a alma, e disse 
ao capitSo do navio no meio do seu enthusiasmo — 
Meu capitão, em breve me verá também a gover* 
nar uma galera. 

—Está ainda muito verde, respondeu este, terá 
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Af-fiuser muitas viagens, se a meio tb eamiiilK) i^ 
Tier o desanimo affiroozarJhe o enihnsiasmo. Sabe 
II '6s' perigos e os desgostos que esta trabattiosa 
Vida do mar trazem aos que por infdicidade a ella 
se dedicam! 

—«Nasci para esta vida e para esses perigos de 
qtare &Ila. 

E o joven Bomeo estadaTa, estadava, e era o> 
primeiro nas manobras do nayio. 

Vendo tanta dedicaçSo, o velho capitSo disse 
para o sen immediato — este rapaz ha de fazer hon- 
ra á nossa classe. 

Di8s'e e cumpriu. António José Soares Romeo 
adnda não contava vinte e quatro annos, quando 
conduzia pela primeira vez uma galera do Bio de 
Janeiro ao Porto! 

Desde entSo o seu nome começou a soar na pra- 
ça do Porto, que lhe confiou muitos dos seus me- 
lhores navios, e talvez com mais avantajadas^»n- 
diçSes para elle, do que para qualquer outro. O ca- 
pilSo Soares Romèo tinha firmada a sua reputa^, 
em Portugal e no Brasil. 

Dava-se bem com aquella vida e com aquelles 
ares livres. No meio do temporal desfeito, ao esta- 
lar do trovSo, ao vêr allumiadas pelo raio aqudla* 
enormes serras de agua, elle de pé no tombadilho 
do seu navio, estava tranquillo, como o general 
que no meio de accesa batalha nSo se poupa a pe- 
rigos para colher a palma da victoría, assim eKe 
sôm mudar a c8r do rosto, ordenava as manobras, 
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TÍgiaTa o leme, alentava os maia tíbios, e quando 
a tempestade serenava, em logar dos hymnos mar- 
ciaes, e das acclaroaçSes do povo que se devem aoa 
generaes venoedores, elle escutava a soa consciên- 
cia, e ouvia os seus marinheiros dizerem, — que co- 
ragem em tão verdes annos! E á mesa, depois, ti- 
nha por saudaçSo á sua valentia os brindes dos seus 
passageiros. 

Serenada a tormenta, e por uma d^essas pladdas 
noites, em que no azul do céo se cravam myriades 
de estrellas e a lua illumina com seus raios toda 
aquella vastidão, o nosso capitão, como distincto 
amador de musica que era, e até compositor, tira- 
va sons admiráveis na sua flauta, ou ao som da 
sua viola franceza, cantava os heroísmos dos nossos 
antigos capitães d'essa immortal epopeia da índia. 

As repetidas viagens, e o seu zelo inexcedivel, 
vieram a prostral-o no leito, e os médicos no BrasU 
mandaram^ a descançar das suas Udes marítimas 
na terra da pátria. 

Deixando saudoso o seu navio, embarcou*se em 
outro que do Rio de Janeiro seguia viagem para o 
Porto, cujo nome nos não occorre agora. 

Pela altura da Bahia, desencadeou-se tão forte 
tempestade, que o navio iria a pique no alto mar, 
se não fosse a perícia do denodado capitão, que 
ti'elle seguia viagem como simples passageiro. 

Com parte dos mastros quebrados pela tempes- 
tade, e já fazendo bastante agua, era doli^oso ou- 
vir os gritos e a afflicção dos demais passagenros. 
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Em face de tSo suprema agonia» o capitão desani- 
mou; e estaria tudo perdido, se os passageiros se- 
não lembram do seu companheiro de infortúnio e 
nSo ob,rigam por documento ao capitão Bomeo a to- 
mar conta do commando da galera. 

Foram tão acertadas as providencias, obedeceu 
com tanta int^g^icia ás suas ordens a tripulação, 
que no dia immediato entrava a galera a barra da 
cidade da Bahia, sem perda de uma única vida! 

Um anel cravejado de brilhantes foi a recom- 
pensa ao seu audacioso feito, e aos passageiros e ao 
cimsul que o queriam recommendar ao governo 
para que este lhe lançasse ao peito uma venera das 
nossas ordens militares, respondeu: 

— Eu só prezo aquellas condecorações que em 
noites lindas, refulgem na abobada celeste. Cumpri 
o meu dever, e agradeçam a Deus o ternos salva- 
do a todos. 

Quando ha vinte e tantos annos o governo orde- 
nou que nenhum capitão de navio mercante podesse 
, continuar no seu commando sem que fizesse prévio 
exame, ou que pelo menos provasse ter certos an- 
nos de serviço e determinado número de viagens. 
Soares Bomeo não querendo aproveitar-se doesta ul- 
tima determinação em que estava no caso, resolveu 
iaster exame no Porto, sendo o primeiro que se apre- 
sentou a cumprir a lei^ 

Trezentas pessoas assistiram ao seu exame, que 
foi dos mais brilhantes que se fizeram na Academia 
Portufinse. Abraçaram-o os lentes, e a sua carta á 



10» 



dai fDais hcmroM» que te teem canferMb. Ot^Jtr^ 
naes do dia seguinte teceram ao iUoBtre natttico cv 
mais Biibitos elogios. 

Estava o nosso maritimo no Rio de Janrirvi 
quando se offereda para cmdnsir um naTio otai 
um importante carregamento de café para Oonstan» 
tinopla e Rússia. Ningu^n qdz tomar a responsa* 
bilidade por causa da guerra entre a Turquia e a* 
Rússia, auxiliada a primeira pela França e Ingla- 
terra. Soares Romeo tomando o ccnumando dô na^ 
viOf seguiu com elle ao seu destino, indo passar 
junto das poderosas esquadras d'aquellas naçSeSi 
saudando as suas bandeiras e sendo correspondido 
por ellas. 

— Como foi, perguntoU'lhe alguém, sr. capitSo 
metternie no meio d'aquellas cidades flnetuantes?- 
Nao receiou cousa alguma? 

•^De que tinha eu que receiari O meu paiz era 
neutral n'essa guerra, e eu quiz vêat saudada a ban- 
deira portugueza pelas d'aqaellas poderosas naç5es< 
E fiquei satisfeito assim, porque primeiro que elles 
fomos nós grimdes e respeitados. Quando os naVios 
dos outros paizes foram á Africa, America e Ocea* 
nia, já os nossos estavam cansados de por lá andar, 
É nossa a prioridade, bem sabe. 

As longínquas viagens que emprehendera pelM 
mares da China, America et Africa, deramJhe di« 
reito áo nome honrado que em vida sempre gosa* 
ra. Por muitas vezes salvou dle da morte inevita-- 
vel a mmtos infixes, que em ârageb jangadas ha* 
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fiim âbaadonado o mu navio, qae momváoê dn* 
fob detappareoia do lume d'#gua. 

N^estas ocoasiSes o capitSo Komeo esqueda^M do 
úf para malhorar a aorte d'aqYi6lle8 desgraçados. 

Intelligencía robusta o cultívadíssima, a bmrdo 
do seu navio trana elle sempre uma biUiotheca es- 
ooUuda, sendo o seu apctor favorito A. HerculanOi 
cujas obras possuía todas. 

Observado em uma sala, ninguém dizia que es- 
tava ali um marítimo acostumado ás duras pbra- 
ses de bordo, mas sim um bomem educado por sap 
iSes e assembléas. 

Rkpído com os seus subalternos, severo ás vezes 
de maÍ8| comtudo elles amavam«n'0| porque naa 
suas doenças o encontravam sempre a seu lado, e 
muitas vezes a sua bolsa se abriu para soccorrer 
as suas famílias. 

Um. dia, resolveu vir á pátria vêr e abraçar oa 
filhos, e mal sabia elle que seria a ultima vez que 
elles recebiam a bençSo de seu pae! 

Postos em brdem os negócios de sua casa regres* 
sou ao Brasil, na firme t^ição de voltar breve para 
junto dos seus e abandonar para sempre a vida do 
mar. 

Chegado que foi ao Rio de Janeiro, pediram-lhe 
para que fosse assistir á construcçSo de um navio 
em S. JoSo da Barra. Foi. Três mezes depois la« 
vrava com. intensidade o cholera morbus na peque- 
na povoaçSo, e o capitSo Soares Romeo atacado 
pela terrível moléstia succumbiu ao cabo de três 
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dias! Foi em maio de 1866. Assim expirou com 
qaarenta e seis annos de edade^ longe da pátria e 
dos seus, um dos mais illustres capitães da marinha 
mercante portugueza. 

No cemitério de S. João da Barra, na provincia 
do Rio de JaneirO; descança da laboriosa vida do 
mar, um bravo marinheiro, que soube honrar a pá- 
tria, a familia, e a classe a que pertenceu. Cercam- 
Ihe de um lado p seu tumulo as arvores gigantes 
do Brasil, e do outro o mar que elle amou, e que 
pela calada da noite lhe enviará as suas saudades 
no marulhar infinito das suas vagas. 

Dorme em paz, valente marinheiro, que teu so- 
brinho memorando hoje o teu npme, presta, sau- 
doso de ti, um ténue preito á tua honrada memo- 
ria. 

Trabalhaste sempre, obreiro incansável nas lides 
marítimas, e só foste a descançar, quando a morte 
te reclinou a cabeça no gélido leito do sepulchro! 



MANUEL BORGES CARNEIRO 



Â queda da realeza em França no Becalo xvin, 
foi a consequência inevitável do partido revoludo- 
nario; que procurava por todas as formas destruir 
os obstáculos que encontrasse em seu caminho. 

Â revolução nascera dos abusos do poder real, 
do orgulho da nobresa e do predominio do clero. 
Estas foram as causas que deram logar ás mani- 
festações dos philosophoS; que por meio dos seus es- 
criptos iam zombando de ridiculos privilégios, e fa- 
zendo conhecer ao povo a força de seus direitos. 

A velha forma social estava decrépita, era como 
um edifício que por antigo vae caindo a pedaços; 
sem que ao esboroamento lhe podesse valer qual- 
quer reparo que tentassem fazer-lhe, e que só a sua 
derrubação pôde dar logar a outro novo edificio, 
ajustado ao gosto artístico da época. 

A America do Norte dera ao mundo o exemplo 






dá CMfrâterntsa^^i» dos povos, {^òrque ao nMtno 
tempo que proelaniATa a sua indepondenda, eno* 
Ihia para seu regimen uma forma de governo, que 
assegorasse a seus ílhos a mais ampla liberdade. 

Ao grito soltado nos campos vastíssimos da Ame* 
rica, a velha Europa estremecera em seus fundamen- 
tos. Os reis sentiram vacillar-lhes osthronos, e áno- 
bresa pareceu-lhes que os seus pergaminhos amarrcâ- 
lecidos pela aeçSo dos séculos, se desfaziam em pó. 

As suas armaduras que muitos vezes brilharam 
ao sol das batalhas^ estavam penduradas de ha 
muito nas salas dos seus castellos roqueiros cober- 
tas de pó, porque seus donos haviam trocado o 
guante de ferro pela espada adornada de brilhan- 
tes, o saio de malha pelos vestidos de seda recama- 
dos de pedrarias, e as suas festas patriarchaes, pe- 
las orgias das devassas noites da regência. 

O povo vivia escravisado e pagava por alto preço 
aquellas festas, e t^o alto as pagava, que a fome 
lhe batía ás portas I Os palácios dos senhores bri- 
lhavam em festa, e os cortezSlos passeavam n'essas 
salas com as damas em libidinosos coUoquios, ou 
com a taça em punho saudavam a Vénus como mSe 
de impuros amores. 

E no meio doeste turbilhão de festas, d*estas in- 
trigas certezas, lá ao longe, no horisonte, começava 
a raiar uma estrella, que ao princípio se mostrava 
pequenina e que subindo no espaço, fSra tomando 
vulto, e em breve brilhava com immenso fulgor 
porque era a estrella radiante da liberdade. 



IH 
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Y^A mtSo A reroLvíçio que destrma o tímmo ii^. 
& Xoiis e procliuiioa os direitos populares. 

Victiioa innocente, o rei Luiz XVI paga com n 
vida os arros dos sens^ a nol^resa vê-se obrigada a 
filgiri e b cl^ro a presenceiar pelos seus desatinos 
o dermbarem-se os altares sagrados. 

Já em 1774 a idéa de liberdade dominava mai« 
tos espíritos, e em Portugal o marqaez de Pombal 
ia cortando muitos privilégios á nobresa, como se 
fãra preparando o povo para a sua futura regene* 
raçBo. 

Foi n^este mesmo anno de 1774, que a 2 de no- 
vembro nascera em Rezende, comarca de Lamego, 
Manuel Borges Carneiro. 
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Aos dezesete annos de edade Borges Carneiro 
matriculavarse no primeiro anno do curso jurídico 
na Universidade de Coimbra, e concluídos que fo- 
ram os seus estudos, tomou o grau de bacharel em 
leis, destinando-se a seguir a carreira da magistra- 
tura. 

Cursava ainda a Universidade, quando aos 21 
de janeiro de 1793 a cabeça de Luiz XVI rolou no 
patíbulo; e peb que se estava passando em Fran- 
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ÇB; O espirito esclareeido de Borges Carneiro pro- 
viU| qne o facho revolucionário viria mais cedo ou 
mais tarde a allumiár a todas as nações, embora os 
seus governos empregassem todos os meios possiv^ 
ao seu alcance para obstar a que essa luz se di^ 
fundisse pelos povos* 

Conhecendo os abusos das classes elevadasi ven- 
do o povo conduzido como se fôra um rebanho dé 
carneiros^ o moço estudante sympathisava com ú& 
fins da revolução franceza, no que dizia respeko a 
firmar os direitos do homem*. 

"Este seu amor á liberdade ia-se arreigando oada 
vez mais em seu coração, e só esperava occasião 
em que podesse manifestar os seus principies, dos 
quaes havia mais tarde de ser victima. 

Em 13 de maio de 1803, Borges Carneiro* re- 
cebia a nomeação de juiz de fora de Yianna do 
Alemtejo. 

A revolução liberal de 1820 veiu surprehendel-o 
no desempenho, com honradez inexcedível, do seu 
cargo de funccionario publico. 

Aquella nobilíssima alma estremeceu toda de ju- 
bilo, quando soube que na heróica cidade do Porta 
se havia soltado pela primeira vez o grito de liber- 
dade. Desde então Borges Carneiro pelos seus es- 
çriptos, e pelas suas opiniões manifestadas nas as- 



1 Para se saber quaes os escriptos de B. Carneiro con* 
suite- se o Diccionario Bibliographico de Innocencio da 
Silva. 
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sembléas^ e nas eonstítointes de 1821 adquiriu no 
pais uma reputação de tal quilate^ que Alemqoeri 
Setubal| Thomar e Lisboa disputavMn entre ú a 
honra de lhe eonferir o diploma de seu represen- 
tante «n cortes no anno de 1822. 

Em 29 de abril de 1826 D. Pedro IV outhoif^oo 
a earta constitucional á naçUo portuguezai e Bor- 
ges Carneiro exerceu ainda as funcçSes de deputa- 
do pela provincia da Beira. 

Estes cargos e o de desembargador, deria^os elle 
aos seus talentos, ás suas virtudes, e ao seu patrio- 
tismo* 



III 



D* Miguel entrando em Portugal em 22 de fove- 
rwo de 1828 dissolve as camarás constitucionaes c 
convoca os três estados do reino, que o proclama- 
ram rei de Portugal, resolução esta já de antemão 
preparada. 

Borges Carneiro, como muitos outros, teve de 
esconder-se porque começavam as perseguiçSes aos 
que nao admittiam o systema absolutista, mas afi* 
nal foi preso aos lõ de agosto de 1828 e conduri- 
do ás n^asmerras da torre de S. Julião da Barra, 
onde permaneceu cinco annos! 

Assim condemnava aquelie governo á expatria- 
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fio, ao earcere e ao patíbulo iaotos portuguezee il* 
Inatres; que o seu uuico crime era crerem que— ^ 
Deus era Deus e os homens livres. 

Soffrendo no seu cárcere todos os tratos com re* 
signaçSoy Borges Carneiro esporava o dia da re- 
dempçSo politica de Portugal, para o que o duque 
de Bragança e seiís heróicos companheiros, encer* 
rados na cidade do Porto, lidavam dia e noite* 

No dia 4 de julho de 1883 o eximio patriota, o 
honrado Borges Carneiro, tendo sido transferido com 
outros companheiros de infortúnio da torre para a 
fortalesa de Cascaes, expirava no hospital, victima 
do cholera! 

Por vinte dias apenas, não viu elle a bandeira 
azul e branca tremular em Lisboa, quando o duque 
da Terceira, derrotando em Almada o Telles Jor- 
dão, proclamou na capital a rainha D. Maria II. 

Borges Carneiro foi sepultado por despreso na 
parada da Fortalesa de Cascaes com um moço sol- 
dado também fallecido do cholera, mas a ignomi- 
nia não recaiu na memoria do illustre liberal, mas 
sim n^aquelle nefasto governo; isto é, recairá a idéa 
da ignominia, porque talvez que na sua inferiorida- 
de, o coração do moço soldado fosse mais nobre que 
o d^aquelles tigres sempre sedentos de sangue e la- 
grimas. 

Mas a historia de hojo vinga a affronta de então, 
registando o nome de Borges Carneiro em caracte* 
res de oiro; e a geração actual honrou-ihe ha pouco 
a memoria, quando a illustrada camará municipal 
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de Liaboa fez transferir com toda a solemnidade ot 
restos do benemérito cidadSO; da egreja de Cascaes 
para o cemitério Occidental, sendo precedidos dos 
of&cios fanebres na egreja dos Martyres. 

N^estas mal coordenadas linhas prestámos nós, 
como soubemos, um tributo de respeito á honrada 
memoria do heróico martjr da liberdade porta« 
gucza* 



o QBNEBAL 



D. ANTÓNIO LUIZ DE MENEZES 



MARQUEZ DE ICARIALVA 



Pequena em numero mas grandiosa na idéa ha- 
via sido a conjuração de 1640; que tinha por fim 
libertar Portugal das garras do leSo de Castelta; e 
assentar no throno do heróe do Salado o chefe da 
casa do Bragança. 

Á occultas se reuniam os nobres defensores da 
independência portugueza no palácio dos futuros 
condes de Almada, e tSo d^alma se votaram áquella 
santa causa, que com as espadas nuas e alçadas 
juraram vencer ou morrer. 

E nunca d'aquellas repetidas conferencias trans- 
pirara cá fora a minima palavra, que desse a per- 
ceber o que n'aquellas salas se tramava! E ai d'el- 
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les, 86 a nova fo88e levada a Castella, porque o leSo 
afiaria a melhor de suas garras, com que ufano ha- 
via de rasgar os peitos dos illustres conjurados. 

A antiga fidelidade portugueza nao se havia ex«> 
tinguido nos areaes da Africa, quando o moço rei 
D. Sebastião ali se perdera; e a prova ^tava cntSo 
no sigillo que sempre houve da conjuraçílo, *e foi 
devido a ello que da coroa das Hespanhas se de» 
scngastara a mais valiosa de suas porolas. 

O neto do S. Fernando olhando orgulhoso a vas- 
tidrio do seus dominios nas quatro partes do mun* 
do, nao imaginava sequer, como do um momento 
para o outro se perde um reino, só pela vonta- 
de inabalável de um povo cioso da sua authono- 
mia. 

E quando a Filippe IV levaram a noticia da in- 
dependência do Portugal proclamada era Lisboa, o 
s«u ministro conde duque de Clivares disse-lhe, 
p«ra o consolar da perda, que so el rei havia per- 
dido um reino, tinha em compensayrio ganho mais 
ura ducado, que era o de Bragança. 

So com efleito el-rei o havia ganhado, o povo 
português tinha de o diz^ nas lutas a sustentar em 
prol da sua liberdade, se a Hespanha tentasse sub-^ 
jugal-o. 

Quando a posse de um estado foi dada a estra« 
nho pela vilania de uns, e enfraquecimento do o«- 
tro9, mas nunca pela vontade do povo, é debalde 
que o usurpador tenta serrar a coroa na sua ca** 
beça, poix][ae mais tarde ou mais cedo hade soar a 
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kora om que dia cairá da soa fronte; 6 o «ceptro 
Ike CBcapará das mSos. 

Nem os cárceres nem os patíbulos tnrio finrça bas- 
taste para suster o povo que tenta recuperar a sua 
liberdade. 

A força e a traição pozera a coroa de Portugal* 
na cabeça dos Filippes de Hespanha, mas nSo fôra 
nem o direito, nem a vontade nacional. 

O povo portuguez foi sempre amante da sua in- 
dependenciai c por ella arriscara a vida em milha* 
res de combates. 

Pois os conjurados podiam lá contar com a vic- 
toria, se não soubessem que estava no coração de 
todo o povo a liberdade da pátria? Podiam acaso 
levantar esse grito sagradO; se não contassem com 
o braço popular? Nunca. 

A palavra sacrosanta de independência era repe- 
tida baixinho por toda a parte, quer nas margens 
magestosas do Tejo, quer nos serros alcantilados do 
Douro, ou nas veigas risonhas do Minho. 

Proclamada a independência no dia 1 de dezem- 
bro de 1640, Portugal teve depois de sustentar uma 
luta por espaço de vinte e oito annos, e os louros 
das memoráveis batalhas de Elvas, Ameixial e Mon- 
tes Claros, vieram engrinaldar as quinas sagradas 
da nossa pátria. 

Se o esforço, a intelligencia e a vontade foram os 
predicados que dominaram os conjurados, as mes* 
mas qualidades enobreceram aos que tiveram de- 
pois de sustentar em campo aberto, e com o peito 
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Á praça de Oa^saes atacada Tigorosamente por 
eU6; teve que render-se ao sea denodo. E^te trhim^ 
pho foi; por assim dieer, o noviciado da^ua ear* 
reira militar, o primeiro padrSo de gloria de tantOB 
on^os de que elia se havia de povoar. 

Era a primeira folha dos louros marciaes de qad 
se havia de ornar aqaelia nobilíssima fronte. 

Quando el-reí D. João IV chegou a Lisboa para 
tomar conta do governo do reino e fasernse acda<^ 
mar, quiz que um dos seus ministros fosse D. An- 
tonio de Menezes, mas este dedimando da mercê 
que se lhe fazia, entendeu que o seu lugar não era 
no conselho de estado, mas sim nos campos da ba- 
talha, em quanto a independência portugueza nSo 
estivesse de todo firmada, porque elle bem sabia 
que. o inimigo talaria em breve os nossos campos, 
atacaitdo as nossas fortalezas para recuperar o rm*> 
no que havia perdido. 

Conhecendo o governo os seus talentos militares, 
confiou-lhe entSo a difficil missSo de ir pôr em es* 
tado de defeza as nossas praças de guerra desde 
Setúbal até Peniche, e a praça de Elvas, então ax^ 
ruinadissíma, e a primeira das das nossas frontei- 
ras* 

Com tal zelo e tanto patriotismo se desempenhou 
d'esta missão, que em menos de um anno, estavam 
estas praças restauradas completamente. 

Foi-lhe ordenado depois o levantamento de 1aro« 
pas, e a sua disciplina, e só na terra da sua.natu» 
ralidade, na villa de Cantanhede, levantou elle um 
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mgknento de 1:600 praças, derido aa prertigio do 
sen nome! 

Chamasse a ieto uma vontade de ferro, uma te- 
nacidade ínexcedivel, espicaçadas pelo patriotismo 
mais ardente que pôde dominar um liso GoraçIo« 

NÓS; que temos em* nossos modestos escriptos 
exaltado os progressos do século em que vivemos, 
e tributado como podemos e sabemos devida ho* 
menagem aos seus var3es illustres, não podemos 
deixai de nos curvar perante a memoria de D. An- 
tónio Luiz de Menezes, o de muitos outros, que nas 
paginas de oiro da nossa historia se destacam il* 
laminados pela luz brilhante de seus audaciosos fei- 
tos. 

Qual seria a sorte da independência portugueza 
de 1640, pleiteada nos^ campos da batalha, se a 
Providencia, entre outros, nos não desse um D. Án* 
tonio Luiz de Menezes? 

O povo estava prompto a sacrificar-se, e os sol- 
dados portuguezes expunham denodados os seus 
peitos ás balas do inimigo, mas todos esses enormes 
sacrificios de fazendas e vidas seriam inúteis, se 
um chefe illustrado e valente os não conduzisse á 
victoria. 

PromptoB estavam todos a defender a patri^ quan- 
do o exercito francez entrou pela primeira vez em 
Portugal no cmieço doeste século, mas não tiveram, 
como houve no século xvii, um general que se Ittô 
poz^se.á frente, e saísse a estorvar o passo aos in<* 
vasores. 
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£ Msim como amiM pm^guntamot o que tem 4it 
independeficia porUigaeaa de 1640| ae nSo hoareMe 
mn D. António de Meneses e outroe, leja^oes tam- 
bém Udto pergontaraioe agora, qual ema a sorte 
dos francezoBy se Portugal tivesse am general p»* 
tríota e illustradoí qoe approyeitasse aquella teiia- 
oissima rontade do povo portogues em impedir o 
passo ao estrangeiro que rinha escrarisar o paia? 

A esta interrogação que respondam os nossos 
brios patenteados no povo do norte ao sul do reiao* 

Como chegaram a Portugal os francezes? Botos, 
desoaiços e esfomeados, que nem pareciam os he- 
roes de cem batalhas. Peias agruras dos monies se 
Hie rasgaram os pés, era anaturesa a defender Por» 
tugal, mas nós os recebemos como amigos, porq«e 
era a ordem do regente, que cobardemente fugira 
para o Brazil. 
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Intima amisade ligava D. António de Meneses 
ao duque de Bragança, desde a idade de deieeeis 
annos, quando pela primeira vez se encontraram 
em Lisboa, por occasiSo da chegada a esta corte de 
Filippe III de Hespanha; e elevado depois o duqne 
ao throno de Portugal, e conhecendo os méritos que 
adornavam o seu leal amigo, desefon-o sempve oon* 
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WÊÊvmr a mn hdo, e sd dopo» -de* repettdat iattan* 
tmA «eceitou elle o Cârgo de vedor da real fasendai 
qae desempenhea com inexeedivei hoorades. 

Em 16 É5 foi eleito proeurador is cortes, que iam 
taitar dos impostos para a sustentação da guevra 
com a Hespanha* 

Em 6 de novembro de 1656 morreu el«rei D* 
JeSo IV| e será faeil de avaliar o golpe profunda 
que leritt o ooraçlo de D. António de Meneses, pelo 
£diedmento do seu dedicado amigo, a quem dia 
bavia ajudado a assentar no tbrono. 

A Heqmnha redobrou entXo de esforços para re» 
cenqttktar Portugal, enviando o duque de Osuna 
eom um formidável exercito, que tomou logo as pn^ 
ças de Oliv^aça e MourSo. Em 1658 foi a praça de 
Eivas sitiada, e a rainha regente enviou a D. An- 
tónio de Menezes, como nosso primeiro general, em 
soccorro d'aquella praça. 

Com oito mil infantes e três mil cavallos apenas, 
no dia 14 do janeiro de 1659 desbaratou D. Antó- 
nio de Menezes o exercito castelhano, fugindo para 
Badajoz o seu general D. Luiz Mendes de Haro, 
Dezesete peças de artilheria, três murteiros, cinco 
petardos, quinze mil armas, muitas bandeiras, va- 
liosos documentos, e milhares de prisioneiros, foram 
os despojos da celebre batalha das linhas de Elvas] 
O eampo da peleja ficou alastrado de soldados hes- 
panhoes* 

D» António Luiz de Menezes voltando a Lisboai 
recebia depois a carta regia de 11 de junho de 1661> 
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em que erá nomeftâo marques de Màrialra em doas 
vidas, e em 1675 foi-lhe o títtdo declarado de juro 
e herdade* 

Âchava-se a província do Alemtejo invadida pelo 
exercito castelhano commandado por D. Jo!k> de 
Áustria e D. António de Menezes capitXo general 
e governador das armas d'aquella província, foi com 
o sen exercito, que se compunha de vinte e três 
mil infantes, cinco mil cavallos o quinze poças de 
arttlheria, desafiar em campo descoberto em frente 
de Badajoz, para onde se havia retirado o generurf 
hespanhol, que nilo acceitou o combate! 

O marquez de Marialva vendo que lho nao ac* 
coitavam o combate foi cercar a praça de Valença 
de Alcântara, onde foz tremular a bandeira porttt- 
gueza. 

A Hespanha chamou enteio o sou invicto general 
marquez de Carracena para vingar a derrota das 
suas armas o sugoitar de uma vez Portugal ao seu 
dominio. 

O marquez saiu ao encontro do general portu- 
guez no sitio de Montes Claros, onde se travou a 
peleja. 

Obraram-se de parte a parte prodigios de valor, 
e o nosso general colheu afinal a palma da victoria 
para a sua pátria, e o marquez de Carracena, que 
vinha cerca do prestigio da gloria, cae aos pés do 
marquez de Marialva! 

Badajoz abria apressadamente as portas ao ven- 
cido general, que fôra dos primeiros a fugir. 
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. A batalha de Montes Claros suocedida em 17 de 
jimbo de IQGò, acabou de coroar de louros a fronte 
do invicto general portuguez, por que fSra ella.que 
di^a remate a essa guerra que durava havia vinte 
e einco annos; resolvendo-se afinai a Hespanha, em 
vista de suas derrotas, a pedir a paz, que se con» 
cluiu pelo tratado de 5 de janeiro de 1668, sendo 
o marquez de Marialva um dos plenipotenciários 
nomeados para a conferencia. 

D'esta batalha de Montes Claros, foram os seus 
despegos sçis mil prisioneiros, três mil e quinhentos 
cavallos, quatorze peças de artilhcria, todas as ar** 
«ias de infanteria, oitenta e seis bandeiras, e dez- 
oito estandartes. Mais de quatro mil castelhanos 
morreram n'essa peleja. 

Aos setenta e dois annos de idade, cercado do 
respeito de todos, e venerado até dos monarchas 
estrangeiros, como de Luiz XIV de França que o 
havia mandado felicitar pelo seu ministro depois da 
batalha de Montes Claros e pedir-lhe o seu retrato, 
o marquez de Marialva, repousou a sua fronte co- 
berta de louros, na gélida lonsa do sepulchro. 

Para as gerações que lhe vão succedendo, a sua 
vida é um exemplo de patriotismo, de valor e leal- 
dade. 

Durante os setenta e dois annos que viveu, ou 
antes desde que a razão se lhe desabrochara, não 
teve outro lidar, que não fosse consagrado á pátria 
que amava com entranhado affecto* 

O seu coração ordenou elle que fosse depositado 
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junto ao tamolo quo encerra o cadaTer de el-ret 
D. Joilo IV| como para provar, que a sua lealdade 
como amigo ia além do tumulo. 

Em Cantanhedci terra da sua naturalidade, e em 
sepultura raza no átrio da egreja do convento de 
Santo ÁntoniOi descança o corpo de tão benemérito 
eidadto. 

Anda hoje esquecido o nome do roarquez de Ma» 
rialva, e bom seria que elle se nto perdesse da me* 
moria de todos, como incitamento por seus altos fei* 
tOB| para que veneremos d'alma a pátria que nos 
foi berço. 

Nos fastos grandiosos de Portugal, sabemos nóa 
que o seu nome refulge como estrella diamantina 
em ceu azul. 



SOARES DE PASSOS 



No dia 8 de fevereiro de 1860 expirava na ci- 
dade do Porto um de seus filhos mais illustres em 
lettrasi um dos mais distinctos membros da advo- 
gaeia portuense. 

Quem visse passar Soares de Passos e attentasse 
em aquella fronte elevada, n'aquelle olhar sombrio, 
diria que estava ali um poeta do mais subido qui- 
late. Mas se reparassem também na tristesa que 
lhe ensombrava o rosto, podia também aventurar 
em dizer, que nao seria largo o stadio que na car- 
reira da vida teria a percorrer. 

E aos que assim pensassem nao os sobresaltaria 
a noticia do seu fallecimento, mas a estes e a to- 
dos, o que de certo contristou, foi o ter a morte 
roubado com pouco mais de trinta e três annos uma 
intelligencia tao robusta, e um tao honrado cara- 
cter, 

10 
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Soares de Passos legara apenas á sua pátria um 
livro de versos, mas foi o bastante para que o seu 
nome ficasse perdurável nos nossos fastos litterarios 
do presente século. Muitas de suas poesias se tor- 
naram tâo populares, que nas aldeias do Minho e 
Traz os Montes as ouvimos nós cantar nas festas 
campestres, nos serSes, e nos campos á hora da 
ceifa. 

Quem nHo ouviu ainda era noites lindas, quando 
a lua illumina suavemente esses prados floridos, e 
se reflecte nas aguas tranquillas de nossos formosos 
rios, cantar n'aquella toada triste e melancholica, . 
que nos faz o coração pungir de saudades, o — noi- 
vado do sepulchro? 

Qual a estante onde poisam as peças musicaes, 
que com ellas nao esteja a sua — canção? 

Raro será o theatro onde se não tenha recitado 
aquella sua soberba poesia, que tem por titulo — 
Os últimos momentos de Albuquerque. 

Ninguém que prese um formoso livro de versos, 
e que tenha lido as poesias de Soares de Passos, 
deixará de avaliar aquelle inspirado cântico, dedi- 
cado a Camões, e bem assim o Firmamento. 

Soares de Passos nascido na teiTa onde primeiro 
se soltara o grito de liberdade, não podia elle, as- 
sistindo ainda infante a essa cruenta lula, que foi 
uma epopéa de nossos dias, deixar de amar a li- 
berdade, como nos prova nos seus versos — O canto 
do livre. 

Amante do seu paiz, escreveu a — Pátria e o — 
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Mosteiro da Batalha, como para dizer-nos; que a 
par da fé que sua alma illuminava; se lhe accendia 
também o estro em brilhantes raios de patriotismo. 
A cidade do Porto que lhe foi berço, foj-lhe tam» 
bem sepultura, mas o seu nome illuminado pelo ar* 
chanjo da poesia, viverá para sempre com os d^a* í 

quelles seus pares, que honraram as lettras portu- 
guezas no século xix. 






D. PEDRO IV 



D'entre os vultos memoráveis que formaram essa 
brilhante cruzada em prol da civilisação moderna, 
e que ha quarenta e seis annos se encerrava dentro 
dos heróicos muros da invicta cidade do Porto, des- 
taca-se em plena luz o senhor D. Pedro IV, como 
chefe d'esse punhado de valentes, que sentindo os 
males da pátria, vieram denodados dos rochedos 
inaccessiveis da Terceira, doar a Portugal os foros 
de nação livre. 

Os maiores talentos, os génios mais audazes, as 
espadas mais illustres e as maiores capacidades na 
diplomacia, na politica e na magistratura, milita- 
ram sob a bandeira do generoso príncipe, que de- 
pondo a purpura imperial, viera a ser o heroe de 
dois mundos. 

Quando mão robusta tome a penna de historia- 
dor para descrever minuciosamente as lutas da li- 
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berdade em o nosso paiz em 1833, hão de surgir 
n^esse pedestal enorme, os nomes doasses homens, 
que por seus talentos e serviços á causa liberal, bem 
mereceram da nação. 

Assombrará de certo no futuro como tfilo limitado 
numero de homens, em relação ás forças contrarias, 
soube vencer; mas esse assombro desapparecerá, 
ao recordar que esses homens reuniam em si a par 
da mais subida intelligencia a convicção e o valor 
com que se expunham ás balas pela cansa sagrada 
que defendiam. 

Era uma constellação brilhante, e os seus nomes 
fulgurarão na historia da pátria, como as estrellas 
de primeira grandesa nos apparecem scintiUando, 
como finíssimos diamantes a recamar o manto azul 
do céo. 

Heróicos até á temeridade, nenhum d'elles soube 
voltar as costas ao inimigo, e por isso souberam 
vencer, quando o simples soldado foi até um bravo 
quer nos reductos, quer no campo a descoberto. 

Em cada pedra dos muros da nobre cidade do 
Porto, d'esse baluarte das nossas liberdades, estão 
como inscriptas as gentilesas de valor dos firmes 
defensores do moderno código politico. 

Se a Suissa teve um libertador como Guilherme 
Tell, se á America do Norte lhe appareceu um Was- 
hington como defensor dos seus direitos de nação 
independente, e o Brasil reverenciou a José Boni- 
fácio de Andrade e Silva como patriarcha da sua 
independência; Portugal teve também um filho il- 
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lustre como qualquer d'estes vultos que procuraram 
libertar a sua pátria, e que ainda mais o emiobre« 
cia o ser um príncipe, que, descendente de uma 
longa serie de reis, e herdeiro de duas coroas, a 
ambas abdicara generosamente, para ser o primeiro 
soldado da liberdade. 

Esse príncipe foi q senhor D. Pedro IV, cujo no- 
me ha de sempre apparecer cercado de immensa 
luz nos fastos grandiosos da civilisação moderna. 
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Prestamos sempre sincero culto pelo passado nas 
suas mais úteis e bellas instituições; umas porque 
aproveitaram á época em que se realisaram, outras 
porque os povos estào ainda hoje colhendo os seus 
resultados. 

Eenegar as honrosas tradicções do passado em re- 
lação ao paiz a que cada um pertence, é como se 
renegássemos as santas tradicçoes dos nossos, em 
relação á familia. 

Podemos pela nacionalidade honrarmo-nos de per- 
tencer a um paiz, que pelos feitos de seus filhos haja 
merecido logar distincto entre os demais; assim 
como podemos pela familia, orgulhar-nos dos nossos, 
se entre elles houve cidadãos distinctos nas armas, 
nas letras, ou na pratica das mais altas virtudes. 
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Portugal n?to tem sido avaro em produzir homens 
iltustresi e cada folha da sua brilhante historia com- 
memora os arrojados feitos que elles levaram a cabo. 

Renegar, pois, de tão illustres tradicçSes, é como 
se escarnecêssemos em face das campas que guar- 
dam as cinzas de tantos heroes, que nos deram, uns 
a independência da pátria, outros, que á custa da 
própria vida dilataram o império portuguez em to- 
das as partes do mundo. 

As gerações que lhes teem succedido e as que fo- 
rem succedendo, teem tido e terão sempre pela me- 
moria de taes homens o respeito que merecem ; e se 
as revoluções teem algumas vezes atacado, de en- 
volta com outros, alguns nomes respeitáveis, vá a 
culpa aos que tendo na mão o leme do estado, se 
esqueceram dos exemplos honrosos que lhes sobra- 
vam de casa. 

Se assim prestamos culto ás grandesas da pátria, 
é preciso também que não esqueçamos os timestos 
acontecimentos, que a precipitaram do alto da sua 
gloria no abysmo da desgraça, para servir de exem- 
plo a todos os que presam a sua nacionalidade e 
que a desejam ver robustecida. 

Data do século xvi o começo da nossa decadên- 
cia, quando, ao clarão sinistro das fogueiras do santo 
officio e aos tramas jesuíticos a nação resvalava por 
esse precipício enorme, para a manietarem depois 
aos pés do estrangeiro. 

A energia dos patriotas de 1640, succedera al- 
guns annos depois o abatimento do povo guerreiro e 
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marítimo por cxcellenciai que então via indifferente 
consumir-se em po.Dpas monarchicas e freiraticas 
08 tributos que a America nos mandava. 

A voz potente do enérgico marquez de Pombal, 
o paiz floresce por alguns annos, mas com a queda 
do hábil ministro, elle cae ainda n^esse indifferen- 
tismo, que é a morte das nações. 

Não era porém só Portugal que se resentia do 
seu mau governo, outros estados havia nas mesmas 
condicçoes. 

A America do Norte dera o exemplo para a re- 
generação dos povos, e pouco depois a França pro- 
clamava pela bocca de muitos de seus filhos mais 
illustres, a egualdade de direitos perante a lei. 

As outras nações não podiam ficar indifferentes 
ao novo estado social. A Hespanha respondia com 
a constituição de Cadiz de 1812, e Portugal em 
1820 levantava o grito sagrado da nossa liberdade. 
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E a liberdade o lemma do século xix, a aspira- 
ção dos povos cultos, a deusa que ennamora os sa* 
bios, e os poetas nas suas phantasias, o soldado no 
campo da batalha, e o artista na ofiicina. 

É arvore frondisis^ma, que nascendo aos pés de 
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uma cruz; cresceu vigorosamente estendendo seus 
ramos por todas as nações. 

A liberdade é o látego constante dos tyrannoS; a 
luz divina que dissipa as trevas^ é pharol esplen- 
dido no meio das cerrações da vida humana. 

A historia da liberdade conta milhares de marty- 
res, mas os seus nomes santificados pelo martyrio, 
resplandecera cercados de uma aureola divina. 

Foi por ella que Damião de Góes, ornamento da 
sua pátria, expirou victima da inquisição, foi por 
ella que o illustre Gomes Freire de Andrade, caiu 
estrangulado na torre de S. Julião! E longe iría- 
mos, se tivéssemos do ennumerar as victimas que 
cairam sob o cutello da tyrannia. 

Mas a par d^esses quadros negros que a historia 
nos apresenta, outros ha, que de enthusiasmo faz 
pulsar os corações. 

Quando uma só idéa dominava todos os espirites 
de um pequeno estado, a independência da pátria, 
o moço príncipe AfFonso Henriques, nos plainos de 
Ourique, ouvia soltar dos lábios de milhares de por- 
tuguczes o grito da liberdade da pátria. 

Nos campos do Ypiranga, sob o sol americano 
que dardejava seus raios no magestoso rio, n'aquelle 
immenso solo que Deus povoara de uma vegetação 
esplendida, e que destinara para ser o primeiro paiz 
da America do Sul, Pedro I fitando sem temor o 
povo ali congregado, soltava o grito de liberdade, 
e que repercutido nas quebradas das serras gigan- 
tes, emancipava o Brasil. 
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Alguns annos depois esse mesmo príncipe, que 
em Portugal foi o senhor D. Pedro IV, firme na 
idéa que sempre o dominara, deixa a terra que ha- 
via libertado a esposa e os filhos queridos; e de- 
pondo assim o manto da realesa, veste a modesta 
farda de soldado de caçadores e vem ao paiz em 
que nascera expor so ás balas pela liberdade do 
povo portuguez. 
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Era o dia 8 de julho de 1832, quando lá no horisonte 
se descobriram as primeiras velas da esquadra, que 
a seu bordo conduzia um punhado de valentes, que 
vinham decididos ou a livrar seus irmãos dos ferros 
da tyrannia ou a morrer abraçados á sua bandeira- 

Já a flâmula azul e branca so desdobrava nos 
mastros reaes, agitada pela brisa marítima de um 
formosissimo dia de verão. 

Quando a costa de Portugal se tornou bem pa- 
tente aos olhos d'aquelles expatriados. D, Pedro 
erguendo a sua voz potente, aponta- a a todos como 
a pátria onde penavam de angustia, entre mil fer- 
ros, pães, irmãos e amigos! 

Com os olhos marejados do lagrimas, mas com 
08 corações frementes de enthusiasmo, um brado 
unisono partiu de todos os lados, que foi ecoar nos 
paramos do oceano. 
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Esse brado era a saudação á nova idéa, era a 
morte do despotismo, era o abrir dos cárceres pela 
mão divina do archanjo da liberdade. 

O que o senhor D. Pedro foi dentro dos muros 
da leal cidade do Porto durante esse memorável 
cerco, perguntem-n'o a esse resto de valentes que 
ainda vive, e elles vos dirão com enthusiasmo o que 
elle foi, e o que elle valeu. 

Não tinha descanço o generoso príncipe. Ora no 
gabinete, ora nos reductos, e até ajudando á cons- 
trucção das trincheiras, aquelle corpo lidou sempre 
até que a moléstia o veiu prostrar no leito. 

Lidou, mas venceu! 

Aos vinte e quatro de setembro de 1834, o du- 
que de Bragança, o nobre dador da carta, expira- 
va entre os braços da esposa e da filha, por quem 
havia trabalhado para lhe dar um throno e aos por- 
tuguezes a liberdade. 

Quando penetramos no régio pantheon de S. Vi- 
cente de Fora, e que nos achamos em face do tu- 
mulo que encerra os restos de D. Pedro IV, pro- 
fundo respeito de nós se apodera ao recordar, que 
jaz ali o príncipe a quem Portugal deveu milhões 
de sacrifícios e o moderno código social. 

Para todo o homem de idéas livres, seja qual for 
o seu partido, a memoria de D. Pedro IV deve ser 
respeitada porque foi elle em Portugal a encarna- 
ção e o plantador d^essa idéa generosa a da — li- 
bertação dos povos. 



I 



A BORDO 



A terceira vez que fizemos viagem do Rio de Ja- 
neiro a Lisboa; foi a bordo da galera cTentadora» 
commandada por um hábil e bondoso capitão, cujo 
nome se nos varreu da memoria; por ser já passa- 
dos uns onze annos. 

Eram dez horas da manha de um dia de fevereiro, 
quando o navio levantando ferro singrava pela ma- 
gestosa bahia do Guanabara em direcção á barra. 
. Feitas as ultimas despedidas aos amigos que nos 
honraram, vindo a bordo dar-nos o ultimo abraço, 
ficamos sós, e encostados ao mastro de ré, contem- 
plávamos talvez pela ultima vez a cidade de S. Se- 
bastião do Eio de Janeiro para onde, acompanhado 
por meus pães, tinhamos ido aos dez annos de edade, 
cm 1851, deixando a cidade do Porto onde abri- 
mos os olhos á luz do dia. 

Creados e educados no Rio de Janeiro, foi sem- 
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pre cora vivissiraa saudade que deixávamos a ci- 
dade Fluminense, onde por espaço de quinze annos 
vivemos e onde encontramos leaes e provados ami- 
gos, quer nos nossos compatriotas quer nos filhos 
d'aquel[e bello paiz; e é por isso que folgamos to- 
das as vezes que temos de manifestar a uns e a 
outros a nossa profunda gratidão. 

Se a recordação do voltar á pátria nos alegrava 
o coração, é certo também, que ao despedirmo-nos 
do Eio de Janeiro, sentíamos immensa saudade. 

Logo que a galera transpoz a barra, sentimo-nos 
presa do enjoo, e tivemos de nos recolher ao beli- 
che onde jazemos por oito dias, ao fim dos quaes, 
nos fomos arrastando como podemos até ao tomba- 
dilho. 

Para os que soffrem em viagem de mar, do certo 
lá no outro mundo, lho é descontado, em abono de 
seus peccados, aquelle atroz sofFri mento. 

Vinte e quatro horas depois que nos recolhemos 
ao beliche, vciu o bondoso capitão, todo enleiado, 
dizer- nos, que de certo, haviamos sido mal enten- 
didos em terra, porquanto, sendo eu o único pas- 
sageiro do primeira mesa, elle mio havia feito pro- 
vimentos para ella, porque os que a bordo iam eram 
todos ou quasi todos enviados pela caixa de soccor- 
ros de D. Pedro V. 

— De forma, sr. capitão, que pagando á primeira 
mesa, nao a ha, e tenho por companheiros pessoas 
doentes; converteram-lhe o seu navio em um hos- 
pital ambulante de pessoas affectadas do peito. 
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Muito bem, e agora? E agora... volveu o capitão sem 
saber o que havia de nos dizer, o agora é ter pa- 
ciência. Comerá á mesa dos officiaes do bordo, que 
só tem a mais o ter vinho, e como eu levo ali al- 
guns refrescos ponho- os á sua disposição. 

E assim passamos cincoenta e nove longos dias 
a carne secca, o de balsa, a peixe salgado, do for- 
ma que nos iamos persuadindo que ao chegar a 
Lisboa estivéssemos convertidos em uma pilha de 
sal. 

Pois chegamos a Lisboa sâo como um pêro, mas 
apesar d'isso, protestamos nunca mais seguir via- 
gem em navio de vela. 

Quando no fim de oito dias apparecemos de novo 
no tombadilho do navio, e nos pozemos a contem- 
plar os nossos companheiros de viagem, que eram 
uns vinte e tantos, confessamos que a nossa alma 
se nos confrangeu a ver muitos d'elles, pallidos, com 
os olhos encovados e com a roupa a fugir-lhe do 
seu magrissimo corpo. 

Rapazes de vinte a trinta annos, que da sua pá- 
tria haviam saido, fortes e robustos, voltavam a ella 
a pedir-Ilio sete palmos de terra para dormir o som- 
no derradeiro! 

Voltavam? 

Nem todos lograram esse desejo, porque oito d'el- 
les tiveram por sepultura as aguas do mar! 

Que oito valentes agricultores n^io perdeu a terra 
do seu nascimento, mas que seduzidos pelo viver do 
visinho que levantou um prédio, e comprou uma 
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quinta^ foram em cata do onro para depois bom- 
brear com o visinbo. 

Mas em summa o mundo fez-se para os bomens^ 
e elles estavam no seu direito de muito bem irem 
para onde quizessem. 

Conversamos com todos elles animando-oS| e a 
muitos ajudamos a amparar quando desejavam vir 
respirar á ré as brisas do oceano. 

O commandante e o immediato adoçavam-lbes 
quanto podiam n'aquolIas alturas, o seu atroz sof- 
friraento. 

A bordo traziamos o nosso piano, e nos dias cal- 
mos, ou por noites serenas, era o nosso único entre- 
tenimento. 

Vinham todos para junto de nós, e pediam que 
lhe tocássemos coisas da sua terra, tacs como, ^ 
marianinha, caninha verde e até a chula. 

Fazia-lhe a vontade conforme podia e sabia, e 
d'aquellas faces esquálidas desabrochava um triste 
sorriso; e fallavam dos tempos dos serões e das cei- 
fas na gentil princesa das nossas provindas, o sau- 
doso Minho, que muitos d^elles nâo mais veriam. 

Entre esses míseros passageiros, vinha um que 
deveras nos captivou, pelas maneiras delicadas e 
pela sua esclarecida intelligencia, que mais parecia 
ter sido educado em alta sociedade do que na offi- 
cina do trabalho. 

Quando ao cabo de um mez teiminou com a 
morte o seu soflfrimento, lastimamos deveras o seu 
fallecimento. 
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Teria vinte e oito annos de edade. 

Durou trinta dias, e durante esse tempo conver- 
sei com elle algumas vezes, animando-o, confortan- 
do-o. Fallava-me sempre de sua mãe, a quem que* 
ria ver uma só vez, embora depois morresse ! 

Vinha pobre, mas rico de bons sentimentos. Re- 
sava muito e perguntou-me uma vez que sacríficio 
podia offerecer a Deus se Elle permittisse que che- 
gasse á pátria a ver os seus. 

Que lhe podia eu dizer? Não era o maior dos sa- 
crifícios a moléstia que o martyrisava? 

Vinha com esperança de melhorar depois de pas- 
sar o equador, a lirúia, como lhe chamam os marí- 
timos, e foi justamente ao passar a linhaj que um 
dia de manhã fora encontrado morto no seu beli- 
che! 

Davam trindades a bordo. O ceu estava límpido 
de nuvens, e do sul soprava o vento de feição. A 
galera sulcava donairosa o oceano. Envolto em um 
immundo lençol com pedras aos pés, e depois de 
um padre nosso pedido por alma d'aquelle nosso in- 
feliz irmão, quatro marinheiros deixaram cair da 
amurada ao mar o corpo inerte de um companheiro 
de viagem! 

A lua illuminou a immensa vastidão do oceano e 
deixou vêr cair o corpo ás ondas, que volteando 
n^ellas, desceu áquelle fundo insondável. 

D'ali a pouco um marinheiro velho, cantava no 
castello de proa: 
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«Triste yida a do marajo, 
Qual d*ella8 a mais cançada, 
Por mór da triste soldada; 
Passa tormentos!» 



Encostei-me ao mastro de ré e rebentaram-me as 
lagrimas; também eu tinha saudades de minha mSe^ 
e vinha á pátria sem saber que d'ali a pouco rece- 
beria em meus lábios o seu ultimo suspiro! 

Fui despertado doeste torpor pelo rude mas fran- 
co e honrado capitão da galera, que batendo-me no 
hombro, me disse: 

— ^Vamos ao chá, seu scismador. Teve pena de 
homem? também eu; era bom moço. Veja, deu-me 
isto hontem, para eu mandar á mSe. 
— O que é? perguntei eu, 
— Um retrato, e uma imagem de Christo, que a 
mSe lhe tinha dado quando foi para além mar; e 
mais isto, uma peça de 8f9(000 réis ! 

Era a fortuna de dez annos de trabalho, no paiz 
do ouro! 
•••••••••••••• «•••••••••••••••••••••••••• 

Dias depois entravamos a barra de Lisboa, e ía- 
mos encarcerados para o Lazareto d'onde viamos a 
cidade, como vulgarmente se diz, vêr Braga por um 
canudo. 

Depois de cincoenta e nove dias de dolorosa via- 
gem, ainda mais oito para nos purificar o corpo e... 
a algibeira. 

Na noite d'esse mesmo dia em que nos foram 
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«bertas as portas do Lazareto^ ouviamos commoda- 
mente em S. Carlos, a Lúcia de Lamermoor. 

Ao eterno marulhar das ondas, ao bramir da 
tempestade, suecedera-nos as harmonias dulcíssimas 
do immortal Donizeti, o que é muito melhor. 



A VIUVINHA 



Conheceis Vianna, aquella poética povoaçSo, que 
86 assenta graciosamente á beira do decantado Li- 
ma, a espreitar cuidadosa as velas brancas que cor* 
rem lá ao longe no vasto oceano? 

Pois se a conheceis, tereis de confessar que é uma 
das cidades mais lindamente situadas, doeste nosso 
ameno Portugal. 

Quem não sentiu ainda arrobar-se-lhe a alma em 
extasis de inefável poesia, ao contemplar do seu cas- 
tello a immensidade do mar, quando o sol doura 
com os seus últimos raios as suas arenosas praias? 

Ou em noites de suavíssimo luar, quando donai- 
roso barco voga brandamente pelo magestoso rio, 
ao ouyir a vossa canção mais querida, dedilhada 
nas cordas de estranho alaúde? 

Ou não tendes alma para sentirdes taes emoçSes, 
ou haveis necessariamente de vos conhecerdes poeta 
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ifi'es8eB deliciosos momentos, em que tudo que no» 
cerca nos falia ao coração. 

Eu, cá por mim, nSo posso contemplar indiffe- 
rente esses espectáculos magníficos da naturesa, 
quando a ventura me permitte gosal-os. Ali respi-^ 
ra-se a vida de tudo o que nos cerca, senteso a ne- 
cessidade de amar, e reconhece-se acima de tudo 
isto a omnipotência de Deus. 

Era em pleno abril, quando a naturesa, toda es- 
peranças, mostrava suas esplendidas galas por toda 
a parte. 

Era uma modesta mas linda casinha situada á 
beira do Lima, vivia ha vinte annos uma pequena 
familia, que, graças aos cuidados do seu então já 
fallecido chefe, gosava na sociedade um nome res- 
peitável, e possuia uma fortuna que a collocava in* 
dependente. 

Essa familia, compunharse de uma senhora viu- 
va, de quarenta e cinco annos, e de uma filha does- 
ta, de dezenove, moça de rara bellesa e de uma 
educação tão esmerada, que a fazia realçar acima 
de todos os seus dotes phisicos. 

Duas criadas, e um criado já velho, completa- 
vam o numero das pessoas doesta casa. 

A senhora D. Maria, depois que fallecera seu 
marido, encarregou a pessoa competente de receber 
as rendas de sua casa, porque se não entendia, di- 
zia ella, com certas pessoas, que empenhando a sua 
palavra, achaviyoDL amanhã qualquer pretexto para 
a não tornar valiosa. 
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Vivia feliz esta familia, até á época em que teve 
logar o primeiro acontecimento; que havia de tra- 
zer as consequências, que iremos descrevendo nos 
capitulos seguintes. 

Corria o anno de 1859. Respeitada por todos esta 
pequena familia, como já dissemos, não havia porta 
que se lhe não abrisse, para ser acatada com o res- 
peito que mereciam as suas nobres qualidades. 

Um dia, D. Maria recebera convite para um baile 
em casa de Jorge de Almeida, pessoa a quem era 
devedora das mais extremadas finesas. 

Faltar a esse convite, seria magoar o cavalheiro, 
que lhe rogava com instancia se dignasse honrar a 
sua casa com a sua presença, e a de sua amável 
filha; resolvera pois acceitar o convite, tencionando 
porém demorar-se no bailo o menos tempo que lhe 
fosse possivel. 

— Minha Júlia, dizia a auctorisada senhora a 
sua filha, o sr. Jorge de Almeida acaba de me en- 
viar convite para o seu baile do dia 14. 

— Ah! bem sei, mamã, faz annos uma das filhas 
d^elle, a minha amiga Amélia; a mamã vae? 

— Havemos de ir. Não é muito do meu agrado 
frequentar certas assembléas, mas o sr. Almeida é 
pessoa tão nossa amiga, devemos-lhes tantas atten- 
ç8es, que não podemos faltar, sob pena de sermos 
tidos em conta de pouco agradecidas á sua bene- 
volência. 

— Não sei, volveu a graciosa menina, porque á 
mamã lhe repugna a ida aos bailes, quando geral- 
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mente todas as senhoras amam essas noites agra- 
dáveis. Diz-me a causa d'essa repugnância? 

— Tens quasi vinte annos, posso fallar-te fran- 
camentOi e espero que me ouças com todo o cui* 
dado. 

— Oh! mamSy sua filha jamais deixará de a ou- 
vir com o respeito que merece. 

-—Bem sei e orgulho-me por isso. Na tua edade, 
em que tudo sSo illusSes e dourados sonhos, crê-se 
ás vezes em palavras e juramentos que o vento leva 
com tanta facilidade, como com quanta foram pro- 
feridos, e é d'es8es perigos que tenho procurado li- 
vrar-te sempre, porque desejo cumprir a vontade 
de teu pae, que gosa á face de Deus. 

— NSo comprehendo a que se refere. 

— Vaes saber agora. Se um baile é um passa- 
tempo agradável, como ha pouco disseste, é elle 
muitas vezes também causa para immensos desgos- 
tos. Basta uma palavra proferida com mostras de 
profunda convicção, para nos tomar bem desgra- 
çadas, porque é n'essas occasiSes, que mais podemos 
ouvir promessas de lealdade e eterno amor. É pre- 
ciso que saibas isto, Júlia, e eu sofireria bastante, 
se te visse affeiçoada a um homem, que zombasse 
da tua credulidade. 

— A mamã sabe... 

— Sei o que vaes dizer-me, atalhou D. Maria; 
tens sido indífferente a todos os galanteios, que te 
teem sido dirigidos, mas nem sempre podemos resis- 
tir ás tentaçSes, e quando menos pensamos, acha- 
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mo-no8 presas involuntariamente, nos laços que o 
amor sabe tecer com tanto artificio. 

— Minha mãe assusta-me, disse a joven com ti- 
midez. 

— NSo te assusto, nlo, previno^te apenas de 
qualquer cilada. Não te quero para a clausura, mi- 
nha filha; mas quando tenhas de dar o teu coração, 
quero que o homem a quem o entregues, seja digno 
de ti e que faça a tua felicidade, porque és boa e 
mnocente. 

D. Maria, mal acabava de pronunciar estas pa- 
lavras, tinha os olhos humedecidos pelas lagrimas; 
mas depois de breves instantes, continuou com fir- 
mesa: 

— No dia em que ligares o teu destino ao eleito 
do teu coração, e que elle nos deixe antever um 
mundo de felicidades, teu pae abençoará lá do céo 
a tua união. 

— Obrigado minha boa mãe, vejo que quer muito 
a sua filha, e que o único desejo que tem em vista 
é a minha felicidade. 

— E a que mais posso eu aspirar n'este mundo 
depois do fallecimento de teu pae, senão em pro- 
mover os meios, que te assegurem um futuro lison- 
geiro? 

— Eu lhe agradeço, também não ha filha que 
mais queria a sua mãe, do que a sua Júlia. 

— Não vamos agora a entemecer-nos, disse D. 
Maria, vendo sua filha atirar-se-lhe nos braços, e 
visto que temos de corresponder áquelle convite, 



154 



vae dispondo os teus arranjos, que apenas nos fal* 
tam dois dias. Se abomino o luxo que tem desgra- 
çado tantas familias, quero comtudo. que to apre- 
sentes com a decência precisa, para não baixarea 
no conceito d'aquelles, que vêem no fato a posição 
da pessoa. 

— Saberei corresponder aos seus desejos; mas a 
que pensam como a mamS diz, continuou Júlia sor- 
rindo, são os que não crêem no axioma que diz, — 
ninguém julgue pelas apparencias. 

— Vae louquinha, vae, disse D. Maria, e depois 
continuou comsigo mesmo, vendo-a sair, é um an-^ 
jo, se a visse infeliz parece que endoudecia! 
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Ondas de luz jorravam do palacete de Jorge de 
Almeida. Desde o átrio até ao salão de baile era. 
tal a profusão de lumes e flores, disposto tudo com 
tanta arte, que dizer-se-ia uma habitação de fadas. 

Desde as oito horas, que era ver chegar damas 
e cavalheiros em esmerada toilette. 

Vianna assistia, talvez, ao baile mais pomposo^ 
que se havia dado dentro de seus muros. 

A musica fazia resoar cá fora as escolhidas pe- 
ças que executava, que eram ouvidas com prazer. 
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mesmo por aquelles que nao tiveram a fortuna de 
assistir áquella brilhante festa. 

Era perto de dez horas, quando rompera a pri- 
Qieira quadrilha; e dançava-se a quinta parte, na 
occasiSio em que se annunciou mais um convidado. 

Jorge de Almeida, correu á escada e recebeu D. 
Maria de Aguiar, e sua filha D. JuIia de Aguiar. 

— Oh! minhas senhoras, disse o dono da casa, 
já começava a desanimar pela demora, e a sua au- 
sência n^esta reunião principiava a desgostar-me. 

— Não sei a causa, respondeu D. Maria, para 
tanta inquietação da sua parte, a não ser a extre- 
ma bondade do sr. Jorge de Almeida. 

— E que a presença de v. ex.* honra esta casa, 
como honra todas aquellas, que teem a dita de a 
receber. 

— Obrigado pelo cumprimento, cavalheiro, já 
vejo que está hoje muito lisongeiro. 

— Disse a verdade, minha senhora, e creia que 
fui eco ao mesmo tempo do sentir de toda a nossa 
sociedade viannense. Depois doeste curto dialogo, e 
breves instantes de demora no toilette, D. Maria e 
sua filha, deram entrada no salão do baile, pelo 
braço de Jorge de Almeida; e ao seu apparecimen- 
to, todos os rostos se voltaram e um murmúrio de 
admiração partira de todos os lados. 

Era a bellesa de Júlia de Aguiar, que assombra- 
va a todos os presentes. 

D. Maria trajava de preto, vestuário que nunca 
largara depois do fallecimento de seu marido. Seu 
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porte magestoso, saa conyersaçSo tão delicada e pe* 
netrante, fazia doesta senhora uma doestas mulhe- 
res raras na sociedade, e que nos obriga a curvar 
reverentes perante a sua respeitável individuali* 
dade. 

Sua linda filha trazia um vestido de seda azul, 
com pequeníssimos enfeites. Seus formosos cabellos 
pretos penteados á Stuart, faziam realçar a elegan* 
cia de sua bem talhada cabeça. Um colar de ouro 
com uma pequena cruz de brilhantes ao pescoço, 
completava o adorno da gentil viannense. 

— E realmente uma formosura! dizia Alberto de 
Macedo, a seu amigo Fernando de Magalhães. 

— E que voz, meu Alberto, respondeu Fernan- 
do, se a ouvisses, ficavas completamente extasiado; 
estou certo de que nos salões do Porto, havia de 
causar enthusiasmo. 

— Não haverá meio de a ouvirmos? 

— Tens empenho n'is80? 

— E tanto que peço com instancia. 

— Espera, ali vem o sr. Jorge de Almeida e só 
elle nos poderá obsequiar, e voltando-se para o dono 
da casa disse — sr. Almeida, este meu amigo do 
Porto; que eu tive a honra de apresentar a v. ex.*, 
pede-me para que se digne interceder para com a 
sr.^ D. JuIia de Aguiar, afim d^ella nos honrar, 
cantando alguma peça do seu escolhido reportório. 

— Com summo prazer, sr. Fernando de Maga- 
lhães, respondeu Jorge de Almeida, e como este ca- 
valheiro é do Porto, desejo eu também, que elle 
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saiba, que na nossa pequena Vianna, ha verdadei- 
ros cultores da sciencia de Beethoven e Donizetti. 

— Faço justiça ao espirito progressista dos habi- 
tantes da princesa do Lima, disse Alberto de Ma- 
cedo, e esta reunião, a que tenho a honra de assis- 
tir, é prova inconcussa d*esta verdade. 

— Agradeço pela parte que me toca, replicou 
Jorge de Almeida, mas permitta-me licença para 
cumprir o seu... não digo bem, o nosso desejo. 

Jorge de Almeida, dirigiu- se ao logar onde es- 
tava D. Júlia conversando com algumas de suas 
amigas, e disse-lhe: 

— Minha senhora, alguns cavalheiros encarre- 
garam-me de pedir a v. ex.* para que lhes dê o 
prazer de ouvir a sua beila voz. D. Júlia, olhou 
para sua mãe, como para consultal-a, e em seguida 
respondeu : 

— Com todo o gosto sr. Almeida. 
Momentos depois, era conduzida ao piano, pelo 

braço do dono da casa, e recebendo d^elle algumas 
musicas que lhe ofiFerecera, escolheu entre ellas, a ^ 
ária final da Traviata, que começa: 

«Addio dei passato bei sogni ridenti». 
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Apenas terminara de cantar» uma estrondosa 
salva de palmas ressooa por toda a sala. Junto ao 
piano estavam alguns cavalheiroS| maravilhados da 
dulcissima voz de Júlia, e quando esta se levantara, 
um bravo, veio ainda coroar a gentil cantora, que 
saudou todos os seus admiradores com um leve aceno 
de cabeça. 

Todos se haviam retirado do piano, e só Alberto 
de Macedo ali permanecia immovel, como se escu 
tasse ainda as notas d'aquella bellissima ária de 
Verdi. E na verdade, quem ouvirá aquella magni- 
fica musica, sem ficar enlevado, sem que ella lhe 
faça vibrar as fibras mais intimas do peito? Nin- 
guém, ou seria preciso, que os sentimentos mais 
delicados do coração humano estivessem extinctos, 
no que ouvisse indifferente aquelle trecho musical. 

Fernando de Magalhães, vendo Alberto absorto 
junto do piano, e conhecendo para logo a impressão 
qne a musica havia causado ao seu amigo, dirigiu-se 
para elle, e batendo-lhe no hombro, disse: 

— Para uma alma de poota, como a tua, imagino 
a affeição que te domina. 

— Sim, meu amigo, respondeu Alberto desper- 
tando da contemplação em qud se abysmara, é que 
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nunca ouvi melhor interpretado o pensamento do 
auctor d^aquella opera; e tinhas raaSio, quando ha 
pouco me fallaves com enthusiasmo da voz de Júlia 
de Aguiar. Com que expressão^ com que mimo can- 
tou ella aquelle supremo — addiol 

— BravO; meu amigO; mas não vás agora ficar 
apaixonado. 

— E pôde acaso vêr-se uma mulher tão formosa 
como aquella, ouvir de seus lábios de coral ondas 
de suavíssima harmonia, e ficar- se indifferente? 
Oh! meu amigo, não, porque Deus concedeu-me 
alma para sentir, e coração para bater de enthu- 
siasmo pelas obras primas da sua creação. 

— Estás apaixonado, bem o digo. 

— Enganas-te, não estou; sinto-me apenas debai- 
xo da impressão que causa a bellesa de uma mulher, 
e o génio de um homem, que se chama Verdi. 

— Parece-me que te enganas, queres que te apre- 
sente? perguntou Fernando. 

— Como queiras. 

— Vem comigo. 

Fernando de Magalhães deu o braço ao seu 
amigo e dirigíndo-se a Júlia, disse-lhe: 

— Minha senhora, tenho a honra de apresentar 
a V. ex.^ o meu intimo amigo, Alberto de Macedo, 
que acaba de tecer o mais subido elogio ao seu ta* 
lento musical. 

— São favores que não mereço, respondeu D. Jú- 
lia, e voltando-se para Fernando, continuou, mas 
v^jo que o seu amigo não é d'aqui« 
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— N8o, minha senhorai é do Porto. Veio fezer 
tima viagem á nossa provinda; e achando-se em 
Vianna n'esta occasiSOi apresentei-o hoje em casa 
do nosso amigo o sr. Jorge de Âlmeidai para assis- 
tir ao seu baile. 

— Fez muito bem, tornou a gentil menina; mas 
quem está acostumado ás assembléas do Porto, deve 
encontrar nas d*aqui considerável differença; estou 
certa d'Í8S0. 

— Engana-se v. ex.*, respondeu Alberto, podem 
ser mais numerosas em convidados, é verdade, mas 
eu confesso, que nenhuma d'aquellas a que tenho 
assistido, produziu em mim o sentimento quo esta 
ha causado. 

— Porque? perguntou Júlia com vivacidade. 

— E pergunta me v. ex.* a causa! é porque vejo 
ante mim uma roda de senhoras, cuja bellesa me 
tem admirado, e se me permitte que seja franco... 

— E porque não? 

— E v. ex.* quem tem merecido as honras de 
rainha. 

— Ah! dibse Júlia baixando os olhos. 

— Ainda te nâo vi dançar hoje, Alberto, inter- 
rompeu Fernando de Magalhães; olha, é uma valsa 
a que se segue. 

— Sr.* D. Júlia, dá- me a honra de valsar com- 
migo? 

— Pois nâo, sr. Alberto. 

A musica começou, e bastantes pares giravam 
no salão. Em breve tempo todos haviam parado^ 
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apenas Alberto e Júlia valsavam ainda, e sobre 
elles se cravavam todos os olhos, e de todos os lá- 
bios saíam estas palavras — qae elegante par! 

— Ha de estar v. ex.^ fatigada, somos os únicos 
que valsamos ainda, temo incommodal-a, disse Al- 
berto. 

— Não estou, creia, respondeu Júlia, no entanto 
preferia um passeio nas salas. 

Dava o braço Alberto a Júlia, quando Fernando^ 
aproximando-se, lhe disse: 

— €ua mamã encarregou-me de chamar a v. ex/ 

— Vamos, e dirigindo-se para o logar aonde es- 
tava D. Maria de Aguiar, agradeceu a Alberto a 
attençao. 

-^Oh! minha senhora, disse este, eu é que me 
considero agradecido e feliz; e apertando-lhe a mão, 
accrescentou em tom mais baixo, e fascinado de 
seus olhos. 

D. Júlia sorriu, e cortejou o. 

— Então, meu amigo? perguntou Fernando a Al- 
berto, quando se acharam sós. 

— Oh! é uma mulher adorável. 

— Olha, retiram-se já. 

Com effeito, n'aquelle momento. D, Maria e sua 
filha, despediam-se d'algumas senhoras, e vendo os 
dois amigos conversando, saudou-os com um leve 
sorriso. Alberto deu um passo para a frente, mas 
Fernando, comprehendendo a intenção, disse-lhe: 

— Vamos até á sala do jogo. 
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É meia hora depois da meia noite; D. Jolia esta- 
va no seu elegante bodoir^ sentada em frente ao seu 
espelho e em quanto sua criada lhe desata os seus 
lindos cabellos; ella de repentOi volta-se e pergunta: 

— Annai que teem os meus olhos? ^ 

— Que tem os seus olhos? nada, minha rica me- 
nina, a nSto ser os olhos mais bonitos, que tenho 
visto em minha vida, respondeu a criada. 

— Ah! também tu? 

— Também eu, sim, pois disseram-lhe alguma 
cousa d^elles? 

— Sim... não. 

— Disseram, sim, já vejo, e vae dizer-me o que. 
— Olha, devo dizer-te a verdade; tive quem me 
dissesse que... 

— Que eram lindos, atalhou a boa Anna. 

— Não, que fascinavam, disse Júlia. 
— E quem foi? 

— Es minha amiga e por isso nada te occultarei, 
foi um cavalheiro. 

— Tem tido muitos que lhe digam isso. 

— E verdade, mas este disse-o d'uma maneira... 
— Ai, minha rica menina, cautella; olhe para o 
que diz sua mãe. 
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— Sim, mas Alberto nSo é d'aqai, é do Porto* 

— E como a minha menina está adiantada! já 
«abe como se chama e d'onde é! 

• — Pois se m'o apresentaram^ disse Júlia com in- 
genaidade. 

--Quem? 

— O sr. Fernando de Magalhães. 

— Bem, isso acabou-se; e como nSo ordena mais 
nada, retiro-mci que são horas; e como deve vir 
cimçada, necessita de repouso. 

— Parece que te zangaste, Ânna. 

— Não, menina, é que não quero que pense agora 
ém uma palavra, que estou certa já esqueceu aquém 
a disse. 

— Esqueceria?! volveu Júlia com magoa. 

— Pois duvida? ora adeus. Tenha v.^ex.* muito 
boa noite, e até amanhã. 

— Adeus, Anna. 

Apenas a criada saiu, Júlia fechou a porta, ac- 
cendeu a lamparina de porcellana, passou ainda 
uma vez ao espelho como para se certificar que 
nada havia perdido de sua bellesa, e disse com 
sentimento : 

— Pois todos mentirão! terei sido objecto de en- 
tretenimento, e serão falsos todos os protestos que 
tenho ouvido? aonde está então o amor? será uma 
palavra vã? não creio. 

Sentou-se e apoiou a faço na mão ; momentos de- 
pois repetiu machinalmente — não creio. Em seguida, 
ajoelhou em frente d'uma imagem da Virgem e orou; 
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Jeyantoa-86 serena^ apagou a vela que ardia sobre 
uma pequenina mesa junto do leito, para o qual su- 
bira, e cerrando as alvas cortinas de cassa, pouco 
depois, adormeceu. 

Era bello vêr dormir tranquillamente aquella 
mulher. 

Â luz pallida do velador que lhe banhava a 
fronte, fazia d'aqueUe magico rosto a imagem d* uma 
santa. 

Dorme, querida, e velem-te o somno os anjos da 
tua guarda ! 

Dorme o somno da innocencia, e que as tempes- 
tades da vida não resoem no teu céo de amor! que 
os raios do sol, penetrando através dos vidros de 
tua janella, te acordem serena, e que os teus úni- 
cos pensamentos sejam : Deus e tua mâe ! 

Dorme innocente, e que a Virgem protectora der- 
rame sobre ti as suas bençSos! . 



Quem é Alberto de Macedo? perguntará o leitor. 

Alberto era filho de um abastado negociante do 
Porto, e tendo ha pouco terminado em Coimbra a 
sua formatura em direito, viajava as provincias do 
norte, por causa de um leve incommodo de saúde* 

Alberto contava entSo vinte e cinco annos de 
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edade, de estatura regalar, seu rosto pallido mas 
suave, seus bellos e rasgados olhos escuros e seus 
lábios sombreados por um pequeno bigode, faziam 
d'elle um sympathico mancebo. 

De elevada intelligencia, fizera sempre brilhante 
figura na academia, mas seu génio melancólico 
obrigavao a viver quasi sempre só, sem que por 
isso os coUegas o nao respeitassem, como um dos 
seus mais illustres condíscipulos. 

Cursava o quarto anno de direito, quando, por 
uma d'aquellas saudosas tardes, como Coimbra as 
tem, Alberto, sentindo-se em casa sob o peso da 
mais profunda nostalgia, resolvera sair, encami- 
nhando-se para o — Penedo da Saudade. Chegado 
a este poético logar, sentou-se e contemplava o qua- 
dro magnifico que d'ali se gosa, quando de repente, 
sentindo passos, voltou-se, e viu que se aproxima- 
vam duas mulheres, uma moça ainda e outra de 
edade. A mais nova teria vinte annos; seu porte 
elegante e suas delicadissimas feiçSes, attrahiram a 
vista e attençSo do nosso académico. Passando junto 
d'elle, cortejou-a, sendo correspondido por um gra- 
cioso sorriso. 

Alberto seguiu-a com a vista, e ella, notando a 
observação, volveu os olhos para elle, na ultima 
volta do caminho, em que ainda o podia vêr. Este 
levantou-se, seguindo-a a respeitosa distancia; e to- 
dos os dias, áquella hora, passava em frente á casa 
onde habitava a — menina da saudade — como elle 
lhe chamava em seus versos. 
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Ernestmâi era filha de um antigo escrívSoi pri- 
vado entSo da vista por uma terrível doença, e Bea 
irmBo Luís, havendo substitoido seu pae no officio, 
snstentava-o com o produeto do seu trabalho, e a 
sua irmS. 

Decorrido algum tempo depois do encontro de 
Alberto com Ernestina, as conversas doeste ameu- 
davam-se; e Luiz, avisado por um seu amigo dos 
amores de sua irmã, reprehendeu-a com termos as- 
peros, ameaçando-a vingar-se de Alberto, se por 
uma fatalidade lhe succedesse alguma desgraça. 
Ernestina, procurou evitar que as suas conversas 
fossem observadas; mas, se era possível, ateou-se 
mais ardente em seu peito, o amor por Alberto. 

Acabavam de dar onze horas da noite, quando 
o académico recebia aviso da parte de Ernestina, 
para lhe ir fallar sem mais demora. Alberto prepa- 
rou-se e saiu; e depois de atravessar algumas ruas, 
achouse perto do muro do jardim da casa de Er- 
nestina. Costeou-o até dar com a porta, á qual ba- 
tera, dando o signal convencionado, e sendo aberta, 
em breves instantes se achou dentro. 

Apenas transpoz o limiar da porta, Ernestina, 
pallida e inquieta, correu para elle, dizendo-lhe 
offegante: 

— Deus te traga, Alberto. 

— Que é isso, menina, que succedeu, que assim 
te vejo toda tremula? 

— Alberto, é preciso que eu te diga toda a ver- 
dade. 
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— Fallai meu anjo, acaso eu já deixei de te 
amar? 

— Nunca te disse cousa alguma^ continuava a 
pobre meninai porque temia desgostar-te, mas hojoi 
que estamos ameaçadoS| convém que eu diga quanto 
tenho sofirido por tua causa. Meu irmUOi sabedor 
áo nosso amor; tem*me por mais de uma vez amea* 
çado» e hoje jurou vingar-se de ti; e em quanto é 
tempoy salva-me e salva-te a ti também. Meu ir- 
mão é capaz de matar-te e a mim expulsar-me de 
sua casa, e que farei eu por esse mundo, sem um 
tecto meu para abrigo? Meu pae, esse, cego de ha 
seis annos, nada sabe ainda, mas quando lhe digam 
a terrivel verdade, o pobre velho morrerá de dôr. 
Oh! Alberto, salva-nos a todos. 

— Sim, respondeu o académico, vem comigo, irás 
para minha casa e de lá passarás para outra, onde 
poderás viver tranquilla. 

— Ir comtigo? disse Ernestina, oh! que não eram 
essas as palavras que eu esperava ouvir da tua boc- 
ca, Alberto; entre mim e ti está um velho Cego, 
mas amante de sua filha; pobre mas honrado, na 
sua vida não ha uma falta que macule o seu cara- 
cter; é a elle que deves dirigir-te, se no teu cora- 
ção existe pundonor, se o teu amor por mim é tan- 
to, quanto ha pouco ainda me juravas. 

— Eu também tenho um pae, Ernestina, e é pre- 
ciso... 

— Comprehendo, atalhou a infeliz banhada em 
lagrimas, abandonada, não é assim? Pois bem, Âl* 
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bertO; se nSo te move o deveri mova-te ao menos 
a desgraça, que achou sempre compaixSo nas al- 
mas bem formadas, lembra-te que eu, sou mSe!... 

— Es mSe, disse um homem saindo de traz de 
amas arvores; afasta-te mulher, que nSio duvidaste 
amargurar os últimos dias de teu pae. 

—Luiz, meu irmSo. 

— Tu não és minha irmã, és uma mulher perdi- 
da; e tu, homem sem brios, que nSo hesitaste em 
lançar a deshonra no seio de uma pobre familia, 
prepara-te que vaes morrer. 

E Luiz, apenas acabara de pronunciar as ulti- 
mas palavras, apontou uma pistola ao peito de Al- 
berto, mas Ernestina, lançando-se ao braço de seu 
irmão, fez com que ella se disparasse para o ar. 
Travou-se então uma lucta horrível entre os dois, 
mas aos gritos de Ernestina em breve acudiu gen- 
te, entrando peia porta do jardim, que* apenas es- 
tava encostada. Alberto, conhecendo-se perdido, 
poude galgar o muro, e correndo sempre, chegou 
rapidamente a sua casa. 

Poucos dias depois da scena que acabamos de 
descrever, Alberto de Macedo recebia uma carta de 
seu pae, que o chamava, sob pretexto de uma gra- 
ve doença de sua mãe, ao Porto. Seu pae, avisado 
por um amigo, que ao adiante saberemos quem elle 
foi, d'aquelle triste acontecimento, prohibiu a seu 
filho a sua volta para Coimbra, adiando para o anno 
a conclusão de sua formatura. 

Decorrido um anno, Francisco de Macedo, dava 
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ordem a seu filfao, para passar a Coimbra, a termi* 
nar seus estudos. 

Albert0| logo que chegara áquella cidade, infor- 
mou-se de Ernestinai e disseram-lhe que, depois do 
&llecimento de seu pae, tinha partido com seu ir- 
mão para Lisboa. 
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Dizia assim uma carta escripta de Vianna por 
Alberto de Macedo, a seu pae, no Porto: 

Meu pae 
cOs incommodos que soffria n'essa cidade, vão 
agora desapparecendo, e attribuo estas melhoras aos 
ares d'esta província. O nosso amigo Fernando de 
Magalhães, (em casa de quem estou hospedado), 
como medico que é, aconselha a demorar-me mais 
algum tempo, e se meu pae não ordenar o contra- 
rio, tomo o seu parecer. Respeitosamente beija a 

mão de seu pae, seu 

Filho e amigo 

Alberto de Macedo, 
Vianna 14 de maio de 1859.» 

Francisco de Macedo lera a carta, e respondeu 
em sentido favorável a seu filho, mas recommendou- 
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lhe prudência, observando-Ihe ao mesmo tempo, que 
ouvira dizer, a pessoa competente, não serem os 
ares de Vianna muito bons para quem soffiria do 
peito, pela repentina mudança de temperatura. 

Objectou Alberto a seu pae pelo que dizia res- 
peito á bondade do clima, provando como pôde, a 
sua excellencia; e deixou-se ficar, resolvido a nSo 
partir tSo cedo. 

Adivinhou desde logo o leitor a causa da insis* 
tencia do novo doutorado para se demorar no Mi- 
nho e em Vianna era já do dominio publico, a pai- 
xão de Alberto, pela menina JuIia de Aguiar. 

Decorreram mais dois mezes, e o pae de Alber- 
to, já desconfiado que outra causa e não a da bon- 
dade do clima, lhe demorava o filho em Vianna, 
escreveu-lhe novamente, afifn de que regressasse ao 
Porto, porque tinha de ir a Lisboa, e precisava que 
elle ficasse em casa, emquanto chegava áquella ci- 
dade; e á sua volta podia, se quizesse, tornar para 
ali. 

O honrado velho conhecia o caracter de seu fi- 
lho, presentiu alguma nova paixão n'elle, e acertou 
com a causa da demora, mas nunca que alguém lhe 
tivesse communicado, mesmo porque Fernando de 
Magalhães lhe havia escripto, informando-o do es- 
tado de saúde de seu filho; e apesar d'este lhe mere- 
cer todo o conceito, temia o velho, que Alberto, en- 
ganando-o a elle, enganasse também a Fernando. 

N'este ponto é que Francisco de Macedo não acer- 
tara, porque o seu amigo sabia dos amores de Al- 
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bertOy e pôde dizer-se até, que os protegia; cumpre 
porém dizer-se em abono do caracter de FemandO| 
a causa de semelhante protecçSto. Amigo dedicado 
de AlbertO; desde os primeiros tempos académicos 
e conhecendo-lhe a fundo o coraçãO; approvava do 
intimo d^alma, o seu casamento com Júlia de Aguiar^ 
se elle se podesse realisar; porque a gentil menina 
reunia em si todos os dotes necessários, para ser 
uma excellente esposa. Álma cândida e boa, esme- 
rada educação, recebendo submissa os conselhos de 
sua mlte, respeitável senhora, como já tivemos oc- 
casião de vêr, e juntando a tudo ser herdeira de 
uma boa casa, parece nos que Fernando tinha ra- 
são de occultar ao pae do seu amigo, pelo menos 
por emquanto, os amores de seu filho. 

Apenas Alberto lera a carta de seu pae, que o 
chamava ao Porto, passou-a ás mãos do amigo, di« 
zendo-lhe: 

— Lê essa carta, Fernando. 

— E então? perguntou este depois de a ler. 

— Que hei de eu fazer? aconselha-me. 
— Partir. 

— Como? partir! 

— Não vejo outro meio. 

— E Júlia, meu amigo? 

— Júlia, fica em Vianna, e tu jomadeas para o 
Porto, a cumprir as ordens de teu pae. 

— Oh! é impossivel, zombas comigo de certo, 
e em uma occasião tão dolorosa para mim; não era 
isso o que esperava ouvir da tua bocca. 
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—Mas que queres tu que eu te diga, Alberto? 
teu pae chama-te a casa, o teu dever é ir; se tu, 
meu amigo, amas deveras a JuIia, conta-Ihe a ver* 
dade, informa-o da familia a que pertence essa me- 
nina, que na verdade é mais um anjo do que uma 
mulher, e o resto, bem tu o sabes. 

— Meu pae não me acreditará, e uma vez no 
Porto, tenho perdida esperança d^aqui voltar, a me- 
nos que não tenha de desobedecer ás ordens pater- 
naes. 

— Alberto, volveu Fernando com toda a solem- 
nidade, amas a Júlia de Aguiar? 

— E és tu que o perguntas, Fernando! porque 
estou eu aqui? porque tento eu resistir ás ordens de 
meu pae? 

— Conheço bastante o coraçSo humano, Alberto! 
levamos muitas vezes o amor a um ponto tSo ex- 
cessivo, que juraremos por Deus, se preciso for, 
conservar eternamente esse nobilissimo sentimento 
pela pessoa amada. Mas quantas vezes, porque ante 
nós passou uma mulher, ou direi antes, um demo- 
nio, com a seducção nos lábios, e as grâças satâni- 
cas nos gestos, que nos enleva, precipitando-nos 
afinal em um abysmo, não esquecemos nós aquelle 
amor puro e casto, que haviamos jurado á mulher 
virtuosa, que um dia nos apparecera no caminho da 
vida, para ser o anjo da nossa guarda, e a compa- 
nheira aíFectuosa na ventura ou na desgraça? 

— Não me julgues capaz de... 

— Difficilmente podemos resistir ás tentaçSes, 6 
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permitte que ea te falle com a franquesa de verda- 
deiro amigo, ha na tua vida uma falta, que ás ve- 
zes me obriga a duvidar, se o amor em ti é uma 
mera fantasia, ou se na verdade é esse sentimento 
puro e leal que nobilita as almas. Se é uma chime- 
ra, buscas a tua própria condemnaçSo, porque o ho« 
mem, vivendo de enganos c arrebatamentos d'esses, 
é indigno de viver na sociedade, porque degrada se 
a si mesmo; se é uma realidade, crê que avultas em 
merecimento aos olhos dos outros. 

— És cruel^ Fernando, despertas em minha alma 
recordações, que procuro esquecer ha dois annos. 

— Desafi velarei a mascara, já que assim é preci» 
so, para te fallar mais claro. Ernestina era uma boà 
rapariga, Alberto, era a alegria de seu velho pae 
no meio da sua cegueira, quando já não tinha ou- 
tras consolações, e desde que tu esqueceste o que 
se deve á honra e á pobresa, o cego saiu da sua 
cadeira de braços para a sepultura, e ella... Deus 
sabe se o seguiria de perto! 

— Por piedade, Fernando, tu nem sabes os tor- 
mentos que o meu coração soffreu depois d^aquelle 
fatal acontecimento, nem as acerbas lagrimas, que 
em silencio derramei, quando por meu pae fui cha- 
mado ao Porto, sob pretexto de uma grave doença. 
Ohl que um amigo abra as feridas que cicatrisa- 
vam já, é doloroso, para quem tem uma alma como 
a minha. Foi um erro, bem sei; bastante o tenho 
expiado, mas não tentes apagar a esperança que 
para mim raiou ha dois mezes; esperança de um 
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esquecimento do passado, porque Jnlia, seria o anjo 
consolador da minha vida. 

— Basta, Alberto, tentei saber se em teu cora* 
çSo havia sentimentos elevados e reaes, e se elles 
te faltassem, procuraria livrar a formosa menina de 
um amor nefasto; mas parepe-me descobrir, atra- 
vez da nuvem que por um momento offuscara a tua 
rasSo, que os ha. Não desejaria que fosses mais um 
d'e88es herocs de romance, e d^aquelles que se in- 
troduzem nas casas com a perversidade na alma e 
a mentira nos lábios, para unicamente deixar atraz 
de si um rasto de lagrimas! Queres ser esposo de 
Júlia de Aguiar? 

— Quero e juro... 

— Kão juras nada, atalhou Fernando, os teus 
deveres hade indicar-t'os ella, sem que os diga, 
quando seja tua mulher. Escreve lhe communican- 
do a tua ida ao Porto, sob pretexto de urgente ne- 
gocio de familia, assegurando-lhe estares de volta 
no espaço de oito dias; eu mesmo confirmarei a ve- 
racidade de tuas palavras. Apromptate para segui- 
res amanhã para o Porto, e eu acompanho-te. Quan- 
do se pugna por uma causa justa, nHo ha de que 
nos envergonharmos, e ainda mais se ella traz a 
ventura de qualquer pessoa. Tenho esperança em 
ser acreditado por teu pae, e talvez me agradeça 
o interesse que tomo pela tua felicidade. 

— Obrigado, meu Fernando; é bem raro encon- 
trar-se um amigo leal como tu, e eu jamais pensei 
que o fosses tanto! 
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— ^NoB momentos angustiosos é quando mais pre* 
cisamos dos amigoS; e se estes em taes casos o não 
sabem ser^ e nos abandonam, assemelham-se a Ju* 
daS| porque se não vendem, mentem. 
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Em quanto os dois amigos jornadeam para o Por- 
to, penetremos em casa da familia Aguiar, e obser- 
vemos o que lá se tem passado, desde aquella noite 
do baile em casa de Jorge de Almeida. 

No dia seguinte, Alberto foi acompanhado por 
Fernando, passar em frente á morada de Júlia, que, 
por felicidade, trabalhava sentada á janella. A for- 
mosa menina, viu-os e correspondeu graciosamente 
aos dois que a cortejavam. 

— E a mesma? perguntou Fernando. 

— Se não raais encantadora! respondeu Alberto. 
D*ali em diante era certa a passagem de Alberto 

pelo cães, como era certa á sua janella a formosa 
menina. Um dia, em que aquelle passava mais tar- 
de, ouviu elle de longe os sons de um piano, e pela 
execução conheceu logo a mão que dedilhava o seu 
instrumento favorito. Júlia, vendo que Alberto tar- 
dava, abriu o piano para executar a grande ária 
da «Traviata,» que o tinha arrebatado ás regiSes 
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do idealismo, não havia muito tempo, em uma noite 
de festa, 

Alberto apressara o passo, e encostou-se a uma 
arvore, que defrontava com a casa de JuIia; e Fer- 
nando, poucos momentos depois, chegando junto 
d'elle, sem ser presentido, tocando-lhe no hombro, 
dÍ8se*Ihe: 

— Que estás tu para ahi a scismar, olhando para 
o céo? 

— Estava enlevado com aquella musica, meu 
amigo, foi ella que despertara em minh^alma a mais 
forte das sensaçSes; foi ella, emfím, a causa de eu 
admirar uma das creaturas mais formosas saidas 
da mão de Deus, e é ainda essa creatura adorável 
quem a executou! Olha, bem vês, conhece-se ser 
aquelle instrumento vibrado por mSos habilissimas, 
não achas? 

— Acho tudo quanto quizeres, mas não estejas 
para ahi boquiaberta a olhar para essa casa, que 
me pareces uma estatua, e corres risco de ser to- 
mado por um lunático. Vem d'ahi. 

— Vou, mas ainda a nâo vi hoje, olha calou*se o 
piano, não pôde tardar... eil-a. 

Com effeito, em aquelle momento, Júlia chegara 
á janella e deu com os olhos nos dois amigos. 

Muito bem, volveu Fernando, estão cumpridos 
os teus desejos, vamos, e hoje á noite posso apre- 
sentar-te em sua casa, queres? 

— Oh! seria para mim uma felicidade, Fernando. 

— Tenho, como sabes intimidade com esta fa» 
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milia, posso apresentar-te, mas com uma condi- 
ção. 
Qual? 

— D. Maria é senhora de muito respeito, e bas- 
tante perspicaz, e se viesse a desconfiar de qual- 
quer cousa, eu sofiVeria com isso o maior dos des- 
gostos; creio que me entendes. 

— Perfeitamente, Fernando, podes contar com a 
minha descripção. 

D. Maria, avisada por Fernando de Magalhães, 
de que á noite teria a honra de lhe ir fazer uma vi- 
sita, levando em sua companhia um seu amigo do 
Porto, recebeu cordealmente a Fernando e Alberto 
conversando com este por largo espaço de tempo 
acerca d'aquella cidade, d'onde estivera, havia já 
bastantes annos; e com quanto ella não deixasse 
de reflectir ser o que na noite do baile havia dan- 
çado cora sua filha, ficou summamente agradada de 
suas maneiras; e tanto, que, depois de servido o 
chá do familia, disse a sua filha: 

— Júlia, não tocas alguma coisa? 
— Oh! mamã, que heide eu tocar? 

— O que quizeres, este senhor desculpará qual- 
quer falta, não é assim sr. Macedo? 

— E o que tenho eu que desculpar, minha se- 
nhora! respondeu Alberto; já tive o prazer de ou- 
vir sua filha em casa do sr. Jorge de Almeida e 
acredite v. ex.* que fiquei surprehendido; não ima- 
ginei que em Vianna houvesse uma voz tão mavio- 
sa, e o que é mais, tanto gosto musical, jamais es- 

13 



178 



tando-se longe dos theatros; aonde s3o execatadas 
as grandes operas por babeis artistas, que é sempre 
uma lição para os amadores da arte. 

— O meu amigo Alberto, interrompeu Fernan- 
do, é apaixonadíssimo por musica, e posso assegu* 
rar a v. ex.*, que é verdade o que elle acaba do 
dizer; foi a mim que elle expressara a sua admira- 
ção pela sr.^ D. Júlia. 

— Então já sei que é um dos seus cultores, disse 
a joven senhora já sentada ao piano. 

— Conheço pouco da arte, minha senhora, res- 
pondera Alberto. 

— Diga antes muito; queira v. ex.* escolher d'es- 
tas musicas a que devo tocar; desejo ver o seu gosto. 

Alberto levantou-se, e dirigiu-se ao piano, tomou 
as musicas que lhe eram offerecidas, e disso depois 
de as examinar: 

— E esta a minha escolha. 

— Ahl é o taddio da Traviatai, disse Júlia. 
Gosta muito d'esta musica sr. Alberto? 

— Se gosto, minha senhora! 

— É poeta, de certo. 

— Porque diz v. ex.* isso? 

— Pelo que tenho lido ultimamente acerca doesta 
nova opera nos jomaes do paiz, vejo que este trecho 
tem sido apreciado pelos nossos mais distinctos es- 
criptores e poetas. E na verdade, para aquelles que 
sentem verdadeiro prazer em sonhar accordado, em 
idealisar, esta musica é de si toda poética, eu mes- 
ma, quando a toco, sinto-me impressionada. 
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— Tem y. ex.^ rasSo; para as almas verdadeira, 
mente grandes e sensíveis, esta masiea commove e 
arrebata a regiSes desconhecidas. Aqui estou eu 
que, sem pertencer á classe dos idealistas, como 
muito bem disse, ella me encanta. 

— Decididamente é poeta, sr. Alberto. 

— Serei minha senhora, se para tanto basta o 
commover-nos os soifrimentos da humanidade, ar- 
rebatar-nos os grandes pensamentos e as grandes 
acções, admirarmos as maravilhas da naturesa e a 
omnipotência do Deus, para depois passarmos ao 
papel em algumas linhas tudo o que exaltara a 
nossa mento. Tenho tido d'esses extasis, minha se- 
nhora, e nao ha muito que ao ouvir essa mesma 
musica, que v. ex.^ vae agora executar, conheci me 
estranho a tudo o que me cercava, para unicamente 
admirar uma d^essas perfeições de Deus, para con- 
templar a mulher, ou direi antes um anjo, que ha- 
via aprendido no céo, os segredos divinos d'essa 
arte sublime, para nos commover a nós depois, ca- 
minheiros n'e6te deserto da vida. Essa mulher, esse 
anjo era v. ex.*, que havia despertado em minh'al- 
ma o mais santo dos nossos affectos. 

— Sr. Alberto! 

— Oh! minha senhora, nao volte o rosto, que eu 
sei que procura enganar se a si mesma; debalde 
procura encobrir os sentimentos do seu coração, re- 
velam-lh*os os seus olhos. Júlia, eu amo-a! 

— Ah! disse Júlia. 

— Que foi isso menina? perguntou D. Maria^ en^ 
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tretida a conversar com Fernando de Magalhães, 
ao ouvir o grito de sua filha. 

— Nada, minha mSe; é que magoei bastante um 
dedo n'esta tecla. 

— E preciso cuidado, toca« com tanta força, que 
eu já esperava isso. 

Momentos depois, Júlia levantou-se, e ouviu de 
Alberto estas palavras: 

— Posso ter a certesa de que me não enganei, 
que sou correspondido? 

— Pois não sabei respondeu Júlia, indo sentar^se 
junto de sua mSe. 

Pouco mais durou a visita, e na occasiâo da re- 
tirada, D. Maria despedia-se dos dois amigos, com 
mostras da mais profunda cordealidade. 

Apenas sairam, D. Maria disse a sua filha: 

— E um cavalheiro este doutor Fernando de Ma- 
galhães, e o seu amigo não o parece menos. 

— Também é esse o meu parecer, respondeu Jú- 
lia, e o que é mais, creio ir adiante do que a ma- 
mã, pelo que diz respeito ao sr. Alberto. 

— Em que? 

— A julgar pela sua conversação, é um homem 
de talento, e de muito gosto. 
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Depois de sair a porta da casa de D. Maria; di* 
zia Fernando a Alberto: 

— Ias deitando tudo a perder; o que valeu foi 
D. Maria não perceber. 

— Perdoa, Fernando; quem pôde mandar callar 
o coração, quando é dominado pela paixão? Quem 
pôde dizer ao iman que não attrae-a o aço? 

— O aço e o iman são objectos insensíveis, que 
não teem vontade; o homem raciocina, e pôde dizer 
ao coração que se calle, quando o dever lhe acon- 
selha que seja prudente. 
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Logo que Alberto chegara ao Porto acompanhado 
por o seu amigo Fernando, contou a seu pae, com 
a mais escrupulosa exactidão, tudo quanto com elle 
se havia passado em Vianna, e o desejo immenso 
que tinha em ligar o seu destino a D. Júlia de 
Aguiar, e que para tal enlace não poucas vantagens 
concorriam. 
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Para melhor convencer o velltOi disse-lhe^ que o 
marido de D. Maria, Estevão de Aguiar, havia tido 
uma patente superior no exercito, e deixado uma 
rasoavel fortuna, cuja herdeira, D. Júlia era. Que 
a viuva, mesmo depois do fallecimento de seu ma- 
rido, havia sustentado pela sua casa o mesmo res- 
peito, que até então, e D. Júlia, possuindo esmera- 
díssima educação, seria uma excellente esposa. 

Francisco de Macedo, ouvira seu filho com a 
maior attenção, e depois de sorver uma enorme pi- 
tada, respondeu, meneando a cabeça: 

— Eu logo vi que vocemecê havia por lá feito 
das suas, e a causa da sua demora outra era, e não 
por moléstia. 

— Eu peço-lhe perdão, meu pae, de lhe haver 
faltado á verdade; sentimentos do coração me obri- 
garam a tanto, mas creia que, se faltei por um mo- 
mento, viria depois expor-lhe sem reserva, como 
agora faço, a causa da minha demora. 

— E quem me diz agora, tornou o velho, que 
ainda reservas para mais tarde a verdade de tudo 
isso? 

— Ohl meu pae. 

— Vieste advogar a tua causa, e não o fizeste 
mal, mas eu é que ainda a não dou por vista, e pa- 
rece-me que nem a darei. Tenho cá a teu respeito 
minhas pretençSes. 

— Como, meu pae? disse vivamente Alberto. 

— Sim, tenho outras pretençSes, e já que falía- 
mos n'este ponto, vou dizer-te o que penso. Sabes 
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qae és filho nnieoi e que por minha mortOi h^das 
o melhor de cento e vinte mil cruzados; já vês que 
estás no caso, não só por este lado como pelo grau 
que te conferiram, de fazeres um bom partido. O 
meu visinho e amigo, António de Moraes, tem uma 
filha única, e é possuidor, senão de uma fortuna su^ 
perior á minha, pelo menos egual, e em uma con- 
versa que tivemos, quer-me parecer, que nSo lhe 
desagradava tomar-te para genro. 

— Mas eu é que não qiíero meu pae. 

— Porque? 

— Porque não é filha de António de Moraes, a 
mulher que tantas vezes tenho sonhado, porque é 
altiva e exigente, bem o sabe. 

— Tudo isso ha de mudar, quando seja tua mu- 
lher. 

«-^ Mudar, aquella! nunca, affiança-m'o a educa- 
ção que recebera; acostumada a satislazerem-lhe o 
menor de seus caprichos, não soffirerá a minima 
contrariedade. 

— Enganas-te Alberto, replicou Francisco de Mar 
cedo, e lembra-te que é herdeira de uma boa for- 
tuna. 

— E mesmo por essa fortuna, que ella jamais 
mudará; e a mulher nos casos d^aquella, ha de^ 
quando menos pensar, atirar á cara do marido, só 
porque a contrariou em um vestido, ou em um bai- 
le, quanto trouxera para tudo isso, e para quanto 
a ella lhe lembrar. Se era essa a sua tenção, meu 
pae, desde já lhe digo solemnemente, que não posso 
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annoir aos Bens desejoe. NSo é o ouro que a mim 
me seduzy mas sim os dotes do coraçSo; é a mulher 
▼irtuosa que consola seu marido nos infortúnios, e 
sorri com elle ás suas felicidades. 

— £ quem me assegura estar essa menina, de 
quem me falias, n^este ultimo caso? perguntou o 
velho. 

— Eu!... sr. Francisco de Macedo, interrompeu 
Fernando de MagalhSies, entrando na sala, e peço 
perdão de interromper uma conversa, que para mim 
devia ser sagrada, mas as attenções que devo a v. 
s.% e a amisade que consagro a seu filho, dâo me 
de alguma forma direito a vir aqui. 

— Obrigado, meu amigo, disse Alberto apertan- 
do a mSio de Fernando. 

— Nada tens de que agradecer-me; e voltando- 
se para Francisco de Macedo, continuou: eu vim 
de propósito ao Porto, para v. s.* nSo duvidar por 
um momento se quer, do que a respeito da sr.^ D. 
Júlia de Aguiar lhe dissesse seu filho; e eu seria o 
mais ingrato dos homens, se lhe viesse mentir em 
assumpto tão grave, affirmando o que assim não 
era. 

— Eu tive sempre o sr. Fernando, como um ho- 
mem de bem, disse o velho. 

— Mercês lhe devo por isso, sr. Macedo, e ain- 
da tenho bem presente na memoria o muito, que 
em attenção a seu filho, lhe sou devedor. Mas que 
quer, sr. Macedo! depois do fallecimento de meu 
pae, que me deixou no segundo anno de curso, eu 
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teria abandonado a carreira que escolhera, se ai* 
gumas pessoas protectoras não me amparassem; e 
y. s.^ foi uma d^aquellas, que mais concorrera para 
a conclusão de minha formatura. 

Acceitei essa protecção, porque era pobre, e sou-o 
ainda; mas conservo no meu coração a mais viva 
gratidão, por me parecer, que em tempo algum a 
pobresa, indicasse vilesa. 

— Muito bem, sr. Fernando, disse Francisco de 
Macedo, gosto de o ouvir discorrer d'esse modo, e 
creia que o passo que acaba de dar, constituiu-me 
a mim em devedor á sua generosidade; e se alguma 
cousa âz em seu favor, que até nem me lembro, 
nada avultará de certo, em relação ao interesse que 
toma pela felicidade de meu filho. 

— Faliou-me para ahi em pobresa, e não sei que 
mais; não se é pobre quando se tem um coração co- 
mo o seu, e quando a honra e o dever, é o norte da 
vida: não se é pobre sim, e digo bem, porque, quan- 
do se possuem taes qualidades moraes, não ha portas 
que se lhe fechem, nem braços que se lhe não abram. 

— Obrigado, sr. Macedo, disse Fernando, incli- 
nando se. 

— Só tenho este filho, continuou o velho, e bem 
sabe não haver pae, que não deseje a felicidade de 
seus filhos. 

— Sr. Macedo, assim como em tempo o avisei do 
risco que seu filho corria em Coimbra, por um des» 
vario da mocidade, agora também lhe asseguro pela 
minha honra, que é digna a escolha que fez. 
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— Quero acreditai- o, sr. Fernando; e para prova 
da minha lealdade, desisto das minhas pretençSes, 
6 acompanho-o a Vianna. Quando tenciona partir? 

— Amanhã; se não ordena o contrario. 

— Partiremos os três depois de amanhã. Desejo 
que este casamento se conclua o mais breve, visto 
que os teus sentimentos; meu filho, e a sua honra 
doutor, me affiançam qualidades invejáveis na mi- 
nha futura nora, 

— Verá se fui exacto em quanto lhe expuz, disse 
Alberto abraçando seu pae. 

— Sr. Francisco de Macedo, replicou Fernando 
de Magalhães, vejo que, além de ser um pae ex- 
tremoso, é um cavalheiro; e se todos assim pensas- 
sem, não teríamos a lamentar tantas infelicidades 
nas famílias, como por ahi se vêem quasi todos os 
dias. Nem só o ouro nos pôde tornar felizes; e quan- 
tos por ahi rodam em custosas carruagens, e que o 
mundo julga ditosos, mas que na verdade o não são? 
E porque o mundo não sabe das tempestades do- 
mesticas, que se desencadeiam sob os tectos doura- 
dos de suas casas. Muitas vezes, os que unicamente 
vivem do seu trabalho, são três vezes mais felizes, 
no meio da sua pobresa, do que alguns habitando 
sumptuosos palácios. 

— Diz uma grande verdade, meu amigo! respon- 
deu Macedo tristemente. 

— E porque alguns d'esses, disse Alberto, não 
tiveram a fortuna de encontrar um amigo dedicado 
como tu, meu Fernando. 
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— E de que serviria encontral-o, se as palavras 
do amigo nao achassem echo no coração dos alluci- 
nados pelo ouro? 

— Fazes então justiça aos sentimentos de meu 
pae! • 



— Faço, já o disse. 



Na véspera da partida de Alberto para o Porto, 
Fernando e o seu amigo foram despedir^se de D. 
Maria, dizendo que a sua demora n^aquella cidade, 
não excederia a oito dias, findos os quaes, viriam 
novamente receber as suas ordens. 

Notou D. Maria de Aguiar, que sua filha estav^ 
extremamente pallida, e até lhe pareceu vêr correr 
uma lagrima pelas faces, no entanto^ nada lhe 
disso. 

No dia seguinte, Júlia, ás horas do almoço as- 
sentou-se á mesa, mas não comeu cousa alguma, e 
sua mãe inquieta, perguntou-lhe: 

— Que tens minha filha? 

A pobre menina não poude responder, nem sus- 
ter as lagrimas, que lhe embaciavam a vista. 

— ComprehenJi tudo, Júlia, vejo que me não en- 
ganei! tu amas o doutor Alberto! 

— Amo, minha mãe, pois não sabe? 
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— -Valha-me Deus, menina, e 8Ó faontem é que 
pude descobrir! 

— Perdoe, minha mSe! 

— E és correspondida? 

— Sim, diz-m'o o seu caracter honrado, diz-m'o 
esta carta que hontem me enviou; leia minha mSe, 
parece que me escalda o seio. 

D. Maria tomou a carta e leu: 

Querida Jtdia 

(cMeu pae chama-me ao Porto, e é forçoso que eu 
parta amanhã, antes porém, irei a tua casa para te 
vêr. Dentro em oito dias estarei de volta, e crê pela 
minha vida, e pela minha honra, que serei teu es- 
poso, tenha embora de vencer os maiores obstácu- 
los. Crê e espera. 

Alberto de Macedo. i» 

— Está bem, menina, disse D. Maria, se o teu 
coração escolheu o sr. Alberto, não serei eu que me 
opponha a semelhante enlace, por me parecer ter 
encontrado n'elle excellentes qualidades; no entan- 
to, cumpre esperar a sua volta e a do sr. Fernando 
de Magalhães, que é com este que preciso fallar, se 
o seu amigo vier pedir me a tua mão. Já me dis- 
seram que era herdeiro de uma boa casa, não é isso 
o que mais desejo para ti, porque tens um bonito 
dote, mas sim qualidades taes, que te possam fazer 
feliz. Estás satisfeita, minha filha? 

— Oh! muito, como é boa para mim! 

— Muito bem, esperemos. 
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Não foram preciso os dias marcados; ao sexto^ 
D. Maria recebia em sua casa, com a costumada 
benevolência, os nossos três viajantes. Francisco de 

Macedo, encantado pela afifabilidade da respeitável 
senhora, bemdizia comsigo mesmo, em haver acre- 
ditado no que lhe disseram, e em ter vindo a 
Yianna; e contente de tudo e do todos, nSo se des- 
pediu n^aquella noite de D. Maria, sem lhe pedir 
licença para voltar no dia seguinte a tratar de um 
assumpto importante. 

Voltara com eflfeito no outro dia Francisco de 
Macedo a casa de D. Maria de Aguiar, resolvido 
a pedir a mão de D. Júlia, para seu filho Alberto 
de Macedo. 

Depois de uma longa conversa que teve por as- 
sumpto os bons tempos da sua mocidade, os máos 
que correm agora, os encargos de um chefe de fa- 
mília e não sabemos o que mais, Francisco de Ma« 
cedo pediu formalmente D. Júlia em casamento, 
para Alberto, concluindo por dizer, que deixava a 
seu filho uma fortuna de cento e trinta mil cruza- 
dos, ganhos pelo muito labutar, durante a sua vida 
commercial. 

Escutara D. Maria attentamente o honrado ve- 
lho, e respondeU'lhe: 
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— NSo é, sr. Macedo, um homem senhor de uma 
grande casa, que ambiciono para minha filha. 

— Como, minha senhora? 

— Nilo é, acredite-me, mas sim que os seus sen- 
timentos sejam taes, que possam fazer a sua felici- 
dade. 

Meu marido foi um valente militar, morto na 
guerra de 1846; deixou me unicamente esta fíiha, 
e na sua hora extrema, quando já mal podia sus- 
ter-se, cingiu a em seus braços, expirando com o 
nome de Júlia nos lábios! Deve v. s.^ comprehen- 
der a responsabilidade que pesa sobre mim, e eu 
seria a peior das mães, se nao velasse cuidadosa 
pelo destino de minha filha. 

— E vejo, minha senhora, que tem sabido cum" 
prir tSo pesado encargo. 

— Tenho feito o que posso. Não a eduquei por 
salões de baile, nem por festas ruidosas, por temer 
sempre pelo futuro, mas ensinei-lho a comprehender 
a alta missão para que Deus destinara a mulher. 

— Eu peço perdão a v. ex.*, se a magoei em lhe 
fallar de uma cousa, que estava em segundo logar. 

— NSo pense em tal, sr. Macedo, não me ma- 
goou em cousa algma. 

— EntSío posso levar a boa nova a meu filho, 
que tão anciosamente a espera? perguntou Macedo. 

— Já tive occasião de dizer, replicou D. Maria, 
que o sr. Alberto, parece-me um perfeito homem 
de bem, e se o não fosse, Júlia o teria descoberto 
já, com a sua segunda vista do amor, do que eu 
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com toda a minha vigilância. Já vê que nSo me 
opponfao a tal enlace, mesmo por me parecer peri- 
goso de mais, pôr obstáculos continues a duas al- 
mas que se amam, que muitas vezes a contrariedade 
pôde cegai' as, lançando*as por tortuosos caminhos; 
no entanto, desejo ouvir minha filha a tal respeito, 
e amanha daremos fim á nossa conversa de hoje. 
Creio, que não deve levar a mal este meu adia* 
mento. 

— E porque, minha senhora? respondeu Macedo. 
Eu seria, na verdade, o homem mais insensato, se 
não respeitasse a solicitude de uma msíe tão extre- 
mosa por sua filha. O dr. Fernando tinha rasao 
quando ha pouco me dizia, que nem só o ouro, nos 
pôde dar a felicidade; primeiro, e acima d'elle, 
vejo eu agora que estão as grandes almas e os no- 
bres corações! E se alguma vez repetir em qual- 
quer parte as palavras que profiro aqui, e me pe- 
direm nm exemplo, apontarei para v. ex.*, que 
possue um thesouro immenso, que o nâo paga o 
melhor ouro do mundo, por ser o thesouro das 
mais sublimes virtudes! 
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Concluido o ajuste de casamento^ Francisco de 
Macedo pediu que se celebrasse no Porto, porque 
desejava, que os seus melhores amigos assistissem 
ao acto, e conhecessem de perto aquella, que ia em 
breve, ser mulher de seu filho, e lhe dessem os pa» 
rabens, pela sua acertadíssima escolha. 

Nadava o velho em um mar d'alegria; abraçava 
a todos, a todos interpcUava de tal forma, que mais 
parecia elle o noivo do que o filho; tal era a satis- 
fação de que se achava possuido. 

No quarto dia da sua demora em Vianna, despe- 
diu-se de todos, e voltou ao Porto, para regressar 
a Vianna novamente, afim de acompanhar as duas 
senhoras, quando tivessem de partir para aquella 
cidade. 

Não havia decorrido um mez, quando D. Maria 
e sua filha, Francisco de Macedo, Alberto e Fer- 
nando de Magalhães, seguiram para o Porto. 

O velho, havia preparado tudo do tal forma, que 
dois dias depois da chegada ao Porto, Alberto o 
Júlia ligavam-se á face do altar, pelos laços sa- 
grados do sacramento. 

Notara Alberto, que, no dia do casamento a sua 
noiva tinha no rosto a pallidez, e uma certa inquie- 
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tacão, que o tomaram a elle perplexo, entre, ser o 
arrependimento da parte de Júlia, ou a commoçSo 
que causa a realisação de um laço, que prende para 
sempre dois destinos. 

Debalde Alberto formulara, comsigo mesmo, di- 
versas conjecturas a respeito da tristesa que annu- 
yiava a fronte da sua noiva, e por ultimo resol' 
veu-se a perguntar-lhe o motivo da sua inquietação, 
em um dia, que elle considerava o mais feliz da sua 
vida, obtendo em resposta que não era mais do que 
apprehensâo sua. 

— Apprehensâo minha, Júlia, oh! eu nSo me en- 
gano, tens alguma cousa que te afflige, é impossível 
diz-m'o o teu rosto, e essas lagrimas, que n'este 
momento assomam a teus olhos. 

— Pois bem, Alberto, respondeu Júlia, é verdade 
que sinto hoje uma inquietação tal, que eu mesma 
não sei explicar; apoderou-se de mim um vago ter- 
ror, sem saber de que proceder, até ás vezes me 
assustam os meus próprios passos; nSo sei, mas 
parece-me que pesa sobre mim dolorosa fatalidade I 
Amo-te tanto, Alberto! 

— Que puerilidade, menina; isso não passa de 
corto da agitação d'este dia, em que Deus aben- 
çoou a nossa união. 

— Permitta o céo que assim seja. 

— E, verás. 

É noite; na sala de Francisco de MacedO| reimi* 

14 
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ram-se algumas familíaSy que foram dar os parabéns 
aos noivos. Conversou-se até ás onze horas, e Al- 
berto parecia satisfeito e feliz, mas Júlia conservava 
a mesma tristesa do dia, obrigando a dizer algumas 
pessoas, que a noiva parecia contrariada. 

Retiravam-se as familias, quando um criado cha- 
mando Alberto de paiiie, lhe disse que uma pessoa 
que lá estava em baixo, pedia com instancia para 
fallar-lhe. 

— Quem será? 

— Não sei, senhor; diz esse homem, que tem 
grande necessidade de lhe dizer algumas palavras, 
que hSo de interessal*o. 

— Diz-lhe que eu vou. 

D. Júlia retirou-se para o seu quarto á espera de 
seu marido. Tirou o vestido de seda que trazia para 
vestir o seu roupão branco, tirou as jóias que a 
adornavam, desatou os seus lindissimos cabellos, e 
esperou sentada em frente do seu espelho. Tinha-se 
passado já uma hora, e impaciente pela demora, 
disse, relanceando os olhos pelo espelho: 

— Meu Deus, que demora, e como eu estou pal- 
lida! E elle não vem! 

Passou-se ainda outra hora, e, tremendo tocou 
uma campainha. 

Um criado acudindo ao chamamento, pergun- 
tou-lhe; 

— O sr. Alberto? 

— O sr. Alberto, respondeu o criado, entrou 
haverá duas horas para o seu escriptorio lá em baixo. 
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« fallar com um homem, que o procurava; esse 
já saiuy e julguei que o senhor doutor tivesse su< 
bido para o seu quarto. 

— Nâo sei o que me adivinha o coração. Oh! 
08 meus presentimentosy os meus presentimentes ! 
Chame o sr. Francisco de Macedo e o sr. Fer- 
nando. 

— Já se recolheram; minha senhora. 

— Não importa, vá chamal-os de minha parte. 

— Meu Deus, o que aconteceria 1 

— V ex.* chamou-nos, disse Fernando, entrando 
com Macedo. 

— Meu marido, aonde está meu marido, perguntou 
íifflicta a joven senhora. 

— Socegue minha senhora, se elle não veio ainda^ 
não pôde tardar. João, onde está o sr. Alberto ? 

— Já disse á senhora, que tinha ido, haverá duas 
horas, para o seu escriptorio, a fallar comum homem 
que o procurava apressadamente, para lhe commu- 
nicar um segredo, diz que importante. 

— Já foste ao escriptorio? 

— Não, meu senhor, mas eu vou. 

— Espera, iremos ambos, disse Fernando. 

— Vou também, disse Macedo. 

— Não, não venha mais ninguém, e continuou 
comsigo mesmo, oh ! se fosse o que n'este momento 
me passa pela idéa! que desgraça! e que maldito 
eu era em ter contribuido para a infelicidade d*a- 
quella innocente ! 

Descera Fernando com o criado, e penetrando no 
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escríptoriOy eis o espectáculo que se lhes apresentara 
aos olhos: 

Alberto jazia estendido no sobrado, morto por 
uma punhalada, que lhe atravessava o coração, e 
em uma das mSos apertava o retrato de Júlia, que 
trazia n'uma medalha de oiro. 

Fernando, como medico que era, examinou-o 
a vêr se dava alguns signaes de vida, e, reconhe- 
cendo que estava morto, ajoelhou e acerbas lagrimas 
lhe correram pelas faces; depois, levantou-se sereno^ 
saiu d'ali, e dirigindo-se á sala onde o esperavam, 
disse: 

— Sr.* D. Júlia, v. ex.* ja níto tem marido! Sr. 
Francisco de Macedo, v. s.* já não tem filho, e eu... 
eu já não tenho amigo! Alberto... morreu!! 

Nâo descrevemos as scenas que então se deram, 
para livrarmos o leitor da tristesa que causa nos 
coraçSes bem formados, os lances de angustia, que 
soffre uma familia, quando lhe falta qualquer de 
seus membros. 

Alberto, havia commettido um erro na sua vida,, 
durante a sua formatura em Coimbra. Ernestina, 
depois da sua queda, sentia todos os dias avisinhar- 
se-lhe a sepultura, mas crente sempre na vinda de 
Alberto, e quando as forças de todo lhe faltaram, 
cerrou para sempre os olhos á luz do dia! Seu irmão, 
homem irascivel e perigoso, jurou, sobre o cadáver 
de sua irmã, vingar-se da affironta fosse onde fosse^ 
corresse embora o maior perigo» 
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Três annos depois, D. María^ mSe de Julía fallecia 
-de uma pneumonia, e cortada de* desgostos, já pela 
perda de seu marido, já pelo trágico acontecimento 
de seu genro. 

D. Júlia, pouco depois da perda de sua mSe, 
entrou em um convento de Vianna, legando por seu 
fallecimento todos os seus bens a estabelecimentos 
pios. 

Tal foi a resolução da — Viuvinha. 



ARTHUR 

GOME3DIA EM UM ACTO 

ESCRIPTA A PEDIBO 

PARA SER REPRESENTADA EM UM THEATRO PARTICULAR 



PERSONAGENS 



D. Amblu, 18 annos, filha de 
D. Elisa db Mendonça, 38 annos. 
Abtbus de Mendonça, 20 annos, estudante. 
Simão de Vabconcellos, 50 annos, usurário. 
Um Criado. 



ACTO UNIGO 



Sala elegante, mobilada ao gosto actual. Ao levantar do 
panno, «Amélia borda sentada junto a uma mesa. 



SCENA I 

A^melia, 

Deram já as quatro horas e por isso nEo pôde 
tardar da escola. Não sei bem o que isto é; mas 
ha uns dias a esta parte que vivo inquieta; entre- 
tanto... entretanto^ em outro tempo não era assim! 
Estimava-o é verdade, mas a sua ausência nâo me 
inquietava; agora, pelo contrario, se passa além da 
hora em que costuma chegar, sinto o coração in- 
quieto, e por mais de uma vez, como n'este mo- 
mento [leyantando-se e indo á janella) vou vêr se o vejo da 
janella... Nada, não vem, acontecer-lhe-ia alguma 
cousa?... Esperemos ainda, mas custa tanto a es- 
perar pela pessoa que se... estima... porque amar, 
não, eu não o amo, penso eu, e a mamã havia de 
ralhar se soubesse que eu,... sim, que eu amava o 
primo Arthur. [Sentando-se de novo a bordar.) 
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SCENA II 

AMKLIA e ABTHVB 

Arlkor entrudo, pira i« liaiar ia p«rU e coiteapU por Boseitoi 

soa prína, qoe o nio persentío. 

Sr.* D. Amélia, v. ex.* dá licença que tenha a 
honra de a cumprimentar? 

A-melia, 

Ah t (LeTaDlando-se e corroído para elle.) Pois nSo, sr. Ar- 
thur de Mendonça. (Apertando-lhe a nio.) 

Sr. Arthur de Mendonça I EntSo eu já nSio sou 

o seu Arthur? 

A.iiielia. 

Não me deu excellencia? Entendi que eu não era 
mais a sua querida Amélia! 

AjÊTthULT 

Tens rasão. O culpado fui eu. 

A.inLelia. 

Sabe, (com IngeDaidade) que tenho muito que lhe ra- 
lhar? 

Ajrtlmir 

Não sabia, e porque? 
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Amélia. 



D'onde vem à estas horas? Diga-me, ande, de- 
sejo saber. 

Da escola militar, d'ondo posso eu vir ! 

A^melia. 

Terminam os seus trabalhos ás quatro horasy 

olhando o relógio de ulaj no entanto já sâo cinco, e de 

certo que nao gasta uma hora da Bemposta a casa. 

Terminaram hoje mais tarde os nossos trabalhos. 
Ah! minha querida Amélia, n?io supponhas por um 
só momento, que eu deixava a tua companhia por 
qualquer distracção. Vêr-te, estar sempre a teu 
lado, era esse o meu mais ardente desejo. As ve- 
zes, no meio dos meun trabalhos e cálculos mathe- 
maticos, parece-me que te vejo diante de mim, e 
fico longo tempo a scismar, contemplando em espi- 
rito essa doce imagem, que repentinamente se me 
figurou apresentar^se ante mim ! Esqueço as liçSes 
e no entanto ainda nSo perdi nenhuma ! Tu mesma 
és o anjo protector da minha vida. Amo«te, Amélia, 
já o disse e repito que te amo, tanto quanto pôde 
amar um coração de vinte annos, com toda a força 
de um primeiro amor. 

Amélia 

Querido Arthur! 
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A.]rtliiix* 

NSo imaginava ou ainda ha seis piezes que, ao 
voltar do lyceu, havia de encontrar aqui, em Lis* 
boa, a dama formosa de meus pensamentos, e que 
o nome que havia de marcar na minha divisa de 
cavalleiro teria de ser o da minha querida prima 
Amélia. Senti-me ao princípio perdido no meio 
doesta grande cidade, eu, affeito á solidão dos cam- 
pos da minha província, ou quando muito ao buli- 
cio de uma pequena cidade onde cursei os meus 
preparatórios. Julguei-me perdido, desanimei, e por 
mais de uma vez estive tentado a deixar os estudos 
para ir procurar no Brasil o trabalho honrado, como 
o têem feito muitos outros. Porém depois que te vi, 
senti-me outro, fascinou-me a luz de teus olhos, e 
senti-me bastante forte para arrostar todas as con- 
trariedades da vida. Era o teu amor que me dava 
forças para a lucta, é elle que me serve de guia no 
meio das cerrações da minha vida. 

Amélia. 

Eu também ainda ha pouco vivia feliz e descui* 
dada, e hoje conheço em mim uma transformação 
que não sei explicar! Procuro muitas vezes tran- 
quillisar o meu coração e não posso! ainda a noite 
passada sonhei que... (Baixando os olhos.) 

Sonhaste que... 
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Amélia. 

Já me nSo recordo o que sonhei... parece... 

Oh! meu anjo, dize, dize, parece... 

j^Lmelia. 

Sonhei... que te via a meu lado recitando*me 
aqúeilas trovas de amor, que escreveste no meu 
album. 

E assim te custava a dizer-me uma cousa que 
tanto jubilo me causava ! 

j^Lmelia 

É que... 

r 

E que tu és um anjo, querida Amélia, e permitte 
que eu beije ^sta mao m'a-ih'a) em signal do meu 
reconhecimento. Ah! Chega tua mSe. 

SCENA III 
os iiiK«mos e i». bi.isa 

r>. Sllisa 

Boas tardes, Ârthur. 



Dê-me a sua benção, minha querida tia. 
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Sabe, minha boa mamSi, estava agora a ralhar 
com o primo Ârthur por chegar a casa a estas 
horas. 

Demora-se ás vezeS; demora-se, mas elle lá sabo 
os motivos que tem para isso. 

A^melia. 

E que eu estava com cuidado que lhe não tivesse 
acontecido alguma cousa, 

Airtliiir 

A minha formosa prima pôde estar tranquilla 
que a mim nada me acontecerá, e agora peço li-> 
cença a minha tia para me retirar. 

Vaes sair? 

NSo, minha senhora, vou abaixo ao meu quarto 
e d'aqui a pouco estou ás oriens de v. ex.*("ae sal- 
dando as doas.) 

SCENA IV 

A^melia 

A mama ordena alguma cousa? 
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I>. JBlisa 

A Luiza que te dê as musicas que ha pouco che- 
garam do armazém, e escolhe aquellas que mais te 

agradarem. 

Ajtnelia. 

Sim, mamil, eu vou. (Beija-a e sae.) 

SCENA V 

I>. £21ii9a.9 só 

Nao eram em vao os meus presentimentos ! Con- 
íirmaram-se agora as minhas suspeitas, porque d'ali, 
d'aquella porta, ouvi tudo. Amélia ama seu primo 
Arthur, e é preciso que eu desvaneça este amor em 
quanto é tempo. Arthur suppoe Amélia herdeira de 
uma boa casa, e olha talvez por esse lado para mi-* 
nha filha; no entanto engana-se! Meu marido dei* 
xou-me pobre, muito pobre, e se ainda conservo 
esta casa e os bens, é pelo contracto que fiz, por 
um anno mais, com o credor de meu marido. Esse 
contracto acabou, e eu estou vendo a todo o mo- 
mento, quando recebo uma ordem para sair doesta 
casa. Só Deus sabe o quanto tenho soffrido, nâo 
tanto por mim, como por minha pobre filha, que, 
educada com tanto cuidado e amor por mim e por 
seu pae, nào terá d' aqui a pouco um abrigo seu, 
e a pobre meninia ignora ainda a sorte que a es- 
pera ! Meu Deus, meu Deus, que afflicçào a de uma 
mae que se vê só com uma filha n'este mundo sem 
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ter um tecto seu por abrigo! Terei de ir, eu opu- 
lenta outr'ora, esmolar com a filha da minh'alma 
o pHo de meus parentes ! (Enchagando as lagrimas.) Vamos, 
coragem, é preciso acabar com isto. Arthur é bom 
rapaz, bem o sei, mas nada tem de sua casa, e se 
casasse com minha filha, seriam dois infelizes, e 
assim é bastante que ella o seja só. Depois, irei 
para casa de meus parentes na província, e Amé- 
lia ali, ha de esquecer seu primo, estou bem certa 
d* isso. (Um criado entrando.) 

SCENA VI 

Ox*ÍAClO 

Está lá fora o sr. SimSo de Vasconcellos que 
deseja fallar a v. ex.* 

I>. £2118 A, ápaite 

Meu Deus, é elle! [\\\o.) Diz-Ihe que faça favor 
de entrar para aqui. (O criado sae.) Que virá elle pro- 
por-me? 

SCENA VII 

»• KI.I0A e •iioiJLo ns VA«coivcBi4i.o», typo de agiota 

SimAO cie 'Vasconcellos 

Sr.* D. Elisa, v. ex.* dá licença ? 

I>. Slisa 

Queira entrar, sr. SirnSo de Vasconcellos. 
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Simão de Va4Boomoello«» cimpiimestando 

♦ 

Sr.» D. EUsal 

I>. Sltoa 

Queira sentar-se. A que devo a honra da sua 
-visita? 

SimAO «âe Vasoonoellos» aparte 

E esta, pois nSo saberá ao que eu venho I (Alto.) 
Y. ex.» sabe que o tempo que lhe concedi a mais, 
de um anno de espera, terminou ha oito dias? 

I>. Slisa 

Sei! 

Simão de Vasoonoello» 

E como até hoje nada resolveu... 

r>. £:u8a 

For isso vem dizer á viuva do seu devedor, que 
saia quanto antes d'esta casa, porque é sua, não é 
assim? 

Sima.0 cie Vasoonoellos 

A lei dá direito a que o credor ponha em praça 
a hypotheca que o seu devedor lhe fez, 

I>. £:iisa 

E a lei também dá direito a que se passem es- 
cripturas em certo valor, quando em verdade se 
não recebeu, nem talvez uma tei(a parte? 
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Sin&fto de ITasoonoellos 

D'Í880 é quo eu nSo sei, minha senhora; nem é 
doesse assmnpto a que eu aqui venho tratar. O que 
é certo é que eu possuo letras firmadas por seu ma- 
rido no valor de trinta contos de réis, e que todos os 
seus bens, postos em praça, nSo darSo em rigor mais 
do que quinze. 

Portanto ainda eu fico a dever-lhe quinze contos 
de réis, nSo é isso, sr. Simão de Vasconcellos! Ora 
diga-me o que tenciona fazer? 

Sint&o de Vaisoonoellos 

Levar á praça, como já disse, todos os seus bens, 
para meu pagamento. 

!>• SSliísa» tapando o losto com as mãos 
Meu Deus, minha pobre filhai 

SiinLS.o de Vasoonoellos» levantando-se 

Que tem, minha senhora? 

I>. SSliísa, leTantando-se 

Que tenho I e pergunta-me o que tenho? Tenho 
perante mim e minha filha o aspecto da miséria, 
6 a indifferença d'ora avante de todos quantos me 
conheciam I Vejo^^nte mim um negro quadro, dei- 
xado pela boa fé de meu marido e pela avaresa do 
sr. SimSo de Vasconcellos! E pergunta-me ainda o 
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que tenho, pois quem melhor do que o senhor, o 
Babe? 

Simão cie Vasconoellos 

Está nas mSos de v. ex.^ ficar com tudo o que 
-é seu. 

O que? 

Sixnao cie Vasconcellois 

Que está nas mãos de v. ex.* ficar com tudo o 
que é seu. 

r>. Hllisa, 

De que forma? 

SimsLO dle Vaseoncellos 

Cedendo-me a mao de sua filha, como já o anno 
passado tive a honra do lhe dizer. 

I>. £:iisa. 

Isso nunca, nunca, antes a miséria. 

SimsLo cie VaseonoelloiB 

Concedo a v. ex.^ três dias para pensar acerca 
da minha proposta, e se findo este praso nada de* 
cidir, irão á praça todos os sens bens irre*..me. 
di...a...yelmente. 

I>. Sllifsa, apoiando a írciita nas meios 
Meu Deus! 
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Slm&o Ae Vatsoonoellos 

Agora escolha, minha senhora, ou a posse de to* 
dos os seus bens ou a miséria. Sr/ D. Elisa! [Sie.) 

SCENA VIII 

I>. Sltoa, só 

E nSo morri de dôr! Este homem é um infame, 
a elle devo eu o estado a que cheguei! Quantas 
viuvas e orphSos nSLo jazerão na miséria, em quanto 
elle conta os castellos de oiro que guarda no seu 
cofire, e que lhes pertenceram! E minha filha!... 
Como terei forças para lhe dizer: — estamos pobres, 
filha da minh'alma, temos de sair d'esta casa para 
nunca mais aqui voltar!... Meu Deus, valei-nos!... 
(Depois d'om momento de reflexão.) Mas eu podia ficar de posse 
de todos os meus bens, e minha filha viver na opa* 
lencia, se acceitasse a mão do Simão de Vascon- 
cellos, que lhe offerece... Oh! mas isso nunca... 
que diria o mundo quando soubesse que Elisa de 
Mendonça cedera a mão de sua filha a troco de 
alguns contos de réis, e a um homem que Lisboa 
aponta como expoliador de tantas familias !... Nun- 
ca, seria lançar sobre mim uma nódoa indelével, e 
sacrificar minha filha t Antes a miséria. (Sae.) 
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SCENA IX 

AHB&iAf SBtrando em sem com um álbum na máo 



Estilo aqui, ii'este álbum, os versos que o primo 
Arthur me escrevera. Vou lèl-os. (hocirt t pajiu onde 
•ellct se tckiB eieríplM.] Eil-os. (Diruta t redU{i« t orcheitn 
«xeciU iB trecho d^opera, piaiiike.] 

NSo me negues casta virgem 
um sorriso só dos teus, 
que são elles que me alentam 
que douram os sonhos meus; 
e á minh*alma attribulada 
trazem conforto dos céus. 

SI p*ra mim propicia estrella 
que me guie n'esta vida 
de tormentos e paixões, 
que eu terei por ti, querida, 
perante os vaivéns da sorte 
minha fronte sempre erguida. 

Amo*te muito! bem sabes, 
nSo desprezes este amor, 
que tSo santo me nasceu; 
minhas palmas de cantor, 
em troca de teus affectos, 
a teus pés irei depor. 

(Fechasdo o albam.) Sim, também eu sinto aqui (leTando 
I Bio sobre o coração] o mais santo dos affectos humanos I 
E porque não hei de eu amar Ârthur, se elle me 
ama também? Ahl ahi vem minha mSe. 
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B. BI«I»A e ASBI.IA 

Andava á taa procura, minha filha. 

Amélia. 

(D. Bfiia imU-m m Mpki] E aqui tem a sua Amélia 
sempre amiga da sua boa mamã. Permitta-me que 
a abrace e lhe beije estas faces. 

]>• Slisa., ápaite 

Como é boa e meiga! Como terei forças para lhe 

dizer... (Fiei pensativa.) 

Amélia 

A mamã está triste, que tem? 

Não tenho nada, minha filha. (Sorrindo.) Olha, estou 

alegre, vês! 

Ajtnelia. 

A mamã engana-me, vejo que tem os olhos de 
chorar. 

i>. ]e:iíscí 

Pois é verdade, minha querida filha. Recebi ha 
pouco uma noticia que me affligiu bastante, mas isto 
ha de passar depressa; no entanto, é preciso que am- 
bas saiamos por algum tempo de Lisboa. 



2IS 



Amélia. 

Sair de Lisboa I 

T>. Sliísa. 

For algam tempo. 

Ajuielia. 

E o primo Arthur vae comnosoo? 

K3o^ fica. 

Ajmélia 

Oh! entSo... 

Bem sabes que os seus estudos o não deixam 
sair de Lisboa. 



EntSo porque nSo ficamos nós? 

É impossivel, nSo podemos, e é preciso que par- 
tamos o quanto antes. 

.áLmelia. 

Querida mamS, o que succedeu que assim quer 
deixar Lisboa? 

Amélia, é preciso que eu te diga toda a verdade. 
Nós estamos pobres, muito pobres, nada d^isto nos 
pertence. (Chorando.) Ámanhâ, logo, talvez, nos ve- 
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nham pôr doesta casa para fora! Tudo isto vae ser 
vendido! 

AjB&elia 

E porque foi isto? 

Pelas precárias circonistancias em que teu pae 
nos deixou. 

Ajmella» aparte 

Já o sabia! (Aho.) E nSo ha um meio de remediar 
tudo isso? 

!>• XSlisa» lefiezionando 
Ha! . 

Ajmolia 

Qual? 

]>• £21isa 

Dares a mSo de esposa a Simão de Vasconcellos. 



Oh! nunca. 

I>. Slisa 

EntSo a miseriai minha filha. Toda a nossa casa 
pertence hoje a SimSo de Vasconcellos^ por letras 
e escripturas passadas por teu pae a esse homem. 
Já vês que desejando-te elle por esposa, só tu podes 
salvar tua mie de ir esmolar o pão de seus paren- 
tes. Queres livrar tua mãe da miséria? 



Amélia» com tristesa 
E Ârthur! 



- ., J 
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Ârthor continua nos seus estados e ha de ser 
feliz. Vamos, filha^ que decideS| acceitas a proposta 
do sr« SimSo de Vasconceilos? 



levando o lenço aos olhos 
Faça-se a sua vontade! 

Obrigada, minha filha, obrigada, porque nos sal- 
vaste da miséria. O sr. Simão de Vasconceilos pro* 
mette-nos fazer a tua felicidade. Vou escrever-lhe 
a dar-lhe parte da tua resolução. (Sae.) 

SCENA XI 
Anelit deiíando -se cair em ant cadeira, e tscoidendo o rosto eitre as mios] 



Meu Deus, meu Deus! 

SCENA xn 

AimiiiiiL e AmvHiJB 

JkirtliTur 

Amélia! 

Ajnelia, leTantando-se 

Arthur, meu querido Arthur, sabes? 
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Ajrtlmv 

Sei tudo. Por detraz d'aquelle reposteiro ouvi 
tudo. Separam-noB, não é assim? 

Ajxtelio, 

Él 

A mim cortam*me a esperança que me alentava 
a vida, apagam a luz d'est'alma; e a ti, pobre me» 
nina, sacrificam-te por um pouco d^ouro! Assim é 
o mundo, miséria, sempre miséria! Vae, pomba 
do meu amor, dá a mão de esposa a um homem 
que te não pôde amar, nem nunca te amará. Terás 
sedas, jóias e custosos trens, que o- teu Artbur te 
nSo pôde dar, porque é pobre! Terás tudo isso, me- 
nos amor. Serás mais um capricho d'esse homem 
perverso. Vae, que eu só, e já sem esperança, irei 
por esse mundo além com a minha dôr, e as mi- 
nhas lagrimas! 

dáLnielia. 

Não, não irás. Éu não quero pertencer a outro 
homem, que não sejas tu. 

A-irtliuir 

Não disseste a tua mãe que o recebias por ma» 
rido? 



É verdade, mas eu estava louca quando tal disse. 
Foram as lagrimas de minha mãe, foi o aspecto da 
miséria! (Dm críadn entrando.) 
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Oriadlo 

Sr. Arthur de Mendonça. 

Que queres? 

Criado 

Uma carta para v. s.* 

Deixa vêr. Podes retirar-te. (O criada sae.) Uma carta 
tarjada de preto^ que é isto? Mais uma desgraça 
talvez ! [Abre a carta precipitadamente e lé.) oiMeu querido filho. 
« — Escrevo-te apressadamente para te dar parte, 
«que teu tio Jeronymo de Mendonça acaba de fal- 
«lecer, legando-te a sua fortuna calculada em oi- 
«tenta contos de réis. O testamento está legal e 
«muito preciso se toma que chegues a nossa casa, 
«e sem demora. Recebe a benção de tua estremosa 
«mSe Maria de Mendonçai» Meu Deus, meu Deus, 
isto é um sonho. Ámelia, querida Amélia, estamos 
salvos. Agora, que venha esse homem de ouro ex« 
poliar'>te doesta casa, que Arthur de Mendonça ha 
de pagar-lhe até o ultimo real. 

SCENA XIII 
os Hiniinos e d. bliba sem reparar nos dois 

SimSo de Vasconcellos deve ter recebido a minha 
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carta e nSo pôde tardar, (tepanuritindiii.) Ahl estavam 
aqaii 



Sinii minha querida tia, e pensávamos no nosso 
futuro. 

Como? 

SCENA XIV 

•• HBBHOS e SIHlO DB 'VASCOMCBI.IilNI 

SimSiO cie T'aseoiioellos 

Vossas exceilencias dão licença? 

]>• Slisa. 

Queira entrar^ sr. SimSo de Vasconcellos. 

Sini&o cie Vaseoneellos, só a D. Elisa 

Recebi a carta de v. ex.^ e vejo que pensou me- 
lhor. Prometto que hei de fazer feliz sua filha. Creia 
que nSo terá de arrepender-se. 

]>• Slisa, aparte 

Sim, é talvez um sacrificiO| mas ao menos não 
teremos de ir pedir abrigo a casa estranha. 

Simão de T'aseoiieellos 

Agora queira apresentar*me a sua filha. 
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J>. SSltoa» com custo 

Ameliai apresento-te o sr. Simão de Vasconcel- 
Io8| amigo intimo doesta casai e que acaba de pe- 
dir-me a tua mão. 

Ajo&elia 

Sr. Simão de Vasconcellos, o pedido que v. s.* 
acaba de fazer a. minha mãe, não pôde ter logar* 

3imã,o de Vasconeellos 

Sr.^ D. Elisa^ como se entende isto? N^esta carta 
de V. ex.^ e que ha pouco recebi, assegura-se-me 
que sua filha estava prompta a casar comigo. 

I>. SSliísa 

Amélia, de que provém esta mudança ! Recusas ! 

Ajn&elia. 

Não recuso, minha mãe, despréso! 

Simão de Vasconcellos 

» 

Sr.* D. Amélia, v. ex.* ignora talvez que esta 
casa e todos os bens... 



Não nos pertencem, já sei d^isso. 

Simão de Vasconcellos 

Então como recusa a minha mão, se tudo isto 
e o mais que eu possuo, lhe pôde pertencer! (laii 
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baix«.) Pense v. ex.% mas repare que tem de esco* 
Iher entre a minha mSo de esposo^ e a miséria. 



Sr. Simão de Vasconcellos, quanto era preciso 
para v. s.* desistir da pertençSo á mão da sr.* 
D. Amélia de Mendonça? 

^imao de Vasconeellos 

Essa pergunta agora! Quem é o senhor? 

AjTtlkXMiír 

NSo lhe importe saber quem sou. Responda*me. 

Simão de T'ascoi&eellos 

NSo respondo a quem não conheço. 

E meu sobrinho Árthur de Mendonça, que segue 
em Lisboa os seus estudos. 

SimsLo de T'ascoiicellos 

E que a pergunta foi insultante. 

Insultante! E o que chama o senhor ao seu modo 
de negociar este seu casamento com a sr.* D. Amélia? 
Sim, porque isto para v. s.* não é mais do que um 
i3ontracto commercial, e é debaixo d este ponto dô 
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vista que deseja a mão de minha primai para me« 
Ihor 86 assegurar da posse d'esta casa. 

Simão de Vaseonoellos 

Não respondo a rapazes de escola. 

Rapazes que nao têem a edade do sr. Simão do 
VasconcelloS; é verdade^ mas que têem uma crença 
no futuro e que não hão de aprender na sua escola 
como se lança na miséria uma viuva e uma orphã. 

Simão de Vasconoellos 

Sr.* D. Elisa^ seu sobrinho insulta«me em sua 
casa; e eu sou um homem de honra. 

I>. SSlisa. 

Arthur^ o sr. Simão de Vasconcellos é pessoa 
d'esta casa, e previno-te que nem mais uma pa- 
lavra. 

AArthxar 

Minha querida tia, eu tenho a honra de pedir a 

V. ex.^ a mão de minha prima a sr.^ D. Amélia de 

Mendonça. 

]>. :)E:iisa 

Mas... 



Sim, minha mamã, eu acceiÉo o pedido de meu 
primo. 
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S.^ D. Elisa, y. ex.^ nada deve a este homem* 
(Para Siaio de Vasconeelles.) Sr. SimSo de Vasconcellos, áma- 
nhS irei a sua casa para tratarmos do pagamento 
d'esta divida. 

NSo percebo nada d*istO| Arthnr! 

Queira v. ex.^ lêr esta carta. 

!>• £«lisa, depois de lèr 

Sr. Simão de Vasconcellos, meu sobrinho irá áma- 
nhã entender«se com v. s.^ acerca do pagamento da 
nossa divida, (^ara Amélia e Arthor.) Consinto no vossa 
casamento, meus filhos, (com meiguice para Arthor) mas 
termine primeiro os seus estudos, nSo me seja im- 
paciente ! [Os dois beijam a mão de D. Elisa.) 

SCENA XV 

OB MBBMOB 6 VAI CBIADO 

Oriado 

Sr. Simão de Vâsconcellos, está lá fora um ho- 
mem que pede com urgência a entrega d'esta carta 
a V. s.* 

Simêio de Vasconoellos* tomando a carta e depois. 
de a lôr. cae como fulminado em uma cadeira 

Meu Deus, a cadk de Scots Moore & C.^ de Lon» 
dres, acaba de quebrar! Estou perdido! 
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Justiça de Deus! As lagrimas das viuvas e dos 
orphSos chegaram ao throno do Senhor. A torre de 
ourO; cujos alicerces eram de barro amassado com 
sangue^ desmoronou-se! Em pé, eternamente^ sófi» 
cará a virtude. [TolUndo-se para Amélia.) Querida Amélia^ 
nSo se desamparam os desgraçados na miséria; se 
este homem que ahi está prostrado sob o peso de 
uma desgraça carecer que o salvem^ salvemol-o. 



FIM 
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SENTIMENTALISMO 



Historia natural e social de uma íámilia 
BO tempo dos Cabraes 

POR 

Oamillo Oastello Siranoo 



Quasí ao entrar no prelo as ultimas folhas d'este 
modesto trabalho litterario, um amigo meu disse- 
mO; que escrevesse alguma cousa acerca do livro 
cujo titulo a este artigo serve de epigraphe. NSLq 
tinha ainda lido aquelle livro^ porque não me so- 
beja o tempo para leituras, a não ser aquellas que 
os meus rigorosos deveres me impõem, durante as 
horas do trabalho; e fora d'ellas, empregamos as 
que nos sobram na educação de duas adoráveis 
creanças, que, orphãs de mãe, reclamam de seu 
pae todos os seus cuidados. 

— Ainda assim, dissô*me o meu amigo, ahi tem. 
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o livro e reserve i noite doas horas para a sua lei» 
tura. — 

Tomei o livro e fiqueí-me a olhar para elle. Ler 
lia«o eU| mas escrever era onde o carro pegava e 
nSo deixava andar a roda. 

— EntSo?— 

— Então que? — 

— ^Parece que está com receio de abrir o livro! — 

— Â minha perplexidade n&o está em o abrir, 
está em escrever acerca de um escriptor, que tem 
de ha muito firmada a sua reputação e cujo talento 
irradia por dezenas de livros quer na opulência de 
linguagem e portugueza de lei, quer no conheci- 
m^ito profundíssimo do coração humano em todas 
as suas tendências porque, Camillo Castello Branco 
é para o mundo moral o que o medico é para o mun- 
do phjsico, que com o escalpello separa com perfei- 
çlk) todas as partes de que o corpo se compõe. A pes- 
soa que houver de tratar de escriptores de tal ordem 
deve ter largo tirocinio de escrever, profundo conhe- 
cimento da litteratura, bom senso e o gosto artistí- 
co que deve acompanhar ao que se propõe a avaliar 
uma obra litteraria, juntando a tudo isto o ser justo, 
e sem inveja das mercês que Deus faz aos outros. 

— Já vê, meu amigo, que não é para qualquer o 
metter a mão em seara alheia, jamais para mim, que 
60 tivesse de fazer exame de instrucção primaria 
traria para casa uma grandíssima raposa, com que 
se havia de abalar os meus créditos, já não digo 
de escríptor, mas de simples amador* 
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— Mas leia o livro^ tomou-me o amígO| e diga-me 
depois, por escripto, o que lhe pareceu da nova pu* 
blícaçSo. Não lhe peço uma critica, peço-lhe apenas 
a impressão que lhe causara a sua leitura. — 

No dia seguinte enviávamos ao amigo o seguinte 
escripto: 

Perante os nomes illustres que opulentam a lit- 
teratura portugueza, curvamos sempre a nossa ca- 
beça, porque são elles uma prova eloquentissima de 
que Portugal ainda se não cansou de produzir su- 
periores talentos, que o hão de nobilitar lá fóra< 

Entre esses nomes avulta o do sr. Camillo Cas- 
tello Branco, que por seus escriptos tem merecido^ 
não só no paiz, como no estrangeiro, os créditos de 
escriptor de primeira plana. 

Talento vastíssimo, observador consciencioso do 
viirer da sociedade portugueza em todas as suas cias- 
ses, profundo conhecedor dos nossos clássicos, e do 
viver de antigas eras, elle, o notável romancista, 
tem provado á evidencia pelos seus numerosos es- 
criptos, que no seu género é elle o primeiro, e o seu 
nome ficará gravado em letras de oiro nos fastos 
litterarios .portuguezes do presente século. 

E esta a nossa humilde opinião, como é também 
a de toda a gente sensata e íUustrada. 

Se alguém tentasse ferir a reputação d'este es- 
criptor, as balas d'essas armas seriam como de pa- 
pel, ou como as do caçador que tentasse derrubar 
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a agaiai que voando já muito alta^ fitasse o sol sem 
lhe temer os raios. 

E nSo se diga que isto é um elogio para captar 
boas graçasi porque nem nós temos a satisfação de 
conhecer pessoalmente o illustre escriptori nem elle 
carece dos nossos louvores. 

Para as pessoas de boa fé, que entendiam que 
Camillo Castello Branco, nSo era para escrever se- 
gundo a escola realista, o Eusébio Macário veio 
provar evidentemente, que todas as obras em que 
elle ponha mSo lhe saem de forma a colher mais 
um louro para a sua coroa de escriptor e de poeta, 
já tSo vasta d'elles. 

Logo no primeiro capitulo se conhece o dedo do 
gigante, e n^esse e nos que se seguem do romance, 
os tjpos que elle apresenta, a descripçâo dos cara* 
cteres, a fidelidade com que estSo escriptas as aç* 
ç5es que se passam, sao de um realismo tal, que 
aquelle, que como nós, vivesse por largo tempo no 
Minho, lhe parece ter perante si aquellas persona- 
gens com todos os seus vicios, com todos os seu9 
defeitos. 

Ha descripçSes tSo soberbas, e de uma verdade 
tal, que pasma a gente de tão fertilissimo talento* 

Camillo para escrever um romance realista, não 
lhe foi preciso estudar os seus tjpos nos modelos que 
a França nos importa, fui buscal-os á sua terra, ^ 
por isso lhe saiu um romance verdadeiramente por- 
tuguez. 

Os typos do brasileiro, do abbade, da Felicia, o 
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próprio Macário sSo de uma orginalidade a toda a 
prova. 

O leitor se percorrer o Minho ha de encontrar-se 
com elles a cada passO; e se lhes fallar, parecer-lhe« 
ha^ que mudados os nomes, foram aquelles os que 
entraram no romance. Tal é a fidelidade em que 
no livro estSo descriptos. 

Teriamos muito que apontar, se procurássemos 
fazer realçar aqui algumas das scenas que se pas- 
sam no romance, mas é impossivel, porque teriamos 
que apontal-as todas. 

Romances d'estes lêem-se uma, duas e mais ve- 
zes, e acha-se sempre uma novidade que notar. . 

Podemos nHo gostar de tanto realismo, mas o 
que se ha de confessar, é de que o seu auctor pro- 
pondo-se a escrever um romance realista, segundo 
os preceitos mais modernos, provou que nHo ha ta- 
lentos gastos, quando elles sSo de tão subido quilate. 

Por ultimo diremos, que o leitor ao lêr o livro 
não lhe será preciso levar o lenço aos olhos pelas 
lagrimas que o sentimentalismo d'elle lhe causar, 
antes pelo contrario, em muitas scenas apertará as 
ilhargas para não rebentar de riso. 

A aposta de que o auctor falia na dedicatória, 
não a perdeu, ganhou-a, e com muito credito para 
o seu nome de romancista. 

Que esperavam do mestre? 
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DYNASTU DE BRAGANÇA 



Um sentimento piedoso nos levou em 1869^ no 
regresso de nossa viagem á America do sul^ ao 
templo de S. Vicente de Fora. 

Esse sentimento traduzia-se no respeito á memo-' 
ria de um esclarecido príncipe^ que por suas altís- 
simas virtudes enobrecera o seu curto reinado e 
nobilitara o throno portuguez, já tão eng^MáldaSo 
de palmas e louros por muitos de seus próprios so- 
beranos, e por esses valorosos capitães^ que por seus 
gloriosos feitos se cobriram de immortal gloria. 

Esse príncipe era o senhor D. Pedro V, cujo nome 
se repetirá sempre com o respeito que é devido ao 
saber, á virtude e á caridade. 

Felizes os povos, que ao fitar o throno de seus 
reis, n'elle vêem sentado um homem, que tão eleva- 
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dos sentimentos lhe adornam o coraçSo. Esses prin* 
cipes sSo o credito do seu paiz e a admiração dos 
estranhos. 

Os tyrannos morrem quasi sempre victimas da 
sua própria malvadez^ e descem ao tumulo cober- 
tos de maldiçSes. Aquelles que sSo justos levami 
quando adormecem para sempre, a certesa de que 
todo o povo chorará por elles. 

— Até as pedras das calçadas o chofram 1 disse 
uma pobre velha ao vêr passar o sahimento do se- 
nhor D. Pedro V. 

Aquellas palavras queriam dizer o muito que 
o povo portuguez pranteava a morte prematura 
d'aquelle infeliz mancebo. 

Era pois uma homenagem de respeito, que de- 
pois de alguns annos de ausência da pátria, iamos 
prestar n'aquella fúnebre mansSLo. 

Corria o mez de dezembro. A chuva continua 
despenhava-se por toda a cidade, as arvores tordam- 
se açoutadas pelo vento e o céo estava carregado 
de nuvens negras. 

Era iwm triste dia de inverno aquelle, em que se 
nos franqueou a entrada á regia quadra dos mortos. 

Ao abrir-se a porta uma luz baça coada pelos 
vidros sombreados allumiava frouxamente aquelle 
mortuário recinto, onde repousam para sempre tan- 
tos principes, que cingiram em suas cabeças a glo- 
riosa coroa do illustre fimdador da monarchia por^ 
tugueza. 

Jaziam ali, n'aquelle geral nivelamento, os ca- 
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daveres de tantos reis^ que em vida tiveram em 
mias mãos as rédeas do mando supremo da naçSo, 
que assistiram ás diversas transformações do seu 
paiz^ ora para o seu estado progressivo^ ora para a 
sua decadência; que viveram sugeitos ás suas pai- 
x8es e caprichos e que por elles commetteram desa- 
tinos; e a alguns adornara o diadema de excelsas 
virtudeS; das quaes a pátria colhera benéficos re« 
sultados; mas que uns e outros sofireram, como to* 
dos os homens^ nas suas mais caras afieiçSes^ e que 
no meio de mil contrariedades alguns desejariam^ 
n'essas horas de desalento^ não suster o sceptro da 
realesa^ mas viver longe d'essaB intrigas cortezâs e 
mesquinhesas palacianas. 

Agora tudo em volta d^elles era silencio^ porque 
o sopro da morte os atirara do alto do throno ao 
fundo do tumulo. 

Dentro d'aquella quadra silenciosa e triste, e mais 
sombria ainda pela tristesa de um enregelado dia de 
invernO; no meio de tantos caixões mortuários, pa- 
rece que de nós se apodera um frio que nos gela a 
alma, e que ouvimos uma voz sepulchral dizer*nos: 
— Quem ousa perturbar a paz tranquilla dos que aqui 
jazem dormindo o somno eterno? Nâo foi bastante 
durante o stadio que tivemos a percorrer na vida o 
fragor da lucta que houvemos de sustentar com os 
estranhos que nos invejavam a pátria, aquelle com 
a nossa própria familia, e ainda com os nossos con- 
cidadãos, para nem aqui dormirmos tranquillos o 
somno final! 
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E o dia mais sombrio se tornava pela rápida apro-* 
ximaçSo da noite. A chuva batia nos vidros som- 
breados e o vento gemendo pelas frestas do vasto 
mosteiro^ semelhava a nossos ouvidos um doloroso 
carpir de finados, á hora em que é dado aos phan- 
tasmas levantarem-se das suas campas, á hora te* 
trica da meia noite I 

O rolar do trovão ouviu-se entfto e o raio em fitas 
de fogo brilhando no espaço immenso veio allumiar a 
sombria quadra. Estávamos sós, o guarda que nos 
acompanhava aguardava-nos nos corredores do claus- 
tro. 

K'aquelle momento ficámos sem vontade própria, 
uma espécie de torpor de nós se apoderara, e pare- 
ceu-nos ver levantarem-se dos seus túmulos os phan- 
tasmas pallidos, lividos d*aquelleB reis e como em 
procissão de mortos passarem ante nós em espirito 
6 dizerem : 

— Eu sou D. João IV, o restaurador e chefe da 
minha djnastia. 

Cingi em minha fronte, pelo direito de nascimento^ 
a excelsa coroa dos reis portuguezes, meus antepas- 
sados, mas cingia pela vontade firme dos valentes 
conjurados, que dia e noite trabalhavam para m'a doa- 
rem, em quanto eu, ambicioso d^ella, ouvia nos meus 
paços de Villa Viçosa dizer-me a esposa, — que mais 
valia ser rainha uma só hora, do que duquesa toda 
a vida. No meio do meu egoismo, cheguei a ter ciú- 
mes da popularidade de meu primogénito; deixei ge- 
mer entre ferros a Mathias de Albuquerque e outros 



•j 



237 



patriotas^ c consenti que subisse ao cadafalso o inno* 
cente ministro Francisco de Lucena, e desterrei para 
o Brasil ao meu provado amigo o Padre António Viei- 
ra^ aquém devi milhares de serviços! Mas a historia 
perdoar-me-ha os defeitos^ porque ao meu bom sen- 
so e prudência nao se empenhou Portugal em lutas 
desastrosas, e preparei- o assim para sustentar em 
campo abertO; com as armas na mâo; a sua inde- 
pendência se preciso fosse. O meu nome ha de atra* 
vessar todos os séculos cercado do respeito, que lhe 
vem do glorioso feito de 1640, porque os conjurados 
o gravaram na sua bandeira ao lado do da liberdade 
da pátria. 

Disse, e passou envolto no seu manto de cavai- 
leiro de Christo, e com a mão esquerda apoiada nos 
copos da sua espada, que nunca lhe saíra da baí* 
nha. 

— Eu sou Afifonso VI o victorioso, ou antes o des- 
graçado monarcha, a quem meu irmão Pedro arro- 
jara ao fundo de um cárcere, depois de me roubar 
a esposa e o throno. Pelejou-se com gloria durante 
o meu reinado a independência da pátria nos campos 
da batalha, mas o destino cruel poz-me por louco, 
e deixou-me morrer abandonado por todos em uma 
estreita cella dos meus paços de Cintra I 

E o phantasma do desditoso monarcha deteve-se 
por um momento e podemos ver em suas faces ge- 
ladas pelo sopro da morte, o sulco das lagrimas, 
que o infante seu irmão lhe fizera verter na solidão 
do seu desterro. 
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E depois passou Pedro !!> trnte e abatido^ como 
que ralado de remorsos, e disse: 

— Eu pratiquei todos os actos de que meu irmSo 
se queixara, mas a Providencia castigou-me faz^ido 
preceder»me no tumulo as minhas mais caras afieis 
çSes, como a esposa e filha, e a irmã que eu pre* 
«ava do intimo d'alma. Se no meu reinado vi a 
Hespanha reconhecer a independência do meu pais 
e as minhas tropas entrar victoriosas em Madrid| 
assignei o tratado de Methwen, que é a vergonha 
da minha administração, porque elle matava todas 
as industrias de Portugal I 

E desappareceu rápido por entre os outros phan- 
tasmas. 

Quem é este que lhe pende dos hombros o régio 
manto, cinge em sua fronte a corôa adornada de 
preciosas pedras, e sustem na dextra o sceptro 
d'ouro? 

— Eu sou D. JoSio V, rival de Luiz XIV de 
França. Consumi em pompas monarchicas efreirati* 
cas os immensos thesouros que o Brasil me mandava, 
porque pensei que assim encobria os desvarioB di 
minha mocidade e ainda os da edade madura. Algu- 
mas obras de utilidade fiz levantar, mas foram como 
um grão de areia em um mar de desperdicios. Escla- 
recida foi a minha intelligencia, rasgos verdadeira- 
mente grandes teve o meu coração, e o meu nome 
passaria á historia gravado em letras de ouro, se 
desde a infância os meus cortezãos não me disses« 
sem, que eu havia nascido para mandar e o resto 
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ioB homens para me obedecer. Que ea era como o 
Boly em Yolta do qual giram os ontroB planetas. 

Cegoorme a adulação, e por isso nSo via a de» 
cadtticia do paiz começada sob o sceptro de me« 
pae, nem a miséria em que se engolfavam as das* 
ses populares 1 

— E a mim estava reservada a gloria de tirar 
Portugal d^essa mortal decadência, disse D. José I, 
porque tive o bom senso de conservar a meu lado o há- 
bil ministro, que fez resurgir a naçSo a dias venturo- 
sos. A voz de Pombal, crearam-se industrias, opu* 
lentou-se o commercio, a navegaçSo, as sciencias, 
as letras e as artes. A gloria do meu reinado vem 
toda da sabedoria do enérgico Pombal. 

Com passos lentos caminha entre os outros D. 
JoSo VI, trazendo em uma das mSos um livro de 
cantochSo, e disse : 

— N'isto fui eu insigne, que o digam ainda as abo* 
badas do convento de Mafra, quando lá o entoava 
no meio dos meus queridos frades. Se o paiz estava 
pobre, vem da minha predecessora, que empregou os 
milhões que o Pombal deixara no Erário na fun- 
dação do Convento da Estrella e em outras devoções 
similhantes. Fui um homem de bem, só me pesa 
em consequência o ter abandonado na hora do pe- 
rigo o meu povo, fugindo vergonhosamente para o 

Brasil! 

Disse e caminhava vagarosamente, quando se lhe 
seguiu com passo firme e porte elevado, seu filho 
primogénito, D. Pedro IV, que disse: 
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Eu fíii imperador e rei. Libertei dois poyoS| 
dando a um a sua authonomia^ e a outro os seus 
foros de homens livres. Sacrifiquei-me por elles, e 
«e houve desvarios na minha mocidade^ resgatei-os 
pelos meus feitos no memorável cerco do Porto. Ao 
prestígio do meu nome reuni em volta de mim as 
mais robustas intelligencias com que abatemos a 
hydra do absolutismo. Eu fui a alma da revolução^ 
que fez raiar para sempre em Portugal a estrella 
radiante da liberdade! 

Eu sou Maria II, continuadora da obra de meu 
augusto pae^ se algumas vezes fiz prevalecer os 
meus caprichos^ fui modelo de esposas e de mSes, 
e na educação que dei a meus filhos^ provei que 
fui qual minha predecessora a rainha Filippa de 
Lencastre. 

— Eu sou D. Pedro V, arrebatado na flor dos 
annos ao amor do meu povo. Fui no throno o com- 
plexo das mais altas virtudes. Protegi as sciencias 
e as letras porque as prosava^ as artes e a indus- 
tria. Escutei a todos que me buscavam^ e quando 
a terrível moléstia me assolou a capital^ viram-me 
de noite e dia á cabeceira dos enfermos animan- 
do-os e confortando-os. Quiz emfim provar ao mundo, 
que os reis liberaes podem ser mais queridos e res- 
peitadosy que os reis absolutos com todo o seu poder 
sem limites. 

E no fínal d'esta fúnebre procissão vinha o vulto 
de uma mulher vestida de alvas roupagens^ sego^ 
rando na mão esquerda um livro e com o index da 
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direita apontava para outra, que de perto a seguia 
e disse: 

— ^Eu sou a Historia, aqui, ii'e8te livro, escreve- 
rei a vida e feitos d'e88es monarchas, mas sem adu- 
lação para com os idos, nem para com os presentes. 
Serei recta, para que a lição do passado aproveite 
ás gerações que lhe forem succedendo e hei de sêi-o, 
porque para isso me acompanha minha irmã, que 
é a — Justiça. 

E de novo o trovão soou no espaço, e a visão 
desappareceu de todo. 

Á frouxa claridade do fim do dia vimos ao fundo, 
sobre o altar, a imagem de Christo com os braços 
abertos, como a proteger aquella mansão final. 



:? 



o COLXXO DO POBRE 



A MENINA 



EMÍLIA LEOOADIA DA OONOEiglO E SILVA 



Pas80u-se isto na aldeia de S. Jo3o de Reboreda^ 
n!i formosa princesa do Minho. 

Certa mãe tinha duas filhinhas, uma chamava-se 
Emilia, a outra Ignez. 

Emilia era dócil, intelligente, amiga de fazer bem 
e carinhosa para com sua mãe. Ignez, pelo contra- 
rio, era altiva, desdenhosa e pouco dada aos cari- 
nhos da familia. 

A mãe queria muito a ambas, estremecias. As 
mães, pelo muito amor que teem aos filhos, quasi 
nem lhe vêem os defeitos. 

Educadas no santo temor de Deus, Emilia era 
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fervorosa nas oraç8eS| e era bonito vêl-a ao toque 
suave das aves-marias^ de joelhos e com as mSos 
postasy pedir ao céo por sua mSe. 

Cresceram ambas^ e já uma contava doze aimos e 
a outra onze^ quando um dia lhes batera á porta um 
pobresinho a pedir agasalho por aquella noite. 

Emilia correu a supplicar a sua mSe que desse 
pousada ao pobresinho, Ignez pedia que se nSo 
desse, que mui bem podia ser um ladrão disfiar- 
çado em aquelles trajos. 

— ^NSo é, dizia Emilia, pois n&o reparaste como 
vem a. tiritar de frio, e cheio de fome, que mal lhe 
dei um pedaço de pSo logo o devorou I 

— Pois sim, respondeu Ignez, exasperada por ver 
que se lhe nSo fazia a vontade, dar agasalho a um 
maltrapilho, que nos vem sujar os nossos lençoes e 
comer da nossa ceia. 

Cala-te, Ignez, disse a mSe, os pobres não se ex- 
pulsam, não tens ouvido contar muitas vezes, que 
em tempos passados os anjos se disfarçavam em pQ> 
bres? 

— Pois sim, sim, este para anjo já é muito velho, 
e sobretudo eu não quero mais vêl-o. 

O pobre obteve agasalho, e á ceia deram-lhe do 
seu caldo e do seu cònducto, indo levar-lh'o a me- 
nina Émilia. 

— Que Deus te abençoe minha filha, e te veja 
crescer e florir em virtude. Depois accrescentou, 
onde está a outra menina qu.e a não vejo aqui, pap 
recia-me xossa inpS. 
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Emilia ficou enleiada na resposta, e disse afinal, 
é minha irmã, sim, e não está aqui porque... porque 
se achou doente. 

— Má doença é essa. Má doença é da alma, é 
peior ás vezes que a do corpo! 

A mSe ficou atónita com o dizer do pobre, e i^So 
dormiu toda a noite com o sentido d'aquellas pala- 
vras. 

De manhã cedo deu uma tijela de leite ao pobre^ 
h este ao despedir-se disse á pobre mSe — tendes uma 
filha que vos hade suavisar nas vossas amarguras, 
Emilia será feliz, e n'isto poz-se a caminho sem dar 
tempo a ser perguntado. 



II 



Ignez tinha dezoito annos, e já pela sua levian- 
dade não poucos desgostos havia dado a sua mãe. 

Ninguém a podia ver no lógar, porque julgan- 
do*se uma grande senhora, a todos despresava. Um 
dia desappareceu de casa, e por mais voltas que a 
mãe desse não foi possível encontral-a. 

No meio da sua dôr, a pobre mãe só encontrava 
a seu lado a sua Emilia para a consolar das suas 
amarguras. 

Bealisava-se a prophecia do pobre. 

Emilia aos dezenove annos tinha justo o seu ca- 
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samento á vontade de saa velha rnSo; parentes e 
amigos. 

Com a doença da mSe depois da fugida de Ignez, 
havia-se feito muita despesa, e pouco restava dos 
meios que tinham^ e isto era um obstáculo á reali- 
saç&o do casamento para breve. 

Um dia recebe a mfte de Emilia uma carta em 
que se lhe dizia, que dentro do colxSo onde dormira 
o pobre estava um saco com cem moedas de ouro, 
que as tirasse de lá para o dote de Emilia. 

Foram ao colxSo e lá estavam com effeito as cem 
moedas. 

Fez-se o casamento, houve muita alegria, e si 
o coração da pobre mSe se enlutava todas as vezes 
que lhe vinha á memoria a sua Ignez, a filha ingrata! 



Ninguém seja soberbo, ninguém expulse os po- 
bres, dae-lhe a vossa esmola se podeis, que — quem 
dá aos pobres empresta a Deus.— 



A DEPOSIÇXO DE SANCHO II 



No melo das trevas da ignorância em que os po- 
vos viviam na edade media^ o clero arrogava a si 
o dii*eito de superintender em todas as ordens e re- 
soluções emanadas do poder real; e o Papa como 
chefe do catholicismo^ julgava-se no goso de poder 
dar e tirar coroas, como se isso estivesse na sua al- 
çada. 

O preceito do divino Fundador do Christianismo, 
que sellara com seu sangue no alto do Golgotha o 
seu precioso código, esse preceito que diz, que o 
seu reino não é d'este mundo, era como letra morta 
para o seu representante visivel na terra. 

Felizmente que o facho da civilisação dissipando 
essas trevas, fez conhecer a todos, que o tempo em 
que o Pontífice com uma bulia fazia tremer o mun- 
do, havia terminado; e á prova mais evidente does- 
ta verdade, e passada ainda em nossos dias, é, que 
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apesar da excommnnhSo de Pio IX, a unidade da 
Itália fez-Be| e é hoje nm facto oonsnmmado; indo 06 
raios fulminantes do Vaticano impallidecer nos elmoa 
brilhantes dos cavalleiros da liberdade italiana. 

Na eáade medift^ umaexoommftnhXo d^aquella or- 
dem, seria bastante para neutralisar nSo só todos os 
esforços para a unidade, mas até para levar o pró- 
prio rei de saco e cilicio ás portas de Roma, onde 
se penitenciaria publicamente, em antes de penetrar 
na cidade eterna, como acontecera a alguns sobe* 
ranos. 

Houve pontífices que do alto do seu orgulho, que 
em nada se casa com a mansidSo meiga e suave do 
Srangelko, (ntiénaram aqtfelles actos ; e reis e prin- 
dpes, que no meio de seus terrores superstícioBOii^ 
obedeceram a tSo infiimes biúxesas ; como acontecera 
ao nosso infante D. Fernando, que no remado de 
Sancho II, teve de se curVar á oi^iem clerical de 
ser açoutado por nm padre á porta de uma egreja I 

Estes factos provam evidentemente o poder, que 
o clero procurou sempre exercer em todos os .ne- 
gócios temporaes. 

Os povos, que n'aquellas épocas de barbarismo 
eram como um rebuiho de carneiros que se condu- 
zia á vontade dos grandes senhores, acceitavam tudo 
o que viesse, porque se lhes nSo concedia o direito 
de manifestarem a sua opiniSo. A elles só lhes com- 
petia curvar a cabeça, e obedecer aos senhores de 
baraço e cutello. 

Estes eram os felizes tempos, para onde appdlam 
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'06 sonhadores do direito dívinoi nas suas objurga* 
"^^Ses contra a sociedade modemai emancipada já, 
^ para sempre, das gargalheiras cruéis do despo- 
tismo. 

Em face da ambiçSo sempre crescente da cúria 
tomaha, não nos admira a nós hoje, que Innooen* 
èío IV) expedisse uma bulia em que depunha do 
throno portuguez ao rei D. Sancho II. 

N'esta deposição, tramada em secreto pelos prin- 
cipaes pifelados do reino, taes como o arcebispo de 
Braga, bispos do Porto e Coimbra, e alguns fidalgos 
descontentes, praticaram-se actos para a levar a 
effidito, tSo vergonhosos, que parece impossível, que 
homens coUocados tão alto e revestidos de tão no- 
bre missSo, como era a de pastorear almas, desces* 
sem tão baixo, servindo-se em parte da mentira 
contra o infeliz soberano, só porque ellçs no seu ins- 
tincto de ganância se julgavam lesados em suai ren- 
das, e que não só queriam a sua restituição, mas 
serem ainda compensados Cimi novos e largos bene- 
ficios ! 



II 



. O testamento com que se finara el-rei D. Sancho I, 
dera logar a gravíssimas contendas entre seu fi- 
lho e successor Affonso U, seus ipnãos, irmãs e oa 
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nobres que defendiam estas ultimas no comprimento 
das clausulas do testamento, que Âffonso 11, cioso de 
suas prerogativas e poder real, se negava a cumprir. 
D. Âffonso, para melhor e com bem êxito levar 
ao fim as suas pertençSes, concedeu ao clero altas 
regalias, e fez cumprir de prompto os legados de 
seu pae em favor da egreja. Logo porém que havia 
alcançado o que tinha a peito, tratou, como fizera 
a seus irmãos, de cercear ao dero essas regalias e 
privilégios que gosava, e o obrigou a pagar novos 
tributos. 

Em vista d*!sto, era de prever a tempestade que 
se desencadeou por parte da oleresia, sobre a ca- 
beça do soberano. 

O alto clero, de que se proclamou chefe o arce* 
bispo de Braga Estevam Soares, queixou-se amar- 
gamente, e vendo que achava tenaz resistência em 
D. Âffonso II, appellou para Boma; e apesar das 
ameaças e excommunhSes do Pontífice, e dos tramas 
clericaes, el-rei conservou-se inabalável e sorriu ás 
iras da corte de Roma, porque o ciúme do poder 
real era em D. Âffonso uma das condições essen* 
ciaes da sua naturesa. 

A 2õ de março de 1223 fallecia o soberano, le- 
gando a seu filho D. Sancho II, com o throno, o 
ódio do clero e de parte da nobresa. 

Durante a menoridade de D. Sancho, o clero pro* 
curou fazer vingar a sua desafiãronta, e a real creança 
foi como um brinco nas mSos dos partidos militan» 
tes, passando de uns para outros. 
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Quando o rei chegou á edade de impor a sua von- 
tade no governo da nação, conheceu-se para logo, 
que a indole do moço-rei, era em tudo opposta á 
de seu pae, e que a feição mais pronunciada do seu 
caracter era o militarismo. 

A espada que Affonso I empunhara com tanta 
gloria em cem batalhas na defensa e alargamento da 
pátria, brilhou também com egual gloria nas mãos 
de D. Sancho 11, que, combatendo os inimigos da 
pátria o da fé de Christo, a engrinaldara de viren- 
teà louros na guerra contra os musulmanos. 

Como militar, Portugal deve muito a el-rei D. 
Sancho II« 

O novo soberano sentia-se bem no meio dos cam- 
pos de batalha, ao ouvir o clangor das trombetas 
e rodeado de seus cavalleiros e homens d^armas. 
Ali sim, ali era elle reil Corajoso, destemido, e va- 
lente general fez curvar ante si os inimigos da sua 
pátria. 

D. Sancho, que nos combates era um leão, com 
as rédeas do governo nas mãos era indolente; e es- 
quecendo-se de tudo, deixava de escutar as queixas 
que se lhe faziam, não sabendo prevenir^se da tem- 
pestade, que estava prestes a cair sobre a sua in* 
telligente cabeça. 

O clero viu logo que era chegada a occasião de 
se desafrontar das humilhações, porque o fizera 
passar D. Affonso II. 

A anarchia lavrava no reino. A nobresa gladia- 
va-se entre si, e o clero mais poderoso espesinhava 
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a todos, e negava-se a eômprir as ordens dos mi* 
nistros de D. SanchO| que desejavam fazer vingât 
a política de D. Afifonso. 

£I»rei, infolizmentei nSo lhes dava a força moral 
de qne elles careciami nSo os cobria com o seu re> 
gio mantO; e deixando tudo correr á revelia; veio 
a ser victima doesse indifferentismo. 

Mas os bispos lá estavam sorrindo á indolência 
do soberano, esperando a occasiSo da sua suprema 
vingança. 

D. Sancho teria de pagar com o exílio a tenad- 
dade e firmesa de seu pae. 

Para cumulo de infelicidade, o rei entregou-se todo 
nos braços de D. Mecia Lopes de Haro, e n'elles 
é que então cerrara de todo os olhos ao que se pas- 
sava no seu paizl Estava á borda do abysmo pára 
onde acabara de o empurrar o amor d'aquella mtt'» 
Iher, que depois, vendo a cor6a cair«lhe da fronte, 
havia também de o abandonar aos caprichos da 
sua sorte. 

Foi entSo que os prelados formularam as suas 
queixas ao Pontífice, pedindo reparação para o qué 
se lhes havia tirado, e mostraram ao Papa eoin 
as cores mais negras, o estado de anarchia em qué 
se achava o reino, e a incapacidade de D. Sancho 
para governar o paiz. 

N^estas queixas havia em parte muito exagerO| 
mas que os prelados não duvidaram exagerar para 
melhor alcançarem os seus intentos. 

A deposição foi logo resolvida entre elles e parte 
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da nobresa que os coadjuvava; mas apesar d'ÍBso^ 
nSo se esqueceram de ir, conforme podiam, obtendo 
do soberano alguns benefidosi para que AfiEbnsOi 
que foi depois 3.^ do nome, e para quem elies lan* 
çaram os olhos para o elevar ao thronOy lhe confir- 
masse a posse d^essas novas regalias. 

Os santos varões intrigavam o rei em Boma, em 
quanto que em Portugal iam obtendo d'esse mesmo 
rei a posse de novas prebendas I 

Feriam assim nas costas aquelle que os benefi* 
ciava. 

Em £Etce do estendal de misérias que os prelados 
aprecientaram ao Papa, Innoc^icio IV expedia a 
IfuUa da deposição de D. Sancho 11, incumbindo a 
seu irmão o conde de Bolonha de governar o reino I 

Assim se tirava um reino a um soberano, única* 
mente pela vontade suprema do successor de S. Pe- 
dro, que nunca pretendeu ingerir-se no governo das 
naçSes do seu tempo. 

Os prelados estavam vingados, restava saber se 
Affi)n80 III, depois de tomar conta da governação 
do paiz, estaria disposto a cumprir tudo o que pro- 
mettera ao clero, quando com elle tratara de subir 
ap^ poder. 

Sfoicho U havia de ter um vingador. 
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Caminha abandonado por todos para o exilio o 
illustre descendente de Âffonso I, e ao transpor a 
* fronteira de Portugal, do paiz que o via nascer e 
que govemou; volveu pela ultima vez os olhos para 
a pátria, e com o coraçSo oppresso pela dôr, e tal' 
vez com os olhos rasos de lagrimas, enviou-lhe com 
um suspiro o ultimo adeus! 

Vae, descendente de tão nobre estirpe, vae valente 
e enérgico defensor da pátria nos campos sangui- 
nolentos da batalha, que a historia ha de um dia, 
talvez muito tarde sim, muitos séculos depois, quando 
a liberdade illnminar com seus vividos raios a todos 
08 povos, fazer-te justiça, e encher de luz o teu nome 
como um dos mais ousados campeadores da auto- 
nomia da tua pátria. 

O martyrio santificará o teu nome, e se em To- 
ledo a saudade vier pungir a tua nobre alma, se en- 
costado á tua janella gothica, lançares os olhos para 
o lado onde fica o teu Portugal e chorares por elle 
e por tuas desgraças^ lembra-te que não foi o teu 
povo que te desthronou, mas o clero e um Papa, 
que do alto do seu orgulho te empurrara para o exi- 
lio! 

Faltou-te um verdadeiro amigo que te aconselhasse 
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porque intelligente e destemido eras tu, infeliz mo- 
narcha. 

Queira Deus que um dia, assim como um Ponti- 
fice te despojara do throno, o povo cansado de sof* 
frer não venha, na força do seu direito, lançar tam- 
bém do seu throno temporal ao successor de S. Pe- 
dro. 



EM VOtTft ITE mh SffLA 



Eu tinha nos fins de dezembro de 1873 soffi*ido 
uma pneumonia; que me poz ás portas da morte. 
Foi em uma das cidades da província do Minho*. 
Entrava no quinto dia de convalescença e trouxe- 
ram-me para a sala da casa onde me achava hos- 
pedado. Deixaram-me só; por meu pedido. 

Tudo o que me rodeava me parecia novo para 
mim; e ao lançar os olhos atravez os Tidros da ja- 
nella onde batia um frouxo raio do sol de janeirO; 
o coração pulsou de alegria e desejei ir por esses 
campos e várzeas fora; a respirar novo ar para sus- 
ter a vida; que eu presenti que ainda ha pouco es- 
teve prestes a extinguir-se. 

Salvou-me a Providencia; porque a meu lado via 
dois rostinhos d'anjoS; que já dèsherdadas dos ca- 
rinhos matemaes; lhe supplicavam o amparo e af- 
18 
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fecto do seu progenitor, talvez seu unico abrigo 
n'e8te mando de craelissimos desenganos. 

NSo ha nada mais triste n'este mundo, do que 
ver uma creança ainda no alvorecer da vida, pri- 
vada do amparo e carinho de seus pães. 

Entregues á tutella de parentes ou estranhos, que 
vale isso perante o amor de um pae? 

São como as aves implumes a quem a arma cer- 
teira do caçador derribou a mSe, que pousada no 
galho da arvore, espreitava, batendo as azas de 
alegria, o seu flóreo ninho onde se conchegavam os 

filhinhos. 

E elles, os tristes, esperaram todo o dia a volta 
de sua mSe, que os cobria com as suas azinhasi 
e ella nSo voltou, porque estava morta ! E o frio e 
a fome matou-os; e quando o vento soprou com mais 
força, destruiu aquelle ninho, com tanto cuidado e 
amor construído. 

Por isso eu amo as creanças, e quando vejo por 
essas ruas uma mulher com um filhinho ao collo e 
me estende a mSo pedindo esmola, con(rage-se-me 
o coração e deposito o que posso n'essa mSo que se 
me estende. 

Quem nSo ama os pequeninos?. . . Se elles sSo como 
os anjos que cercam o throno de Deus I 

Aureolêa aquelles rostinhos a innocenoia e as, suas 
palavras e acçSes não respiram senSo candura. 

Que formosíssimo quadro não é aquelle do Evan- 
gelho em que o Divino Mestre se rodêa de crean* 
ças! 
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Se o sermão da montanha pregado por Jesus Chris- 
to nos indica os meios de vivermos com a consciência 
tranquilia no meio da sociedade que se agita enl 
torno a nós, no amparo e protecção que nos deve« 
mos mutuamente, aqueile rodear-se de innocenteS| 
nos diz, que amparemos aquellas débeis vergonteas, 
que aspiram á vida, como a flor em botão procura 
desabrochar aos raios do sol. 

Sejamos para as creanças como o sol é para as 
dcbeis plantas, que as anima e vivifica. 
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Procurei erguer-me e chegar á janella, mas fui 
sustido peio medico que me fazia a sua visita quo- 
tidiana. 

O medico 1 O medico é como um amigo provado, 
quando exerce com consciência e caridade a sua no* 
llílissima arte. 

Quando eile vê no leito um irmSo seu, segundo 
o preceito de Deus, torcer*se entre acerbas dores é 
quasi a finar-se, rodeado da familia que chora pelo 
pae, mãe, ou filho, e procura arrancar ás garras da 
morte esse infeliz, o medico que assim comprehende 
a sua alta missão, é um amigo, é como a Providen- 
cia que nos salva. 
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E tive a fortuna de encontrar na minha perigosa 
enfermidade um caracter d^essa tempera, um me- 
dico como deviam ser todos. 

Dopois que o doutor me recommendou completa 
tranquillidade, despediu-se e fiquei de novo só. 

Foi então que fixamos com attençSlo tudo o que 
nos rodeava. 

Em frente a mim estava um piano vertical do 
auctiu: Herzy magnifica peça vinda expressamente de 
Paris. O dono da casa era, como amador, um dedi- 
cado cultor de musica. N'aquella sala tinha elle reu- 
nido muitas vezes bastantes celebridades musicaes, 
e nos seus magnificos concertos, se havia n'aquelle 
piano executado os mais sublimes trechos desde Bee- 
thoven até Meyerbeer. 

A musica clássica era ali venerada e Bellini e Verdi 
acatados com o respeito que se deve aos grandes gé- 
nios musicaes. 

As musicas ligeiras não tinham entrada n'aquelle 
sanctuario de bom gosto e elegância. 

Sobre a estante lá estava ainda da véspera as 
variações do Carnaval de Venesa, que hão de ser 
sempre as primeiras de todas as phantasias. • 

Entre os quadros que ornavam as paredes, via-se 
o do mosteiro da Batalha, levantado pelo rei po* 
pular D. João I, em memoria da sua victoria nos 
Campos de Aljubarrota contra os exércitos castelha- 
nos. 

E o monumento mais nacional, que existe levan- 
tado em terras portuguezas. 
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Qaasi cinco séculos sSo passados depois da me- 
morável batalha do dia !Mt de agosto de 1385^ e 
ainda sào vivíssimas aqueUas patrióticas lembranças. 

Debaixo d'aquellas venerandas abobadas, o ver- 
dadeiro coraçSo de porttiguez palpita com enthu- 
siasmO; ao recordar as passadas glorias da sua pá- 
tria. 

Ao penetrarmos no soberbo mosteiro, parece-nos 
ver passar ante nós o rei cavalleiro cercado de 
seus valentes generaesj taes como Nuno Alvares Pe- 
reira, Mem Bodrigues, Buy de Vasconcellos, AntSo 
Vasques e outros. 

A Abobaday romance que vem nas lendas e nar- 
rativas do nosso erudito escriptor, Alexandre Her- 
culano, descreve com vivas cores o patriotismo, que 
presidiu á fundação d'aquelle grandioso mosteiro. 

Fazia-lhe parelha o quadro representando o nosso 
segundo monumento, que tal é o convento doa Je- 
ronymos em Belém, regia fundaçSlo de el-rei D. Ma- 
nuel, em cumprimento do voto que fizera, pelo fe- 
liz descubrimento da índia por mar, e que religior 
sãmente cumpriu, depois que do alto das alcantiladas 
serras de Cintra, avistou no seu regresso á pátria 
os galeões que commandava o Ínclito Vasco d^Gama. 

Seguia-se o retrato do padre António Vieira, in- 
signe pregador do seu tempo, ornamento da Qua pá- 
tria, e um dos clássicos da linguar portugueza. 

Os púlpitos da Bahia, Coimbra e Lisboa, parecem 
ainda saudosos da eloquência do insigijie jesuíta. 

Portugal nãp lhe deve s6 esses primores de lin- 
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guagem desseminados nos seus livros, deve-lhe tam- 
bém importantes serviços no cumprimento de diver- 
sas missSes diplomáticas no estrangeiro, de que se 
incumbira. 

Sentado a uma mesa na qual se estendia a planta 
da nova Lisboa, estava o quadro do nobre marquez 
de Pombal, esse benemérito cidadão, que arrancou 
o paiz do aviltamento e penúria em que o deixara 
D, Jo3o V, fazendoM) resurgir a dias venturosos, e 
obrigando até a poderosa Inglaterra, a vir dar |io 
Tejo plena satisfação dos aggravos de que Portugal 
se queixava. 

Via-se do outro lado um magnifico retrato do prín- 
cipe da lyra portugueza, o nosso grande épico Luiz 
de Camões, a quem a pátria ha pouco pagara a ho- 
menagem que lhe devia, no levantamento da sua 
estatua em Lisboa. 

Luiz de CamSes é o fecho brilhante d'essa glo- 
riosa epopeia de quatro séculos. 

Em frente estava o seu immortal cantor, viscon- 
de de Almeida Garrett, o restaurador do theatro 
portuguez, a quem a patría e a litteratura devem 
incontestáveis serviços. 

Os retratos de José Estevão, Passos Manuel, e 
Rodrigo da Fonseca Magalhães, d'esse8 notáveis 
oradores liberaes, emparelhavam com os outros. 

Uma magnifica carta do reino de Portugal e al- 
gumas estatuetas representando diversos homens 
illustres nas sciencias, armas e lettras, completa- 
vam o adorno das paredes d'aquella sala. 



363 



Bica e luxuosa era a mobília, e na mesa do cen- 
tro adornada com arte e gosto, folheamos um álbum 
onde haviam deixado o seu nome muitos dos nossos 
principaes escriptores e artistas, e bem assim es- 
trangeiros. 

Cortinas de damasco e setim adornavam as ja- 
nellas d'essa sala, onde tantas vezes, no meio do 
mais affectuoso convívio, haviam resoado os trechos 
mais inspirados dos maestros de Itália e Allemanha, 
a par das producçSes mais sublimes dos nossos poe- 
tas. 

Herculano, Mendes Leal, Francisco de Sá de No- 
ronha e muitas outras celebridades nas sciencias, 
lettras e artes, honraram aquella sala, hoje viuva 
e saudosa de seu dono, o grande poeta que a ani- 
mava e que foi honra da sua pátria e em particu- 
lar da formosa princesa do Lima, a gentil cidade 
de Vianna onde nascera. 
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DISCURSO 



Pironimciado na sessia de IS de novembro de 1865, 
a que por convite da anctor concorrera parte da 
mocidade iUnstrate do Lyceu o Soiainarío Bra-^ 
carense. 



Senhores; 

Parecer-vos-ha ousadia, e de certo é, que um des- 
conhecido e de quantos aqui presentes o mais obs- 
curo, se recordasse de vos congregar para uma 
reuniSo litteraria, como se assim quizesse aquilatar 
os vossos méritos, que em si reconhece a carência 
absoluta de talento. 

Desculpae aquelle, que deixando ha pouco a terra 
hospitaleira d'Âmerica, aonde por espaço de dez 
annòs suspirara pela pátria do seu coração, usos cha- 
masse a um repto digno de vós, que subireis talvez 
os degráos do templo dos escolhidos, em quanto a 
elle apenas lhe será dado admirar no limiar, aos 
que a Providencia marca na fronte com o sello in- 
delével do génio. 
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Nem a vaidade nem o orgulho me moveram ao 
chamamento de meuB distinctos collegae nas lides 
do estudoí mas sim unicamente o desejo de ver reu- 
nida famih'armentey parte ao menos, da mocidade 
illustrada do Lyceu e Seminário Bracarense, como a 
dar mostras mutuamente de seus progressos littera- 
rios, juntando ao mesmo tempo aos laços fratemaes 
que a unem pela pátria, aquelles da intelligencia* 

Desde os meus mais verdes annos que as lettras 
tiveram de mim o mais fervoroso culto, e sem dei- 
xar nunca os deveres «inherentes ao cargo que oc- 
cupava no commercio, foi sempre nos livros e nas 
assembléas litterarias, onde empregava as horas li- 
vres dos meus trabalhos. Cultivava assim o espirito 
com os meus próprios estudos e no convívio de pes- 
soas que por sua illustraçSo, teem honrado por seus 
escriptos as duas nacionalidades — portugueza e bra- 
sileira. 

Já vedes, senhores, que presidindo a esta reunião, 
não me sobejam para esta distincçSo os títulos ho- 
noríficos conferidos pelas academias, antes me fal- 
tam todos, porque nem o minimo d^elles possuo, 
porque as minhas academias foram as carteiras com* 
merciaes, a frequência o trabalho, e os diplomas os 
attestiyclos do desempenho de meus deveres. 

A outro, que não a mim, competia o logar onde 
a vossa delicadesa e generosidade me coUocou. 

Bem sabeis que o recusei, e se repito essa recusa, 
é para que se não diga láíóra, que eu pretendi pavo- 
neaivme assentando-me n'esta cadeira, quando entre 
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vós ha reconhecidas intelligencias, ilIustraçSes pro- 
vadas; nãa só n^aquelles que frequentam os estudos^ 
e alguns próximos a receber o ultimo diploma, como 
também nos cavalheirosi que comvosco vieram a 
esta assemUéa. 

Senhores. Á nossa pátria primou em todos os se* 
cuios não só na valentia e intelligencia de seus fi- 
lhos, como na generosidade e abnegação. 

Vós todos, que lidos sois na historia portugueza, 
de sobejo sabeis d'essa valentia de nossos maiores? 
quando pela pátria combateram em todas as partes 
do mundo, para arvorar nas fortalezas inimigas o 
lábaro sagrado da cruz. 

Para que descrever batalhas ganhas pelo patrio- 
tismo e esforço do nossos antepassados, se vós as 
conheceis todas? 

Generosidade e abnegação, para que as citar tam- 
bém, se as chronicas pátrias as enumeram em suas 
folhas, que vós consultaes a cada momento para os 
vossos estudos e producçSes? 

Intelligencia? Não vos são estranhos os livros clás- 
sicos, onde hoje ides estudar os segredos da nossa 
formosissima lingua, que não cede um passo ás mais 
cultas da Europa. 

Não temos que invejar nações estranhas p^la sua 
gloria nas armas e nas lettras, antes pelo contrario 
a todas em muitos pontos a nossa se avantajou, es- 
pecialmente nos triumphos marítimos, quando os 
nossos cortaram com as quilhas de seus alterosos 
galeões, as ondas d'esse mar tenebroso. 
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Se a decadência de Portugal começada por fins 
do rdnado de D. Manuel^ e activada pela intro- 
dacçSo no paiz sobre o sceptro de D. João III, da 
companhia de Jesus e a Inquisiç&o, nos entristece 
hojci que desejaTamos Ter continuada essa prospe- 
ridade, lembremo-nos ao mesmo tempo, que todas 
as naçSes teem épocas de grandesa e infortúnio, por* 
que as nações são como as famílias, que ora viv^oa 
na abundância ora as opprime um revez, e console 
os nossos corações de portuguezes a recordação que 
doesse marasmo o tirou a mão poderosa do sábio 
marquez de Pombal, que fez rejuvenescer a nação á 
sua passada gloria; e console-nos também a grata 
lembrança, de sermos dos primeiros a banharmo- 
nos na hi^ da cívilisação modemai quando ainda 
boje outras nações vivem nas trevas do obscuran- 
tismo. 

Viva luminosa em nossa lembrança a gloria da 
pátria, para que os nossos fditos de hoje não des- 
lustrem tão celebrados acontecimentos; e não esque- 
çamos também esses revezes, para que nos sirvam 
de exemplo a futuras eventualidades. 

Hoje, que não ha privilégios, que as portas do 
templo augusto do saber estão fi-ancas para todos 
aquellei^ a quem a Providencia concedera um raio 
da sua sabedoria, quer tenham nascido sob doura- 
dos tectos, quer em humilde abrigo, não podemos 
receiar, que não seja larga a nomenclatura de va- 
rões illustres que nobilitem a pátria, como já hoje 
contamos nas armas e nas kttras uma bnlhante 
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plêiade^ desde que o pensamento deixou de ser op* 
primido por um estúpido despotismo. 

Eu admiro a gloria das armas, mas nSo a invejo. 
Talvez que seja defeito da minha organisaçâo, 
mas a mim encantam-me mais as lutas da palavra 
e da intelligencia. Paro e contemplo com enthusias- 
mo as officinas do trabalho e da industria, admiro 
as beltas artes e consola-me a alma, quando vejo a 
charrua arar os campos bravios, que hão depois des- 
entranhar-se em opulentíssimas messes. 

E sabeis porque não invejo a gloria das armas? 
Porque as espadas dos vencedores vem sempre ma- 
readas com o sangue de nossos irmãos, que a mo- 
derna civilisação repelle, e porque cada tiro é um 
insulto a Deus, porque a cada voz de — fogo — pôde 
dizer-se que lá cairam banhados no seu próprio san- 
gue, muitos pães, muitos esposos, amigos e irmSos ! 
Esta é a sorte da guerra, ao contrario das lutas 
incruentas do saber, que adiantam a sciencia e as ar- 
tes, abrem escolas aos filhos do povo, estabelecem 
officinas onde homens e mulheres vão ganhar o pão 
de cada dia, edificam hospitaes, e levantam casas 
de beneficência. 

Não quero dizer cora isto que não defendamos a 
pátria se o estrangeiro tentasse escravisal-a, não, 
três vezes não. Demos-lhe os nossos peitos por de- 
feza, que não era de portuguezes soflfrermos os gri- 
lhões dos estranhos, nem dignos éramos de nossos 
antepassados se indifferentes vissemos empolgar^nos 
a sua preciosa herança. 
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Sessenta annos de oppressão fora bastante para 
assim se nos varrer da memoria tão duros sacrifi- 
cios; e 1640 deve andar na memoria de todos nós. 

Oxalá que as naçSes florecessem pela paz e não 
pelo alargamento de território, que nem sempre traz 
ás que o adquirem invejável prosperidade. 

Quando um povo quer ser livre, seja-o, deve sel-o, 
custe embora mil sacrifícios; mas que a ambiçSlo de 
dois homens que susteem em suas mPios as rédeas 
do governo, lancem dois povos em crua guerra, é 
que não quereríamos ver no século xix. 

Comprehendestes, senhores, a minha idéa, que 
é a prosperidade de cada nação por meio da paz, e 
ligando-se todas pelo convivio fraternal da civilisa- 
çSo. 

Vós que fostes acalentados por vossas mães, que 
desde pequeninos vos ensinaram a erguer as mãos 
para Deus, em fervorosas supplicas, estranhareis 
talvez de que eu vos não tenha fallado em religião, 
quando alguns de vós se destinam á carreira eccle- 
siastica. 

Kão, senhores não olvidei a religião, por que no 
meu modesto modo de pensar, a sociedade que nao 
assenta em bases solidas não pôde ser duradoura* 
e a sociedade sem essa suprema base, é como a náo 
sem leme em pleno oceano, que voga sem rumo até 
se despedaçar nos baixios, ou nos rochedos da 
praia. 

Se a fé sem obras é morta, a sociedade sem re- 
ligião é como estatua de mármore com pés de barro. 
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Mas notao; que amo a religião sem fanatismo, sem 
hypocrisia e sem os tramas jesuitieos. Amo a religião, 
porque a verdadeira liberdade nasceu aos pés da 
cruz sacratissima do Golgotha. 

Senhores. Não sei se presiderei por muito tempo 
ás vossas festas litterarias, porque talvez em breve 
tempo tenha de regressar á cidade do Porto, terra 
do meu nascimento, e de lá de novo ao Rio de Ja- 
neiro, onde me chamam á conclusão de meus tra- 
balhos, e para de novo volver á pátria. 

Em Portugal, ou a duas mil léguas distante de 
vós, o meu coração estremecerá de jubilo ao saber 
dos vossos progressos moraes e intellectuaes; e per- 
mítti que ouse dizer-vos do intimo d'alma, que 
ameis a pátria que vos foi berço e que a honreis 
onde qu^ que o destino vos coUoque. 

E das academias que teem de sair muitas das 
illustraçSes que hão de honrar a nossa pátria, o vós 
que as estaes cursando com dupla vantagem, affi- 
gura-se-me que pertencereis a essa phalange illustre. 

Que o meu vaticínio se realise para satisfação pro* 
pria, e dos vossos, que esperam ver-vos coroados 
com os lauréis do estudo. 

Não pareis na carreira encetada, sede perseve«- 
rantes para serdes úteis a vós e a Portugal, que é a 
pátria de todos nós. 



o PATRXO JOAQUIM LOPES 



Um homem distincto pelos dotes do seu coração^ 
C5 pela elevadíssima intelligencia com que a Provi- 
dencia o dotara, e que morreu esquecido occupando 
o modesto cargo de bibliothecario na cidade de Braga, 
Manuel Eodrigues da Silva ÂbreU, dizia-nos muitas 
vezes no meio das nossas conversações: «Ámo mais 
do que a mim próprio a minha familia, mais do que 
a minha íamilia a minha pátria, mais do que a mi- 
^ha pátria a humanidade; e sigo esta máxima, por- 
que se casa perfeitamente com a minha alma.» 

E o honrado septuagenário cumpria-a, tirando do 
seu magro ordenado algumas quantias para soccor- 
rer infelizes. 

O Patrão Joaquim Lopes, sem conhecer talvez a 
máxima do celebre escriptor francez, tem-a cum- 
prido rigorosamente durante a sua vida. 

19 



274 



Para elle nSo ha família que escute, assim como 
nSo tem fronteiras a pátria quando se trata de sal- 
var homens. 

Para aquelle generoso coração nSo ha nacionali- 
dadeS| porque todos os homens s2k> feitura de Deus. 

Joaquim Lopes ó um benemérito da humanidadci 
é um corajoso filho do povo, que nobilitando-se pe» 
los rasgos admirareis doseu bemfasejo coração, tem, 
pelos seus audaciosos feitos, honrado lá fora o paiz 
em que nascera, muito mais sem duvida, do que al- 
guns que envergam as fardas agaloadas de ouro, e 
asugnam regias portarias. 

A valentia e animo dos nossos tradicoionaes ma- 
rinheiros, nSo se extinguira de todo com a perda do 
poder marítimo de Portugal, e se alguém houvesse 
' que duvidasse, bastava citar o nome do humilde por 
nascimento, mas grande pelas suas acçSes, do he- 
róico Joaquim Lopes. 
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É trabalhosa a vida do mar. Sáe de um porto 
qualquer um navio com carregamento. Tripulam- 
n'a dezoito a vinte homens, muitos dos quaes tèem 
mSe, esposa e filhos, que ao transpor a barra, esse 
navio, ainda lhe dizem o, ultimo adeus com os 
olhos velados de lagrimas; e dles, os pobres nau- 
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tas, aa executarem as manobras ás ordens de seu 
commandantOy recordam-se dos seus que estreme- 
ciam, e doi^ínnocentes filhinhoS; que lhes sorriam 
dos seus berços. 

E depois, por aquellas faces crestadas pelos soes, 
rola uma lagrima de amor e saudade, consolan- 
do-os a doce esperança de voltarem á pátria, para 
abraçar de novo os entes mais queridos a seus co- 
raçSes. 

E o navio singra donairoso por essse mar em 
fora. Eníuna-lhe as velas o vento de feiçSo e o azul 
do céo nem a mais pequenina nuvem vem toldai^ o. 
O sol envia magestoso os seus raios de fogo, por so- 
bre as ondas do azulado mar. 

-^« Navio a sota vento,]» — grita o gageiro de 
proa para o capitão, que satisfeito da marcha veloz 
do seu navio, passeia no tombadilho trauteando uma 
velha cançSo maritima. 

— «Rapaz, traze-me o óculo, que quero reconhe- 
cer aquelle barco» — E o experimentado comman- 
dante depois de o assestar diz para o seu imme- 
diato : 

— cParece-me inglez aquelle navio, mas espere, 
iça a bandeira... desfraldasse ao vento... é com ef- 
feito inglez. Bapaz, iça a nossa bandeira.» — » 

E feitas as cortezias do estylo, lá segue cada um 
o seu rumo, e a bordo do navio, cuja viagem vamos 
descrevendo, reina plena satisfação, por ver que de 
rosas se lhe está juncando a estrada que o ha de 
conduzir ao porto do seu destino. 
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E a marinhagem deita contas á soldada com que 
ha de sustentar a mxdher e os filhos. 

Está-se na véspera do dia da chegnia, segundo 
a derrota do capitSo. 

O dia amanheceu triste e carregadO| no entanto 
o navio nXo mudou de rumO| porque o vento nSo 
lhe é desfavorável. 

É noite, e a embarcaçSo aproximasse. 

— cTerra pela proa» — grita o gageiro e n'ÍBtOy 
o vento ronda para o sul com dobrada fúria. 

— c Amaina a vella de estai e a latinai Ferra o 
joanete! F8e nos rizes a vela grande. Orça! Orçalt 
— Exclama o capitlo exasperado pela mudança sú- 
bita do vento, mas é tarde, muito tarde, porque o 
navio impellido pelo vendaval, havia encalhado no 
baixo de Alcáçova, próximo á barra de Lisboa ! 

O navio perde o leme e a agua invade-o pdos 
rombos que recebeu no choque. 

E o mar em fúrias ameaça engulir o frágil l^iho* 

O desanimo apodera-se de todos, porque áquella 
hora adiantada da noite e com aquelle temporal des- 
feito, ninguém poderá valer aos miseros náufragos. 
A morte é certa para todos e então, n'esse mo- 
mento solemne, os infelizes tendo diante de si o se* 
pulchro aberto n'aquellas vagas encapelladas, recor« 
dam-se dos seus, e por entre os negrumes da tor* 
menta, lhes parece ver os rostos dos filhinhos, que 
para elles sorriem como os anjos de Deus. 

Morte cruel é a do naufrago, que tendo perto de 
si a terra a nSo pôde alcançar, e no meio de tSo 
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acerbas agomaa, leva comsígo para o fundo in- 
sondável do mar, a oertesa que deixa na miséria a 
mulher e os filhos! 

Mas onde está Deus, que não vela pela sorte d'e8^ 
tes desgraçados? 

Onde? Vede! 

Atravez do escuro da noite nao descobris já perto 
uma pequena embarcação? 

A bordo d^ella rema se com força, ouvem-se as 
palavras de animação que o patrão dirige aos da 
companha, invocando ao mesmo tempo o nome sa- 
erosanto da Virgem mãe de Deus. 

Lucta com as ondas, que parece querer tragar 
aquelle barco, mas venceu e os corajosos maríti- 
mos poderam, com risco da própria vida, salvar a 
tripulação d'aquelle navio, que momentos depois se 
submergia de todo. 

Mas quem foi que ousou affrontar as ondas re- 
voltas pela tempestade? 

Quem restituiu á pátria e aos braços da familia, 
aquelles miseros náufragos, a quem a norte acenava 
com as roxas agonias? 

O nome do salvador, se o desejaes saber, pergun» 
tae a quem em outros naufrágios tem salvado a mui- 
tos infelizes, e então ouvireis dizer com a admira- 
ção e o respeito, que se devem aos homens benemé- 
ritos, o nome do Patrão Joaquim Lopes! 

Aquelle peito coberto de medalhas que Portugal^ 
a Inglaterra, a França e a Hespanha lhe têem con- 
ferido^ ganhou*as elle com a mão firme no leme da 
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estradai que 1789 abrira a todas as naçSes da velha 
Europa. 

EsU mudança assustou os mais tímidos, que re- 
ceiavam ver a sociedade cjuminhar para um cáhos, 
para uma dissoIuçSo; e exasperou os quo tinham a 
perder com a nova mudança, e d'aqui nasceram os 
raios fulminantes com que elles anathemisaram a 
nascente liberdade. 

Os povos, que viviam presas de um despotisno 
atroz, e aos quaes nSo era dado ler para não pode* 
rem conhecer qual o direito que lhes assistia em to- 
mar parte actíva na govemaçSo dos estados, fize- 
ram muitas vezes coro com os descontentes, porque 
fanatisados pelo senhores e pelo clero, não percebiam 
que era para elles, e só para elles para quem se tra- 
balhava, e que os resultados d^esses trabalhos só os 
povos colhiam os beneficies. 

Hoje, que a instruoçZo tem levado a todas as ca- 
madas sociaes o esclarecimento dos espíritos, os po« 
vos começam a oomprehender, que todos os honn^UEi 
nascendo e morrendo eguaes, lhes assiste por esta 
regra o direito de intervirem com o seu voto nas 
resoluçSes dos governos. 

Pois quel Se o governo de uma paiz qualquer se 
lembrasse de entregar a pátria ao estrangeiro, ha- 
via essa venda de se efiectuar só pe!a vontade de 
meia dúzia de homens que governavam, sem se oon* 
sultar o povo, que sSo milhSes de homens? 

K'esse pacto nSo ia só a venda da terra, ia com 
ella a venda de muitos milhares de homens, que nSo 
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fiSo manadas de carneiros sobre os quaes se estipule 
um preço qualquer. 

Dissemos acima que os povos começam a com- 
prebender os seus direitos, e dissemos bem, porque 
08 governos, especialmente em Portugal se alguma 
cousa teem feito, ainda vMo fizeram o bastante para 
derramar a instrucção pelo povo, sobretudo nas nos- 
sas provincias, onde infeliz rnente se encontra mui- 
ta gente que nHo sabe lêr. Isto em pleno século xix 
é uma negação aos novos principies. 
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Depois da revoluç^ franceza do século passado 
asnaçSes cuidaram, á custa de muitos sacrifícios, de 
reformar os seus códigos sociaes, e Portugal, graças 
á boa vontade, fírmesa e intelligencia de alguns ci- 
dadãos do primeiro quartel d*este século, não íbi dos 
últimos a entrar no convivio universal da nova civi- 
lisação. 

Desde entSo para cá, nSo é escassa a nomencla- 
tura de varões illustres, que em todos os ramos do 
saber humano, teem honrado esta boa terra portu« 
gueza. 

£Qtre essses nomes avulta, radiante de luz, o de 
António Feliciano de Castilho, primeiro visconde de 
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Caatilho, qoe como poeta e eecríptor honrou a sua 
pátria* 

Entre todas as naçSes da Europa, é incontestá- 
vel que a França, pelo grande espirito civilisador 
que domina grandissima parte de seus filhos, que é 
ella que marcha na vanguarda dos outros povos quer 
nas sciencias, quer nas artes e na lítteratura. 

De Paris, foco de immensa luz, vão para todas as 
partes do mundo, numerosos livros escriptos em to- 
dos os ramos do saber humano, que provam á farta 
que aquella illustre cidade é como um laboratório 
immenso em continua evoluçSo, e onde refervem mil 
idéas inventivas, úteis e generosas, que propagan* 
do-se por toda a parte vSo melhorar as condições 
da vida humana. 

Em Portugal, diga-se a verdade, temse dado al- 
guns passos vantajosos no ensino secundário, e nSo 
é raro encontrar-se em qualquer modesta aldeia, so- 
bretudo no Minho e Traz os Montes, que sSo as que 
mais temos percorrido, pessoas de provada illustra- 
çSo, e que nos seus gabinetes de estudo se não ve- 
jam os jomaes de Lisboa ou Porto, e nas estantes 
de seus livros as obras de Victor Hugo a par tias 
do nosso Garrett, Herculano e Castilho, e do tracto 
com essas pessoas se conhece á primeira vista, que 
apesar de viverem longe dos grandes centros, çstSo 
ao corrente com todos os acontecimentos tanto poli- 
tica como litterariamente fallando. 

E d'este progresso, temos até uma claríssima prova 
nos sermSes pregados nas festas religiosas. 
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Ha uns vinte annos atraz que esses sermSes eram 
um composto d^agua a ferver, azeite em caldeiras 
rubras pelo fogo, e grandes tenazes em braza com 
que o inferno castigava as almas condemnadas; e 
o*prégador da antiga escola, que mal sabia o la- 
tim da sua missa, suava pelo gordo cachaço, quan- 
do aos seus berros satânicos o povo não desatava 
em um berreiro de ensurdecer os ouvidos dos que 
por infelicidade lá se achavam a ouvir taes disla- 
tes. 

Hoje já vão deixando de ter voga taes sermSes, 
mesmo nas aldeias, e não s^á difficil ver subir á 
cadeira evangélica um sacerdote da nova escola, que 
em GBtylo claro e fluente, mostre aos seus ouvintes 
o caminho do céo por entre rosas e jasmins, fechan- 
doJhes todas as portas do inferno, e indicando-lhes 
a pátria celestial onde o Omnipotente, cercado de luz 
e de seus anjos, aguarda as almas d'aquelles, que 
durante a sua peregrinação na terra praticaram 
actos agradáveis aos olhos de Deus. 

E a quem se devem estes progressos? Que mão 
poderosa arrancou das trevas da ignorância os po- 
vos que n'ellas viviam? Foram os apóstolos da luz, 
que caminhando muitas vezes por cima de urzes, e 
no meio dos insultos do retrocesso, mas sempre fir- 
mes na sua idéa, e segurando em suas mãos o fa- 
cho da civilisação, bradavam ás multidões : 

— Deixae as trevas em que vos envolveis, e em 
que o fanatismo vos lançara, e vinde aquecer-vos 
á luz de Deus, que é ella que vos ha de allumiar 
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o entendimento, e fazer de cada um de yÓ8 um ho- 
mem, e nSo um authomato. 

£ esses apóstolos do bem, esses guias beneméri- 
tos da humanidade, deixaram os seus nomes inscrip- 
tos nas paginas brilhantes da historia da civilisaçSb 
moderna de Portugal. 

António Feliciano de Castilho, foi um d'esses após- 
tolos fervorosos da civilisaçlo. 

Castilho arrancou ao mestre de instrucçSo pri- 
maria a férula que amedrontava as creanças, e 
coUocou-lhe em seu logar um premio para o dis- 
cípulo que mais se distinguisse. Disse-Ihe que par- 
tisse o junco ignovel com que fustigava aquellas ca- 
becinhas innocentes, e que em logar do semblante 
carregado e severo que punha receio e affugentava 
as creanças da escola, se mostrasse affavel e ca- 
rinhoso, para que ellas nSo houvessem d'elle me- 
do, e se lhe lançassem nos braços como se fôra um 
pae! 

Prescreveu-lhe regras, e escreveu-lhe methodos 
para mais claramente alcançar os discípulos o en- 
sino primário. 

Feliciano de Castilho trabalhou, lidou em prol do 
ensino do povo, mas como as imminencias desafiam 
o raio, por isso elle viu a sua obra desdenhada por 
uns e ludibriada por outros. 

Mas elle, cônscio do que valia, marchava sem 
se perturbar no caminho, que a si próprio havia tra* 
çado, bem certo que o futuro lhe faria justiça. E fes 
bem, porque os nomes dos que o pertendiam íenr. 
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passaram; om quanto que o d'elle viverá eterno 
nos fastos portuguezes. 

Saindo da escola, António Feliciano de Castilho, 
cuidou em opulentar a litteratura pátria com os fru- 
ctos do seu vastíssimo saber, quer em trabalhos ori« 
ginaes, quer em traducçcles. 

Esses originaes, essas traducçSes, espalhadas pelo 
reino, foram levar a todos primores de boa lingua- 
gem, e fizeram travar, aos que não conheciam as 
linguas em que os originaes forstm escriptos, rela- 
ções com os immortaes poetas estrangeiros, que o 
mundo civilisado respeita como grandes génios que 
fpram. 

E d'este lidar de Castilho o que resultava para 
o paiz? 

O adiantamento da sua civilisação, no esclareci- 
mento dos espirites em que as suas obras iam ac- 
tuar. 

A civilisação não caminharia, se os grandes vul- 
tos a nao obrigassem a caminhar sem descanço. 

A cada cogitar, a cada trabalho de um sábio, me- 
Ihoram-se as condiçcles da humanidade. 

António Feliciano de Castilho foi um grande poeta 
e se a naturesa o privara da vista exterior, illumi- 
nou-lhe a sua alma com a mais formosa luz, que 
Deus podia conceder aos seus privilegiados. 

A liberdade portugueza ao inaugurar-se n'este for^ 
moso torrão portuguez, foi saudada por três vultos 
gigantes da nossa pátria, — Garrett, Herculano e Cas- 
tilho. 
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Triologia brilhante na historia do moderno Por- 
tugal. 

Descansam já todos á sombra da cruz e em terra^ 
portugueza, mas os seus nomes viverão em todos os- 
seculos. 



JUSTIÇA ANTIGA 



Não eram os nossos antepassados homens para 
meias medidas. Senhores do baraço e cutello, a sua 
justiça era summaria. Sabido o crime^ o infeliz era 
muitas vezes amarrado ao pelourinho^ morto ou 
pelo menos so&ia os cruéis açoites e as injurias; e 
Deus sabe quantos sofireram innoeentes tão rigorO'^ 
SOS castigos, porque muitos deshumanos senhores 
não se davam ao ineommodo de averiguar a ver- 
dade; não lhes formavam como que uma espécie de 
jury dos nossos dias, para conhecerem se accusaçSa 
era bem ou mal fundada, ou se mesquinhas vingan- 
ças levariam o accusador ao infamante adjectivo de 
denunciante. 

Era o tempo do posso, quero e mando ; do quero, 
por que quero, por que eu sendo filho do sol e neto 
da lua, a minha vontade é a suprema lei que r^e 



288 



08 meu8 estados. Já mea avô, que descendia em li- 
nha recta dos reis de LeSo, assim era, hei do sêl-o 
euy como terSo de ser os meus descendentes. Ora era, 
a respeito do descendentes, que o nobilíssimo senhor 
se enganava, porque um dia teria de vir, em que 
os povos allumiados por uma nova luz, conheceriam 
que AdSo (ora o pae de todos nós, e que só os me« 
recimentos reaes de cada um o faria distinguir en- 
tre os seus concidadãos, mas nem por isso perante 
a lei, que é egual para todos. 

Ahi vae um acto praticado por um nobre senhor, 
que nSo era nenhum casca grossa, e tanto não era, 
que se folheardes o Nobiliário do Conde D. Pedro, 
illustre filho do sábio rei D. Diniz, a paginas 55, 
lereis não só este facto, como sabereis da sua alta 
prosápia em matéria de nobresa. 
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Se viajardes na província do Minho e fordes de 
Braga á Povoa de Lanhoso, depois de uns dez ki- 
lometros andados d'aquella cidade, vereis, sobran- 
ceiro a um monte, um derrocado castello onde a era 
trepando pelos seus pannos e muros sustem muitas 
pedras, que desconjuntadas parecem desabar 'sobre 
nós, se as olharmos de baixo. 
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A mesma era que engrossando os troncos fizera 
saltar do nivelamento as grossas pedras e as ameias^ 
ella mesma as sustem com os seus vigorosos braços. 

E formosissimo o panorama que d'ali se gosa. 
Muitas povoações cercando as egrejas que ergaem 
as suas altivas torres, se vêem por léguas em frente; 
08 campos cobertos de poderosa vegetação, e a dis- 
tancia, serpeando por entre verdura, o rio Cava- 
do; não esquecendo o antigo santuário de Nossa 
Senhora do Pilar, que se levanta no alto de um 
monte. 

Foi n'este castello, chamado de Lanhoso, segun* 
do resa a tradicção, que o nosso primeiro rei Affon- 
60 Henriques, tivera presa sua mãe, a rainha D. The- 
resa, depois da batalha nos campos de S. Mamede. 

N'es8e mesmo castello, longos annos depois, vi- 
via n'elle o muito nobre senhor D. Ruy Gonçalves 
de Pereira, casado com D. Ignez Sanches, que pe- 
los modos não era a virtude o diadema que ornava 
a fronta de tão preclara dama. 

Houve d'ella desconfiança o esposo trahido,- se 
com eflfeito o era, e a sua indignação subiu de ponto, 
quando soube que um asceta das enregeladas terrais; 
deJBouro, um pobre frade d'aquelle convento exposto 
ás ventanias e aos raios das tempestades, se demo- 
rava demais pelo castello nas suas praticas religio- 
sas. 

Se o fidalgo Ruy Gonçalves obteve ou não pro- 
vas bem claras da infidelidade da esposa, é o que a 
chronica não diz, aponta apenas que havia dezeset©» 
20 
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dias que elle sabia das risitas do monge ao seu cas- 
tello. 

Ruy Gonçalves premeditou vingar-se^ e a sua 
resoluçSo foi, com justiça ou sem ella, posta em 
pratica sem delongas. 
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O castello de Lanhoso arde em chammas, linguas 
de fogo se erguem no espaço, que devoram o trave- 
jamentOy moveis, e alfaias. Cavallos, bois, cães e 
toda a casta de aves fica tudo reduzido a cinzas, 
e por sobre toda esta mortandade procuram sal- 
var-se do incêndio, mas debalde, a nobre castellS, 
o frade, os criados e todos os que serviam no cas- 
tello 1 

Foi uma mortandade geral, á qual nem as po- 
bres gallinhás escaparam, como cúmplices em tão 
grande maldade. . 

Buy Gonçalves assistia de fora, com um riso 
satânico nos lábios áquelle auto de fé, revendo-se 
assim na sua obra, meritória a valer, e digna de 
um esforçado cavalleiro da edade média, que para 
se desaffi*ontar da sua deshonra, queimou com 
summo prazer os criados e outras pessoas, que 
culpabilidade alguma tinham no desvairamento da 
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esposa^ mas que elle até culpados julgava os miso* 
ros animaes. 
Justiça antiga. 

Buy Gonçalves casou ainda segunda vez^ e a 
nova esposa bem podia andar direitinha, se não 
quizesse ser assada em enorme brazeira em com* 
panhia dos seus gatos e das suas gallinhas. 



DE VIANNA A VALENÇA 



Eram seis horas da manhã de um explendido dia 
do mez de junho^ quando a diligencia saia da es- 
tação central de Vianna, para a nobre villa de 
Valença. Para gosarmos melhor a formosura do 
alto Minho, tomamos logar fora, mesmo ao pé do 
cocheiro, para que este nos fosse orientando dos no- 
mes das povoações por que se passava, e de mais 
alguma particularidade, que a curiosidade nos su- 
gerisse. 

Áo passarmos em Vianna pelo campo da Senhora 
d' Agonia onde nos dias 18, 19 e 20 de agosto se 
faz a sua festa, e a cujo arraial concorrem milha- 
res de pessoas de muitas léguas de distancia, olha- 
mos á esquerda e vimos o antigo convento de S. Do- 
mingos, onde hoje está o governo civil, e que foi 
fundado pelo piedoso arcebispo de Braga D. Frei 
Bartholomeu dos Martyres, cujo corpo descansa em 
um jazigo na capella-mór da egreja. 
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Ao entrar na estrada nova deixando o campoi fi* 
cava á direita a capella da Senhora d'Ágonia| com 
a 8na torre nova de einos afinados, — mas que pela 
sua construcção e altura desdiz da da capella. Não 
se attendeu ali á architectura antiga do pequeno tem* 
ploy o que faz realmente pena. 

Eis-nos pois na estrada nova, que é de segunda 
ordem, ficando-nos á esquerda o mar, que vem que- 
brar mansamente suas vagas nos rochedos da praia, 
ou espraiando-se pelos areaes; e á direita, e nSo 
muito distante, uma cordilheira de altos montes, co- 
bertos em partes por pinheiraes, e assentandoJhes 
Ba base muitas povoações. 

É formoso o panorama. 

Por largo espaço, da estrada para o mar, tudo é 
um vasto campo de trigo, que ali produz magnifir 
camente. Da estrada para os montes, ficam as fire- 
guezias, com as Buas vinhas, hortas, e pomares. 

A primeira povoação que encontramos foi a Areosa^ 
onde as mulheres com os seus trajos tão pittorescos 
fazem todo o serviço do campo, já adiante dos bois 
que conduzem o carro, já arando, semeando ou cei- 
fando. Nâo ha um palmo de terra perdido, porque 
aquella laboriosa gente sabe aproveitar com vanta- 
gem qualquer nesga de terra. 

Adiante estava Affife terra clássica dos caiado- 
res, que deixando a sua casa e familia, v^o por todo 
o reino exercer a sua arte tornando do preto branco, 
voltando depois á sua terra com o producto do seu 
trabalho, ganho honradamente com o suor do seu 
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rostOy em quanto a mulher e os filhos amanham as 
terras que possuem. 

No Minho nSo ha geralmente ociosos. O traba- 
lho é para os seus habitantes uma lei a que to- 
dos se sujeitam, desde que podem guiar no campo 
uns bois a pastar, até que os annos e a robustez os 
£aça supportar mais pesados trabalhos. 

E grande a concorrência de carros com passagei- 
ros tanto para cima como para baixo, e não é raro 
seguirem três ou quatro ou mesmo mais diligencias 
para o mesmo destino, á mesma hora, além das que 
partem mais cedo ou mais tarde, por isso a cada passo 
encontramos um amigo ou um conhecido a quem 
cumprimentamos. 

Chegamos á povoação de GontinhFtes ou Ancora, 
muito conhecida poios banhistas, e onde concorrem 
muitas familias nos mezes de agosto a outubro, tanto 
das cidades do Miuho como mesmo de Traz-os- 
Montes. 

E bonita a freguezia, e animadíssima na estação 
balnearea. 

Em antes de chegar ao celebre pinheiral do in- 
fantado ou Camarido, fica o Portinho, que possue 
uma magnifica praia, e que por isso pertendeu ser 
rival de Ancora, edificando casas, e que apesar de 
para ali irem já algumas familias, nunca pode- 
rá, parece-nos, supplantar QontinhSLes. Entretanto 
no Portinho, está-se mais francamente, porque ali 
não vem o demónio do luxo afugentar muitas famir 
lias. 
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Já lá estivemos com commodidade e com a Van* 
tagem de ter-se perto a yiiia de Caminha. 

Entra-se agora sem receio no pinheiral do Cama- 
rido, sem olhar para traZ; para diante e para os la- 
dos. 

Entra se n'elle como em uma povoaçSo, sem cm- 
dado de ver lazir o cano de um bacamarte por en- 
tre 08 seus vastos pinheiros. £ até agradável pas- 
tar por elle, quando a vista já cansada de um so- 
berbo quadro, como o que se deixa, prooura, um 
novo onde repouse de Unto esplendor. É o que sac^ 
cede no Camarido, opàe por espaço talvez de três 
kilometros se nno v^ '"«'^ ^o q^e o verde do triste 
pinheiro, cowo dias^ o visconde de Almeida Gar- 
l^tt emun»* ^^ ^^^ formosas poesias. 

Apett»^ f ^^^^ ^® transpor o Camarido appare- 
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(fininha. 



(j^minhA l Houve um tempo em que se dizia,— 
^0^^^, chegares a Caminha, caminha ! — hoje pelo 
^utrariOj alegra-se a gente ao entrar na villa, com 
^ 0ua8 casas todas muito caiadas, as suas ruas muito 
jjfltjpas, com um ar de cidade em miniatura, que con- 
dida a demorar-se para gosar o conforto que ella 
hoje oflferece ao viajante. 

Infelizmente apenas concederam aos passageiros 
o tempo preciso para o almoço e apenas findo elle 
seguimos logo viagem, atravessando a ponte sobre 
o rio Coura que desagua no Minho ali mesmo em 
Caminha. 

O quadro variou. Agora segue a estrada á beira 
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^o formoso Minho. De um lado Portugal, do outro a 
nossa visinha Hespanha, a sua fértil provineia de 
'Q-allisa, 

Fomos passando por Seixas, terra de pescadores, 
Lanhellas, das solhas, c Gondarem. Ao entrar 
n^esta ultima freguezía, o rio faz uma volta mais 
larga, e d'ahi apresenta um panorama deslumbrante, 
que era digno de habilissimo pincel. Gondarem es- 
tende-se pelo monte acima com as suas casas sal- 
teadas, algumas de nobre apparencia, circuitadas 
por hortas o pomares verdejantes, com as suas ca- 
pellas do calvário lá no alto, e a egr&ja da fregue- 
zia a destacar-se dos vastos arvoredos. Loivo com 
as suas poucas casas a olhar para a sua visinha; em 
baixo^ na veiga, os campos opulentos de messes, ba- 
nhados pelo rio, mais além, surgindo o velho castello 
de Nossa Senhora de Lobelhe, olhando o de Goyon, 
seu rival nas guerras da nossa independência de 
1640, finalmente do outro lado do rio a Galiisa, 
com a sua freguezia das Eiras como que saudando 
a sua irmã portugueza, Gondarem. Tudo isto illu- 
minado por um sol de junho a reflectir nas aguas 
tranquillas do Minho. 

Passamos por Villa Nova de Cerveira, graciosa- 
mente assente á beira rio, com o seu castello dos 
mouros. Terra da boa ceboUa e dos meixões, da boa 
musica e apaixonada pelas bellas artes. Vae n^isto 
o seu elogio. 

Passada a freguezia de Campos, a estrada mette 
por entre pinheiraes, perdendo assim muito da sua 



298 



bellesa até Valença, que nos apparece lá no alto, 
com as suas fortíssimas muralhas, como sentinella 
avançada da nossa independência. 

Quando entramos na villa eram duas horas da tar- 
de e fomos para o hotel Real para o jantar, que fin- 
do elle descemos até ao rio e embarcamos para Tuy^ 
cidade da Gallisa. 

E imponente o aspecto que a fortalesa de Valença 
apresenta do rio, e é com ras^o chamada a segunda 
praça do reino. 

Agora que já pisamos terras de Hespanha, fecha- 
mos esta viagem descripta ao corrrer da penna, e di- 
zemos adeus á pátria, que nos vae desapparecendo 
por entre os montes de Gallisa. 

Salve! nobilíssima Hespanha, pátria de Affonso 
o sábio, de Cervantes e de Martinez de la Rosa. 

Saudo-te com um bom e leal portuguez, que te 
respeita pelas tuas tradicções gloriosas e pelos vul- 
tos notáveis, que hoje se empenham na conquista 
das modernas liberdades. 
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Ha ainda outros que o leitor facilmente corrigirá. 



